


•̂9 '-r M'. J - ....<”. • .
• -', j-,'* > •

 ̂ <T ■ '. «’ ■ > ' Y'-.t̂
WK h - ^ y ’-

' r' ''' ■<‘̂ y '

t ■•- -'i , A; , '■ . ■ ■'•■ . Í-. ■.>•■.«'”.■,'■,■'•■' 'R-'i -Xi W W '^ ÎSi ' -;'i i , '1'̂  f-,- ■: ' i'i ̂ 'V■'■’■'̂‘'̂ ■4̂M̂'*'''̂ î%
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A TODOS OS II .- .  FiR.

ESPALHADOS NO IMPÉRIO DO BRASIL.

S.-. F.-. U.-.

M.-. C.-. I I .- .

O Desejo de coneorrer para o bem ge
ral , e para o bem jiartieiilar da nossa 
S,*. ().*. rne estnmdou a fradnzir iiiima 
01)1 a IMaeonnica, cpií* oíF<*r<‘ce iiMinm li
vro pequeno e portátil todos os eoidie- 
eiinenlos neces^ai ios j»üia o pei feito 
desempenho dos OiTicios, a (pie eilào 
sujeitos os 01.*. Dig.*. nas lojas regu
lares.

O modo deabilr  os traliaiíios nos tres 
giáos synibülicos, os discursos prej^ara- 
toiios, os de recepção , e as exj.iicaçõcs

I .1
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ilos symbolos e allegorias me parecerão 
dignos de ser api( sentados, como mo
delos de pratica, de instrucção e de scien- 
cia Mac.*.

A Historia da origem da Mac,*, ex- 
trahida da Escritura Sagiarla, o seu res
tabelecimento fundado nas provas irre- 
fragavei«, que nos oíícrece a Historia 
moderna dos primeiros secidos, e os seus 
progressos por todo o O rb e , são ver
dades tão positivas, como ignoradas até 
de muitos I I . * . ,  e provão o quanto se 
pode conseguir com a fé do Ciiristia- 
nismo , a esperança em meio das mais 
apuradas tribulações, e a caridade j)ara 
perdoar a seus inimigos, depois de os 
ter convencido com a paciência e cons
tância cm milhares de annos de soflri- 
mentos, anathcmas, e humiliações. Por 
estes motivos julgtiei acertado de a in
cluir n’este tratado Mac.*. , e tãobem 
porque poderia ser util a alguns irmãos 
e desenganar muitos Prof.*.

A Historia occulta que apresenta este



Hvro he a dos vossos sábios instituidoras  ̂
lie a dos vossos pais e 11. ’ . , por con
sequência he a vossa.

Os exemplos ele illnslrada moral pro
nunciados aos neopliitos são os mesmos 
que eslais praticando eliai iamente , e o 
espirito M.'.  que os inspira lie o vosso.

Os privilégios e obrigações dos Of.-. 
D.*, empregados nas lojas são lãobem 
pr oprie^dades vossas.

Ofíerecenelo-vos este pequeno trabalho, 
M . ‘ . C . ’ . I I .•. não faço mais do cjue 
restituir-vos lium bem , que vos per
tence, e epie não pode ser de ninguém 
a não ser ele vós mesmos.

Filho da religião, ela virtuele, e-da 
verdaele, elle deve tornar ao regaço de 
quem lhe deo o ser : Filho da Sabedoria 
Hiramita, a vós pertence o direito de 
ampara-lo , e ele proleje-lo j Filho ela luz 
elle deve regressar para o seu centio.

Portanto, confio , M.'.  C *. II.*.
epie vos diguiiieis aelmittir a «SEiNüiV 
MAÇOiNJMCiV » que vos oílereco, comobu-





IN T R O D U C Ç A O .

« A Ordem da Fra.*. M.*. he huma as- 
» sociação de homens sahios, e virtuosos, 
» cujo ilrn he de viver (in igualdade per- 
» feita, intimamerite unidos pelos vin- 
)) cnlos da estimação, da coníianca, e da 
)) amisade debaixo da denominação de 
» II .* .  »

Mac.*, penetremo-nos da nossa digni
dade! A rectidão de nossos votos, a união 
de nossos trabalhos, e a armonia de nossos 
corações, alimentem sem césar o fogo sa
grado, cuja claridade resplandecente illu
mina o interior de nossos templos. Se o 
Sol vivifica a naturesa m ateilal , nossos
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corações, não menos ardentes que elle, 
dcio vida á natureza moral ; se « lie espa
lha na sua carreira torrentes de luz so
bre seus viz inimigos, milhões de luzes 
inundáo nossos átrios sagrados , e cada 
dia se abrem olhos profanos a esta cla
ridade celeste, cujas beneíicas influencias 
sáo communs a todos; sem distinguir a 
ninguém, e nem mesmo a seus calum- 
niadoies.



SENDA MA CONNIE A 9'

OH

Conductor das Lojas R egulares,.

SEGUNDO

O RITO FRAIVCEZ REFORAIADO.

Origem e Progressos d a  M açonnaria em
geral,

A M *. e a fllosofn , sem ser a mesma coisa 
levão o Picsmo inleiilo, e caminhão a hum mes
mo fim O Culto do G.-. A .-, do U. , o 
conhccimcnlo das maravilhas da iiaturcsa , e 
a ventura da humanidade pela pratica Cí»ns- 

taiile de Iodas as virtudes: estes são seus 
principaes objeclos.

lium M. *. lie hum filosofo pratico , que 
debaixo de emblemas religiosos, adoptados em 
todos os tempos pelos sábios , construe so
bro pianos Iraçados pela natureza e a razão ô 
ediíicio moral de seus conhecimentos.
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0  M. •. deve encontrar na producção simé
trica de todas as partes d este ediíicio racio
n al, o principio e a ragra de seus deveres, 
ea fonte de todos os seus prazeres: no exerci- 
cio dos seus mesmos deveres elle aperfeiçoa 
sua moral , se torna melhor , e acha n’esta 
Assemhléa de homens virtuosos , com os sen-» 
timentos mais puros, os meios de multipli
car os aclos de beneficencia,

A quiuta essencia íüosofica, he o nectar 
com o qual os F .-. M. •. se embrlagão , e a  
ambrosia com que se alimentão.* • ■ I

A escada misteriosa das criaturas, cujo pé 
está na terra , e cuja cabeça elevando-se 
pai a o céo se perde na immensidade dos ares, 
lhes serve de degráo para sahir desde o lodo , 
onde se arrastrão as demais criaturas , até a 
esfera suh. •. onde brilha o ti iangulo luminoso, 
cuja imagem decora nossos templos.

Os simbolos da sabedoria adornão os mes
mos templos, onde tudo he allegorico e rela
tivo ao intento da M, *.

He unicamente para a sabedoria o incenso 
que arde sobre nossos altares e do mesmo 
modo deve arder em nossos coracões o foíí© 
sagrado da verdade.



Os houiens nascerão para viver em socie
dade : se a intenção do G. *. A.-, do U.\ ti
vesse Sido que elles vivessem isolados e se
parados dos demais indlvidoos da sua especie, 
cada luim d’elles leria as qualidades proprias 
a este geaero do vida; porém não lie assim: 
a maior parle das faculdades íisicas c moraes 
do homem, suas inclinações naluraes , sua 
fraqueza , suas necessidades ; em fim todo 
serve a manifestar as intenções do grão 
principio dos Seres , que hc, que tudo con
corra para aproximar o homem ao homem. A 
bandonado sobre a terra , nú, debil e inde
feso , o interesse e a necessidade o obrigão a 
unir-sc com outros para defender-se , conser
var-se , e melhorar sua existencia.

Gomo se não tivesse sido suficiente tudo 
isto, ordenou Deos aos homens o preceito 
de se amai em , de se socorrerem e de se aju
darem mutuame/ite.

» Ama a leuproximo comoa timqsmo — Não 
» faças aos outros o que não queres que l(*, fa- 
» ção. Tu es homem , e com esta quulidade 
> nada do que pode interessar os demais te 
» deve ser estranho ! !

D aqui aquelld santa e antiga Lei da hos-
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pitaíidade; lei que desde a origem do mundo 
era religiosamente observada em todo elle; 
entre os Hebreos, Deos mesmo se apresentava 
a seus servidores debaiio da apparencia de 
hum caminhante. Em tempos posteriores , os 
mitologistas para dar mais Sanecão a esta lei,  ̂
fingirão qne Jupiter, Mereprio e os outros 
Deoses viajavão cobertos de andrajos; por
que querião com isto provar a humanidade 
dos homens. A observância d’esta lei se re
compensava com magnificência, e sua infrac- 
çãü se castigava com severidade, ‘

D’estas relações geraes que unem todos os 
homens, e lasem d elles como huma so e ím- 
mensa família, derivarão ao depois as so
ciedades particulares. Hunsque estudavão com 
ateneçãoa sadedoria, e outros, cujos corações 
estavão mais ardentes , e cujas cabeças seexal- 
tavão com o sublime entusiasmo da virtude, 
fc associarão, e se ligarão para resistir ao cho
que dos vicios, que principiavão a corrom
per o fundamento das virtudes primitivas» 
Aquelíes mortaes generosos e respeitáveis, se 
dedicarão ao bem da humanidade fasendo com 
valor a guerra ao vicio, esforçando-se para 
restabelecer, entre ®s homens , a caridade fra-



lâ
ternal quasi riscada da inemoria e do coração; 
deffendendo os direitos do fraco c do oppri- 
iiiido, contra as injustas usurpações e intri
gas ambiciosas do forte e do poderoso.

Porém como a execução d’huin projecto 
tão vasto e grande exigia almas livros, cora
josas, constantes, desinteressadas, e inílama- 
das do nobre dezejo de serem uteis, os fun
dadores das primeiras Sociedades particula
res, cuidarão de apartar toda a alma fraca que 
fosse entregue ao vicio e à moleza, que en- 
cubrindo-se com a mascara da hypocresia de
sejasse participar das associações , e gozar 
das vantagens que ellas procurão, sem con
tribuir em nada para o bem commum, ao 
mesmo tempo que as corromperião com a 
depravação dos seus costumes, imaginarão 
portanto sinaes, palavras e simbolos miste
riosos , desconhecidos ao Vulgo, dos quaes 
uzavão paro se reconhecerem em Iodas as 
partes do universo. A’s vezes subinelião os can
didatos a rigorosas provas para se assegura
rem da sua firmeza e constância , e para co'- 
nhecereín se terião bastante poder sobro sí 
mesmos para conservar inviolável o sogr( do 
dos mislerios que lhes hião a ser coiiíiados.

IIif



i 6
N’esla epoca , começou o espirito M. *. a i 

sugeilar-se a regras particulares; pois inda ■ 
que suponlião que o nome do M. •. lie moder
no, e iiula que os de tractores da M.-. te- 
nhão dito para ovilla-la , que ella tinha sido . 
instiluida por hum tirano cruel,- o espirito 

tão antigo como o mundo, foi conslan- 
temente a alma d’aquellas graves sociedades 
que debaixo de difíerentes denominações se 
formarão successivamente em todas as par-1 
tes d’elle. No Egypto appareceo em todo o seu 
lustre ; aquelle paiz formoso, proprio para 
cultivar as sciencias e as artes , brotou do seu’ 
seio huma multidão de engenhos superiores,! 
que se podem considerar como os reparado
res eos bemfeitores da humanidade degra 
dada. iMemíis foi o lugar donde surgio a 
luz, que em pouco tempo dissipou as tre
vas da ignorância e do barbarismo queobscu- 
rccião as faculdades intellecluaes do espirito í 
humano. - Î

A origem da M.^ corre parelhas com a filo
sofia religiosa, porquelhe deve seu nascimento i 
e he sua filha amada, com o ella desaparecco d a  
terra em  séculos barbaros e cheios de fa lsa  
f i lo s o f ia , e quando hum atheismo estúpido

1
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arrojou de si amai ea fd h a , e com ellas aŝ  
scleucias, as arles c as virtudes. O restabele
cimento da M. *. sedeve aolMercurio do Egyp
te , mais conhecido pelo nome de Trimegis- 
to ( que quer dizer très vezes grande): este 
antigo soberano de Tbebas, que deixou seu 
nome á filosofia ííermetiça , foi ao mesmo 
tempo grão filosofo, grão Sacerdote e grão 
politico : este homem que tem devido sua 
deficação ao agradecimento , era da lamilia 
dos Allantes, que trouxerão para os paizes me ■ 
ridionaes da Asia e para as margens do Nilo 
as reliqiiias das arles e das sciencias , de hum 
mundo submergido pelas aguas, e que esta- 
vão n’hiim profundo esciuecimenlo. Esle Her
mès foi o instituidor da Sabedoria Egypcia, 
famosa em outro tempo; elle he em fim, o 
verdadeiro restaurador da M.*. e da antiga sci- 
encia dos sábios.

Hermès, cujos doutos escriptos são olhados 
pela antiguidade, como a origem primitiva 
d’onde todos os sábios se illuslrarão nas sci
encias e artes, fundou huma sociedade de 
magos, (palavra que significa arquitcclo). 
Estes trahalhavão sobre os planos que o G. *, 
Arq.-. do Universo signaiou, feitos deposita-



rios dos verdadeiros princípios da M. *. e dos 
seus conhecinienlos sublimes, escriptos em ca
racteres Sagrados, dos quacs elles devião ser 
os únicos interpretes.

OL rigou-os a reunirem massa todos os seus 
haveres, a viver como II.*. e a p rom eller  
que não havião de confiar a explicação e in- 
telligencia dos Mistérios M .*. , senão ãquellcs 
que merecessem este favor, dcpoisde se liaver | 
âssegiirado, com o tempo e as provas, da sua 
fidelidade c constância. Elle leve a fortuna 
de descobrir hiima das columnas que liavião 
erigido os filhos de Enocli, inventor das artes 
antes do dilúvio; este homem desejando con
servar suas invenções para bem da posterida
de esculpio sobre monumentos d’aquella cs- 
pecie os princípios das artes que havia in 
ventado, os nomes dos inventores e a data 
da invenção. Para a inteiligencla d'esla historia 
he necessário remontar a tempos mais remo- 
l̂os. Enoch era osexto da geração de Adão, 

ivivia no temor de Deos, e Deos lhe appa- 
receo hum dia em sonho e lhe fallou d’esta 
forma.

« Pois tu desejas saber meu nome , segun
do parece; segue-me que to darei a conhecei\ »
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Lho parccfo ao mesjno lempo qire sc acha

va soLi’c hutiia alia iiimitanhd e v[uc Dcos Ihc 
nioslrava limiia lamina deolro <lc (orina Irian- 
pillar muiio rcsplanvlccenle, conj os carac- 
iercs quc dcclaravão sen venladeiro noiiie , e 
quo Dcos Die pia)hibia dc o proferir jamais : 
jogo sc aclíou Enoch como transportado ahum 
Ingar snhterraneo para onde teve qnc baixar 
por nove arcos , c qne no nono que era o 
niais profundo, via resplandecer a mesma lamij: 
na de olro.

Enoch , convencido da vontade d® Dcos, fa
bricou linm templo subterrâneo composto de 
nove arcos buns debaixo de outros como o 
linha visto cm sonho: Mathnsalem seu íllho 
derigia esta obra sem saber os desígnios dc 
seu pai : este edifício foi fabricado na terra 
dc Canaan que veio a ser ao depois a da promis- 
são, logo Jerusalem , e agora a Terra Santa. 
(Estas circunstancias são provas bem claras 
que í.quelle devia ser o lugar onde devia 
imprimir-se o Ssllo da Santa alliança.)

Enoch mandou construir huma lamina de 
oiro de forma triangular, de hum cubilo de alto 
em cada angulo, a enriqueceo com as pedras 
»tais preciosas , e a embulio sobre huma agata
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de forma cuLica , e tendo-a levado ao no- 
no arco, gravou sobre ella os mesmos carac
teres que Deos lhe linha mostrado colíocaii- 
do tudo sobre hum pedestal de. mármore 
branco Deos lhe dice — « feche-se a entrada 
dos arcos com huma grande pedra , com hu
ma abraçadeir a de ferro , e que seu trabalho 
havia de servir hum dia para indicar aos ho
mens mais sábios o lugar mais sagrado da 
terra; que aquelle tempo havia de chegar de
pois de hum dilúvio universal com o qual 
devia castigar seus crimes e impiedades. » 

Assim foi'âo fechados os nove ai’cos , 0 
nenhuma criatura podia peneirar n’eiles. Enoch 
só sahia o tesoiro precioso que conlinhão, e 
a pronunciação do nome sagrado. A deprava- 
cão dos homens liia augmentando todos os 
dias, e Deos ameaçou o mundo inteiro de 
huma ruina próxima e inevitável. Enoch te
mendo que o conhecimento das aiies fosse 
destruido por hum dilúvio universal quiz con
servar os principios d’ellas , á posteridade dos 
que Deos por sua bondade perdoasse; e sal
vasse.. Com este intento mandou construir 
duas grandes columnas sobre a mais alta mon
tanha da terra que habitava , huma de bron-

,r' ‘ • ‘

1
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ze para rezistlr á agua, c a outra de pedra 
para resistir ao fogo; deixou gravado com 
geroglificos sobre a oluinna de pedra (jue 
nos arcos subterrâneos do lemplo que ha
via erigido ao Senhor estava luim lesoiro mui 
precioso, e sobre a de bronze gravou os prin- 
cipios das artes liberaes e particidarmenle os 
da M.-.

Mathusaleni foi pai de Lamet, que foi o de 
Noé, a quem Deos fallou desta maneira:

aQuero castigar os homens com hum dilúvio 
universal, ordeno-te que construas huma arca , 
que possa conter a ti e a tua familia, porque 
vos quero salvar d’elle. »

E  Deos lhe mostrou o lugar onde queria 
que se fabricasse a Arca. N̂ oé empregou hum 
anno n’aquella construcção; sua idade então 
era de Goo annos, a de seu filho Sem de 90, 
e havia pouco tempo que seu pai Lamet ti
nha fallecidona de 777.

De todos os patriarcas que tinlião vivido 
depois de Adão, Mathusalem , avô de Noó, era 
o unico que ficava : tinha então 9G9 annos ; 
não se faz menção d’elle depois d’este tem
po , pelo que se julga que pereceu no dilú
vio.
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Deos manflou a Noé que entrasse com to- r 
4a a sua familia na area que linha construído ; 
c  immedlatamenle principiou o dilúvio, cujo y 
acontecimento succedeo no anno i 656  dacrea- r 
çâo do mundo. Tudo foi destruído pelas aguas; i 
os mais soberbos monumentos desaparecerão ; ; 
a columna de pedra que Enoch tinha erigido li 
não se pode conservar; porém a de bronzej
resistio às aguas : por este meio as artes li-j
beraes chegarão até nós, e a M . ’. deve lhe 
o titulo de sua antiguidade. Esta columna que 
se achou no anno de 2076 da nossa era , 
foi para o grande Hermès, hum agente que 
lhe procurou huma multidão de conhecimento» 
t  de combinações s cientificas; achou meio de 
observar as maravilhas da natureza com a 
arte da Astronomia : fez ver com o resul
tado de suas combinações que só havia hum 
Deos. Dividio os dias em doze jhoras, e o] 
zodiaco em doze signos; e inventou a escri 
tura geroglifica tal qual a temos conservado, 

EstaM.*. como se deixa ver, era o deposito 
dos conhecimentos do mundo antes do dilu
vio, e escrita nas linguas primitivas; unida 
á arquitectura moral, se conservou pelos pa 
triarcas, que a restabelecerão na sua primeira
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pureza : fol n’aquelles scculos de paz e de inocên
cia quando a M.*. tomou huma forma constante 
e deterrainafla : aquelles patriarcas ou magos, 
aquelles antigos filosofos religiosos, que o 
vulgo considerava como adoradores do fogo 
celeste, porque adoravão ao autor do uni
verso debaixo d’esle brilhante emblema, el
les, e nenhuma outra pessoa, erão os de
positários das sciencias divinas e humanas , c  ̂
os únicos que pofsuião o conhecimento dos 
simbolos e da lingua sagrada na qual esta
rão escritos. Os magos estabelecerão a M**» uo 
Egypto ; estes com os sacerdotes e os filosofos 
forinavão huma só communidade , vivião como 
IL*, e não admitião alguém a os seus mis
térios senão depois de huma larga e penosa 
prova, Erão só elles os que estavão incum
bidos da educação dos homens destinadof 
a governar, porque erão os que conhecião as 
sciencias, as artes e a natureza.

A doutrina d’estes homens era huma teo
logia natural, fundada sobre o culto e a ado
ração de huma divindade suprema. As his
torias de Abraham, de Jacob, de José e 
parlicularmente a de Moisés , provão que es
tes patriarcas devião muitas das suas luzes



aos magos. A magia denegerou pouco e pouco 
pelo esquecimeolo dos símbolos geroglificso da 
língua sagrada,e das grandes verdades conlídas 
nos emblemas. Os erros, que arrasla a igno
rância , cubrírão o mundo ; porém no meio 
d’esla deserdem , alguns collegios de Sacer
dotes , e principaluienle os de Memfis e He- 
lioplís coníiervarão a magia e a Franca M.‘. em 
todo o seu esplendor.

Em aquelles tempos tão remotos, quando 
a maior parle dos homens vivia errante e 
sem Leis : aquelle que se sentia com bas
tante valor para ser ulil a seus irmãos, liia 
instruir-se ao Egypto , e a iniciar-se nos mis
térios de Memfis : regressava depois penetra
do de todas aqnellas sabias instituições , pró
prias para civilisar as comarcas ainda as mais 
selvagens, persuadia aos homens a que se 
juntassem e erigissem Cidades; e lhes ensi- 
navão a arte de se prevenirem contra as in
vasões de hum visinho ambisioso: também 
os convidava e persuadia a que tributassem 
ao G. •. A . d o  U. *. a mais profunda home
nagem : tributo de reconhecimento que lhe 
devem Iodas as criaturas! emfim não forma- 
vão estas associações outra coisa mais do que
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hum conjimcto íIc sistemas filosoíicos, mili
tares e religiosos. ,

A Meníis di/em que foi Orfeo, para apren
der os meios de formar huma palria; d’al- 
li tirou Licurgo a severidade de costumes c 
disciplina , que foz dos hlspartanos huma Na
ção de íiuerreiros valorosos, cheios de virtu
de heroica. Solon tirou d’alli mesmo as 
leis que publicou cm Atlienas , c Pita- 
goras peneirou o dogma da imiiiorlalidade da 
alma debaixo do ingenlioso emblema da mé
tempsycose. O conhccimenlo de todos estes 
mistérios inspirou ao genio de Platão aquel- 
las sublimes ideas da divindade , que Ihc me
recerão o sobrenome de divino ; em fim T a 
lés Solon, e os demais sábios da Grécia forão 
ao ligypto a buscar as luzes c conhecimen
tos íilosoíicos com que instruirão seus con
cidadãos  ̂ e tem servido de primeiro clarão 
para a illustraeào presente.

A que lies mistérios não tardarão muito cm 
passar ã Grécia, c se estabelecerão em Eleusis 
debaixo do nome de mistérios de Ceres. Poe- 

; tas , lilosolos , Guerreiros, todos procurarão 
ser iniciados nbdles , porém os grandes prin
cipies de moralidade tirados do Egypto mu-

õ
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darão de natureza no inslanle em que pas
sarão pela i[uap;inação brilhante dos Gregos: 
de símbolos, lizerão divindades; os vicios , 
os Síues melafisicos, tornarão hnin corpo; 
e d’;*!!i nasceo o polileisnio; assim as idéas 
mais puras, as melhores instituições, vem a 
íicar i'egularmente alteradas e corrompidas.

Salomão , aquelle rei íilosoíico , tão ins
truído em todos os segredos da natureza , foi 
o restaurador da antiga sciencia dos sablos ; 
a simLaiisou nos grãos que compunhão o pri
meiro templo; e te.n;!o-lhe í)eos reservado 
a gloria de achar nas entrenhas da terra o te
souro precioso que Enoc linlia orcullado, clie- 
gou a saber o verdadeiro nome do Eterno , e 
o cominuíiicoa aosMM.*. á quem condeco
rou com o grão da Sub. *. perfeição M. •. Lo
go esta associação, (juc no principio tinha 
sido tão iitil para a humanidade , foi dividi
da em diirercnlcs ramos , e se formarão socie
dades religiosas, militares, e íilosoficas.

As religiosas se occupavão em regular o 
que locava ao culto da divindade. As guer
reiras se consagravão ã defeza da patria, e 
hião de huma parte ã outra da terra , paro 
destruir tiranos e bandidos: assim he que o

mrv
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íigraflecimento dos mortaes não tardou em 
lhes erigir estatuas que a snperNiição co
meçou logo a incensar. As filosóficas inslrui- 
ão o mundo , desenvolvendo os grandes prin
cipies de moral , ensinando os ho.nens a re
gular seus costumes , a buscar a felicidade na 
pratica e no amor- do proximo; pczavão na 
balança da equidade e da justiça os direi
tos das nações , e os de cada hum em par-* 
licular ; fazião por ultimo> o possivel para 
que concorresse a hum mesmo fiui, o interesse 
particular com o bem gorai.

INo tempo em que as heresias se mulli- 
plicavão por todas as partes, a Aí.-., como 
a religião, teve suas revoluções. Os Aí.*., ven
do com dôr que os infiéis tinhão invadido os 
lugares onde os mais grandes mistérios se ha- 
viao praticado, estaljelecerão os gráos con
tidos na Al.*., conhecidos com o nome de re
novados. Estes grãos são allegoricos aos suc- 
cessos que acontecerão para restabelecer o 
culto.

No tempo das cruzadas, os cliiistãos, mis
turados com os infiéis , se virão obrigados a se 
reunirom em segredo para poder celebrares 
seus mistei'ios debaixo de euiblcmas; cada
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seita religiosa ajuizou que lhe era convenien
te estabelecer huüia compatibilidade entre sua 
opinião religiosa e]\[.*.
^Corriãoos fins do seculoXIII,  quando Go- 
fredo de Bouillon conduzia os cruzados á 
cojiquisln da Terra Santa: para occullar e en-
cobrir os mistérios da religião cliristãa de
baixo de figuras allegoricas, Inslituio o sub.\ 

•grão de B.-.  p. , e fez d’elle o ponto per
feito da M . ‘. que nomeou M.'. cliristãa.

Alii estabelecerão os diversos ritos com a 
denominação de M . ’. geral de I Î eredon, chvis- ,|j 
tãa , Escocessa , Adoniramita , de S. Andres, 
de York , Prussiana e filosofica.

Felismenle no meio d’estas desordens al
guns II.*. M. *. dos primeiros séculos , sem
pre linhão conservado algumas partículas do 
fogo sagrado da primeira M. *. Huns poucos 
d’estes, ])erio do anno 9^6, obtiverão de 
Adelslão, rei da Inglaterra, o direito de ter 
no seu reino assembléas para celebrar seus 
mistérios, e para iniciar áquellas pessoas que 
lhes parecessem digna«; também lhes con- 
cedeo algumas franquias, e 0 direito de jii- 
rlsdicção.

A G. *. L.*. dos verdadeiros F .  *. jVI. *. foi
ülíliif
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cslahclocífla em York, onde se manlf^ve aíé 
i 4 ‘̂ 2 , fjiie daccLo , primeiro G.\ jM.'. 
u^njiiolle l nij)o, de Iodas as L L " . ,  a fez 
transferir a f!eredon , que distava seis iniilias 
de ['](liml)iiro-o; de este liifíar princijvd tor
nou a saliir toda a depeiideucia directa e abso
luta (Io corpo IVI.'o

Consideremos a«;ora nossa anlÍ2:a Cavalla- 
riíi, cujo caracter e dislinclivo era a inte
gridade, o valor, a franqueza e a lealdade. 
Este espirito de constância , do firmeza nos 
perigos , este espirito de afeição á sua patria , 
de íidelidade em guardar inviolavelmeiite a 
paUnra dada ainda que fosse a hum inimi
go perjiiro , este espirito <le lüieralidaiic , de 
fraternidade , os tornou Ibuaies a.m iveis na 
paz , lerrivíds na guerra , e o objecto da ad
miração do univcr.o. Erão ao nie.^mo tem
po a defeza da Europa , os protectores da in- 
noconcia, os defensores do oppriuiido , os 
bemf ilores da humanidade, sem distinguir 
paiz nem leliiriào.

Que esoeetacnlo tão formoso nÕo se apre
senta á nfnho vista! ((iietiiunfo não e riso 
gue i t(̂  sohi’e ‘ eus inimigos o ('spii iro •. ! 
Deitcuijs hum golpe de vista sobre hum cum-

I



pode Latalha : ver-se-hão. soberanos misln- 
rados enire o liorror e o encarniçamento da 
peleja, levantar a espada^ e já pronta a atra
vessar. o coração do adversário, reconhece- 
lo por I. •., deicha-la cahir de repente da mão, 
correr para elle, depor todo orgulho , se es
quecer da distancia, que há de hum diade
ma á hum simples Gavalleiro, abraça-lo, re- 
gallo com suas lagrimas , e formar com o 
seu peito hum antemural que o defenda.

Aquelles Cav . Templários cuja oxisten- 
cia foi tão illustre como seu íim desgraça
do (a causa de sua destruição será sempre 
hum problema) , qual era o objecto do seu 
estabelecimento ? quaes erão os s<‘us institu
tos.  ̂ escoltar os perigrinos que hião de to
das as partes do mundo chrislão \isiíar os 
lugares santos, protcgel-os, defendel-los con
tra os ataques , vexações e insultos dos Mu- 
sidmanos , e derramar até a ultima gota de
seu sangue po: manter a religião de seus
pais, fazendo huma guerra leal aos inimi
gos d’este e d’aquella , e guardando fiel e re
ligiosamente seus tratados até com os de trac
tores da sua fé.

Este sublime motivo foi também o que
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animou cs valerosos Cavalleiros dc Malta : 
sacrlíicavão suas forturíás c vidas, pelcj ndo 
contra Iníieis: elles erão liiim haluarte in
superável entre a Europa e seus inimigos : 
limpavão os mares de ladrões e piratas , c 
por este cneio asseguravão a lib(‘rdade do 
commereio. Seus piedosos trabalhos erão tão 
necessários n’aquellc leiiipo aos impérios co
mo á religião.

Os dos verdadeiros Mas. ainda que scião 
menos briüiantes, não são menos uleis. Os 
mei,\s de que se valerão outros para fazer 
ob rar as diUerentcs sociedades que se forma
rão no universo, estão unirlos em si para 
dirigiras acções dos verdadeiros Mas . *. Cons
tantes c firmes em toda a circenstancia, não 
aclião ddiiculdade quando ha que arrostrar 
os maiores perigos para salvar a seus II.*, Tão 
fieis á sua palavra como firmes na sua cre- 
ença, nada lhes pode fazer esqiiecer inte
resses tão caros. Ainda que sejão amigos de 
todos os homens , e íiidadãos do mundo in
teiro , sua patria sempre possue o primeiro 
lugar no seu coração. Elles se jidgão obri
gados a ser aíTaveis c benefícios para com 
iodos os homens, modestos e corteses no

a
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cnrnmercio da vida , e procnrão fazer o bem 
sem aspirai’ á g'oria de o l r feilo. Semelhantes 
/i nalfiresa, »pie nos occuíla suas operações, 
o iVÍ . (|uebra (sem se dar a conhecei’ ) as 
cad(’!as dos encarcerados e aliivia a ind!»;en- 
cia. ínsensivel ao prazer de assistir á hn- 
lïianidade doente, seria possivel qiio p-.idesse 
viver n’enlinma Iranquil a indifierença ? pode- 
ria estar salisfeilo com deplorar as misérias 
do genero Ininiano? jioderia enlregar-se a 
áqnella anstv’ra íilosoíia , c á(|oel!e orgulhoso 
egoisino, que endurece o coração e impede 
de trabalhar para o bem dos seus .'^emelhaotes 
e para interesse da sociedade ? P( lo contra
rio, o espirito Blas.\ (pie o anima, faz (pie 
elle lenha huraa doce satisfação em ser ohein- 
fcilor dos miseráveis, em consolar as almas 
aíllietas , em animar a iicpiclles (pic tem ca
indo em alguma falta para (jue lorncni a vir
tude, e em corrigi-los com imbdgencia e sem 
severidade. O . I quanto hc siq)rema a feli
cidade d’aquelle que pode triunfar a huin 
tempo dl miséria e do vicio, alliviando e ins
truindo criaturas nossos semelhantes, indi- 
nando-as ao bem com saliias lições, e lious 
exemplos, que são mais eííicazcs que ellas ?
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Foliz o niorlal que possue as virtudes M.'.; 

sempre eslá conlenle de si iiicsmo; a pureza 
dr>s seus cüslumes ,c  sua vida innocente fazem 
calar a maledicência , que quiser excitar sus- 
peilas contrarias a huma sociedade , cujo ob- 
jeclo lie a pratica das virtudes e o bem da, 
humanidade, c ((uc inspira a paz e o gozo 
a todos os coraçoes. Todos amão huma so- ' 
ciedade , que guiando para a caridade frater
nal , nunca oílende o amor proprio de pes
soa alguma.

Em fim, cslrcilamenle unidos peles víncu
los (Ia franqueza, da cordialidade e da igual
dade mais perfeita , os verdadeiros M. *. re- 
cordão em suas reuu òes occultas aos olhos 
do vulgo profano a imagem d’aquella idade de 
olro tantas vezes cantada pelos poetas; quando 
todos os homens, Iguaes em direitos e pre- 
rogolivas, não conheclao nem a grandes, nem 
a pequenos, nem ricos nem pobres, e quan
do em fim as virtudes M. *, os tornavão 
huma família rrulcrnal, feliz com a felicidade 
dos seus II,-.

4



Sendo a caridade a primeira virtude so
cial , e a que mais aproxima o homem da Di
vindade, ella he a que deve distinguir em to
das as circunstancias da vida humana o carac
ter do F .\  M.‘. ; tão satisfactoria he a virtude 
para aquelle que a pratica , como ulil para
quem d eJla se aproveita; e leva comsigo
a sua recompensa pelos puros e doces pra
zeres que goza o homem que a exerce. El
la contem , alem d’sito , ternas emoções para 
o sabio adijiirador e imitador das bondades 
do criador e Senhor do universo : e imprime 
nos corações os caracteres sagrados , com 
os quaes elle se manifesta a ledas as criatu
ras ; se apresenta sempre aos nossos olhos, 
debaixo das formas mais agradaveis; e senti
mos , por meio de suas divinas emanações, 
os effeitos deliciosos d’aquelles sentimentos 
que penetrão as almas de huma veidadeira 
e inalterável satisfucção, que não podemos 
comprehender , e que só Deos pode expli
car.

Quem pudesse expressar a felicidade, que
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goza aquelle qiic, tendo só a Deos e ao seu 
coração por leslemiuilias de suas tornas uloi- 
ções, pode leuibrar-se de suas acções bené
ficas, ouvir as abenções patéticas dos dcs-„ 
ditados , ã quem soccorreo nos seus infor
túnios, e receber as amostras sinceras do 
agradecimento , renovadas cada dia com as 
consolações que verle nas almas op[)rimi- 
das pelo infoilunio , a miséria e a dor!

A caridade lie a pedra angular de nossas 
obras misticas; esta amavel virtude, mais 
cheia de gloria que c primeiro raio de Inz , -  
qne vem aclar r hum foroioso dia, he o prin
cipio vital de nossa I I . ’. Sociedade; ella forma 
a base de todas nossas acções no que loca a 
nossos I I . ' . ; ella he a norma que regida nosso 
zelo, e afan ]'elo bem do genero humano, 
porque ainda que as necessidades de nossos 
lí.*, nos inleressão parlicularmente, o mérito 
e a virtude na indigencia , qnalí)uer que seja 
a pessoa em qnc se encontre, merece nossos 
benefícios e allenções.

A caridade M. *. tem prazeres (jue não são 
conhecidos do vulgo; só o verdadeiro M. •. 
pode conhecer a fundo este terno sentimen
to, e pratica-lo com a dilicadeza e considera-

tfí.I
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cão que realza o prêmio de hnma Loa obra. 
Quantas occasiões aclia elle de cumprir coin 
o que deve a seu proximo , procurando aos 
infelizes todo geiiero de consolaçõe«, es~ 
rntando com paciência e sensibilidade a 
relação das penas do aíiílicto : cuidando de 
enxugar suas lagryrnas, de aliviar suas ne
cessidades , de animar e sosler seu valor , 
e de mostrar-lhe a esperança. Em huma pa
lavra , a occupação continua de hum M.'. 
deve ser a de apropriar-se os trabalhos do 
seu proximo. A alma verdadeirumente bene- 
fica sente hum gosto divino em anticipai' 
seus auxilios aos que carecem d’elles.

A caridadade fraternal he tambem huma 
virtude que procura a quem a pratica o agra
decimento , a estimação , a aurizade, e ainda 
a admiração dos homens.

j  Poderemos negar e t̂es si'ntimenlos^
áquelle que se fez huma obrigação e hum 
habito de perdoar as fraquezas, e erros de 
seus irmãos , de cubrir suas faltas , de en
sinados á vencer suas paixões , a conhecer 
a paz do coração e da alma , de conservar 
a amizade, de fortalece-los com exemplos e 
bons conselhos , nos princípios sagrado» da
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san moral, de Instrui-los dc seus erros , e a 
perdoar suas injurias ? Taes são os movi
mentos deliciosos o sublimes de hum coração 
terno, que pratica esta preciosa virtude cm 
todas suas ramificações cm silencio , sem 
or2;ulho nem ostentação; e que faz o hem 
só por gosto, esforçando-se sempre por che
gar à pureza e perfeição.

Segredo.O

Jluma das qualidades mais emincnies do 
verdadeiro hc dc saber «uardar hum se-O
gredo. Os antigos filosofos e os sábios (a 
maior parte crãoM.*. ) considfrávão o sabeC 
guardar hum segredo, como huma virtude 
essencial ; por isso era a primeira lição que 
dnvão a seus discipulos e sectários. Nas es
colas de Pitágoras se proscrevia aos noviços 
o silencio pir hum certo toinpo; cra-liies 
prohibido fallar , a menos que se lhes não 
fizessem algumas perguntas; a fim que o se
gredo importante que havião de cumrnuni- 
car-lhes fosse mais bem guardado.

Do mesmo modo , esta grande qualidade 
ou virtude se manda, c se prescreve aos M. •,

4
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€om as penas niais fortes: pois no seu modoli 
de pensar, pouco caso se faz nem se devei 
fazer de hum homem desprovido da forçafi 
inlellectual e da htihilidadc necessária para|i 
encuhrir e guardar os segredos que lhe f o - ■ 
rão confiados, como também os negocios 
mais sérios. A historia sagrada , e a profa
na , nos ensinão que muitas empresas , que 
a virtude authorisava, tem lido máo suc- 
eesso por falta de segredo. ||

A virtude do segredo nos he recommen-i 
dada pelos maiores íilosofos e legisladores 
sagrados, e profanos: os santos Patriarcas 
collocão o dou precioso do segredo e do si-j 
Jencio entre®os principaes fundamentos da 
virtude : e o sabio Rei Salomão olhava o 
homem que não poderia guardar seus pro-J 
prios segredos, como indigno de ter alguma 
authüridudc sobre os demais ; hum homem 
ndiscreto pode ser traidor c infame; nada] 

pode legiliiiiar hnma indis ereção. Iluma dis
puta seguida de huma peleja na qual se ti-J  
vesse derramado sangue, pode terminar-se. 
ali , c produzir huma reconciliação perfeita , 
porém o abuso da confiança , e a baixeza de i 
vender hum segredo , imprime sempre o
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mais juslo e mais profuiKlo dcspreso sobre 
O iiiiquo que foi cupaz de lal crime.

Numéros i\Ias.\

Os numéros Mas.', se devem a Euclides , 
a Piiájíopas , e a Arquimedes , lie dizer nos 
Irez primeiros Geomelras da antiguidade. 
Adoptados pelos IM. *. , estes se impuserâo a 
obrigação de esludar as causas, que deter- 
minárão os antigos a consldera-los como sa
grados, e a llies a|ltribuir propriedades de mui
ta consideração,

A unidade , como não tem parles, deve 
menos passar por hum numero qu*í peio 
principio generativo d’elles; lie, dizia Pitá- 
goras, o atlributo essencial e o sello da di
vindade : h e , dizem os Mas. *. , o numero 
que comprehende o grão principio de lodo o 
Arq. *. do U. •.

O numero Irez he o pendão do primeiro 
ser perfeito; representa a essencia divina que 
formou a parte mais principal e perfeita do 
universo; a mostra na sua origem , c a dá a 
conhecer em seus efícilos ; em íim he o da 
Xrmdadc, e das virtudes teologaes, e de
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muitas ópocas interessantes da vida de Chris- 
io. Se procurámos este numero na mvtolo- 
gia Grega, Egypcia , etc. , encontrámos que 
he o das trcz graças; se consultamos a Ico
nologia , veremos que os antigos esperavão 
dc estas divindades beneficas os maiores 
bens. 0  seu poder se estendia sobre lodos 
os prazeres da vida. Elias dispensavão aos 
homens , não somente a graça , a alegria , o 
bom humor, a facilidade de se insinuar e 
todas aquellas qualidades que espaüião mil; 
encantos na sociedade, mas também a libera-; 
iidade, a eloquencia c a sabedoria.-A mais 
bellu das suas prerogalivas era de presidir ás

1!

boas obras e ao agradecimento. Homens ins-
Iruidos nas scieiicias antigas nos transmitirão 
o que julgavao os sabios d’aqnclle tempo so
bre os seus altributos, descubrindo-nos os 
mistérios qnc conlinhão estas.

« Chamavão estas Deosas Charites, nome 
» derivado da voz Grega que significa Gozo, 
» para nos dar a entender que devemos ler 
» o mesmo gosto em dispensar favores , co- 
» mo cm reconhecer os que sc nos dispen- 
» são. Erão jovens para .nos ensinar que a 
» lembrança de hum beneficio nunca deve
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» envelhecer; vivas e ligeiras para nos dar 
» a conhecer que se ha de dar logo; porque 
» o soccorro que se faz esperar perde mui- 
» lo do seu merecimento. Os Gregos cos 
» tumavão dizer tambcni que huma graça 
» que se faz lenlamenle deixa de ser graça. 
» Erão virgens para dar a entender» i®. *. 
» que fazendo o bem devemos ler iiilenções 
» puras, pois faltando estas , se destróe to- 
» do o que se lenha feito de bom; 2°. •. que 
» d inclinação benéfica deve ser acompa- 
* iihada de prudência e de circunspecção; 
/» o".*, se tlnlião pela mão para significar 
» que devemos com beneficios recíprocos a- 
f portar e reunir de mais cm mais os vin- 
» culos que nos unem. Em fim dansavão em 
» corro para nos ensinar que deve haver 
» entre os homens huma circulação de bc- 
» neficlos , e demais que por meio do re- 
» conhecimento devem tornar estes para o 
» centro de donde sahirão. » O numero trez 
he lambem o dos Juizes Infernacs, das Par
cas e das Fúrias: o Júpiter Troyano linha trez 
olhos : hum observava o Ceo , outro que fi
xava a lerra , e o terceiro que olhava para 
os infernos. Os Gregos tinhão o seu Mer-

4*
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curlo tricefalo, seu triple Hecate, seu Cer- 
Léro com trcz cabeças , e seu Hermes tris- 
megisto. Os índios tem o seu Deos Trimur- 
l i ,  c|iie reune em si os trez poderes, de 
criar, de conservar e de destruir.

O numero cinco também foi estimado pe
los antigos , que o consideravão como o nu
mero favorecido de Juno, porque esteá com
posto de dois, primeiro numero par, e deirez 
primeiro numero Impar, o qual, segundo elles,] 
he o emblema ou imagem do matrimonlo.

Com tudo nenhum numero foi tão vene- 
'rado como o de sete : parece que está inll-| 
mamente ligado com todos os syslemas que 
pertencem a todas as seitas, Philon de Ale
xandria dizia a Calligula: « Todo o corpo 
TI activo está composto de trez dimenções, ;!
» cumprimento, largura, e grossura , e de í 
» quatro extremos , que são o ponto , a li- f
'■» nlia, a superílcie e o solidez; eis aqui se- | 
» te qualidades que são a perfeição de lodo | 
» corpo; c esta perfeição está justificada ii 
» por muitas virtudes ; aos sete annos prin- 
» dpião os dmtes das crianças a mudar-se e 
» crescer; aos sete dobrados vem 0 poder 
» generativo, etc. •. » Segue assim todos os 5
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aiinos bissextos tempos aziagos qrc ós antigos 
nos íizerão o!l>ar como ópocas constantes , 
nas qnaes a economia animal Iv'mi que sof- 
frer Iinma revolução. O numero sete he o 
ílas Pleyades, o cios planetas semaíiarios, 
(las maravillias cio inundo , dos tonos da 
musica , das artes Iiberaes, e o das fazes cia 
lua. Os Ilebreos advertem cjue a arca de 
Noé se deteve depois de sele mezcs de 
inundação , o cjuc a pomba trouxe o ramo 
aos sete dias. IMoyses proliibc a seu povo 
do collier maná no setmio dia. Joseph va
ticinou sete annos de fertilidade, e sete de 
esterilidade. O candieiro collocado diante 
da arca linha sete brazos, e sele socerdo- 
tes tocavão a trombeta diante delia. No Apo
calipses se vem selo canclieiros; o livro íe- 
cliado com sete sellos; eo Omnipotente que 
tem na mão sete esln llas. Depois do Apo
calipses temos lido os sete dons do Espi
rito Santo, e os sete Sacramentos, etc. Exis
te pois em todas as mytologias hama pre
dilecção para o numero sele , e c[uando os 
Mas.*, o escolherão por seu numero perfei
to, quizerão sem duvida que os néofitos 
buscassem o quo linha dado aos numeros

7 1 
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*> 3 , 5 , 7 ,  lanla veneração, amor e res
peito na antiguidade.

O numero nove não ,se respeita meno» 
(jue todos os outros ; representa a harmonia 
perfeita da natureza Iiumana , ]ie o termo 
da geração , da prod jcção de todos os seres 
organisados; lie o numero de abertaras  da
das pela natureza para nossos usos indispen-, 
saveis. IJe o numero das Deosas rpie presi-l 
dem ás sciencias e ás artes; e he em fim o| 
numero completo das ciíras arilhmeticas, e l  
a Iriple Lalcria dosM.*. Mas.-.

ê '

Deveres communs a  todos os M c m  <̂ eraí\ 
c cm particular.

Adorar hum Deos criador e conservador 
do U.*. ; evitar tudo o que possa manifestar 
alguma relaxação no culto , que se lhe deve , 
confessar a santidade da fé por huma religio 
sa e constante pratica dos preceitos que eilai 
nos ensina; provar que sua alma está pene
trada da sublimidade dos dogmas do Evan- | 
gelho , e fazer da lei moral o unico regula 
dor de suas Acções, taes sã.o as primeiras :j 
obrigações dos M. -.
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o  verdadeiro M-‘. se deve distinguir por 
sua fidelidade e aleição á sua palria , por sua 
submissão ãs leis, e respeito aos que são or- 

1 gãos d’cllas. Nunca entrará em liuma maqui
nação que seja prejudicial ao estado : evitará 
ludo o que poderia dar lugar a sua formação , 

jscja ajuizando temerariamcnte das intenções 
dos cliefcs, ou censurando indiscretamente 
suas operações ou suas pessoas.

Sc alguma vez descobrisse huma L,\ que 
hum dos seus membros tem faltado ás obri
gações, sagradas do cidadão, tomando huma 
píU’te activa ou indirecta nas maquinações for
madas contra a patria, este membro, con
vencido do seu delicio, deveria ser imme- 
diatamente excluído da L.*.

Todo M.*. julgado e convencido d’hum cri
me, dc qualquer classe que seja, deixa de 
ser M.*. , e será excíuido da sociedade.

Para conservar a boa reputação que a Mas.', 
tem sabido merecer , e que põe todo seu ze
lo em conservar, a  enírada diis L.'- L. '.  
se prohibirá a todo membro citado diante de 
hum tribunal civil, por causa cíimmnt in
tentada contra ello. Tornará a entrar cm to
dos seus direitos , immedialamenle que sua

i'-."
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Itsnocencla seja reconhecida , e e-ta Inlcrdie- 
eão não se lia de considerar como hmna pe
na, porqnelhe procurará novos direitos á ami
zade dos seus II.

Se he prohibido aos Mas. •. violar suas 
promessas por ligeir(‘za , inconsideração , ou 
com proposilo deliberado, com mais justa ra
zão não lhes he permittido revelar no mun
do profano os mistérios da ordem , commu- 
nicar-lhe^ as luzes Mas. nem promover hum 
I. *. de hum gráo inferior a hum mais elevado, - 
faltando aos estatutos de seu rito. O M.‘. que 
ficasse convencido de ter quebrantado este ar
tigo será suspenso ou excluído da L. *. se
gundo 0 requerer o caso.

Deve ser tão inviolável a palavra d’hum M. *. 
como o juramento mais sagrado: aquelle que 
fa ltar  aella ,  será considerado e tratado pe
las leis Mas.*, como perjurOi

O Mas.*, trabalha para a gloria e prospe
ridade da ordem em geral , o particularmen
te para o bem da L. *. de que he membro. , 
Como a reputação e honra da sua L. *. devem 
ser seus mais ardentes desejos, quando se 
provar a hum Mas. *. de a ter oífendido com , 
.xfiscursos calumniosos e infamatorios , deve
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ser castigado segundo o rcquerão as circnns“̂ 
lancias, sojci com admoestações , oo por sus
pensão, ou excluzão.

Impoila multo que qs i l . ‘. assistão regu
larmente ás L L. e nenlium zeloso M. *. deve 
fallar a elias sem ter graves impedimentos; 
se acaso lhe he impossivel assistir, está obri
gado a submetter-se aos decretos e decisões 
que ella fizer sobre suas falias.

Como a Mas.*, tem por base a moralidade e 
a virtude, praticando esla e estudando aqaeila, 
acondueta doM.'. será irreprcliensivel. O de
sinteresse he liuma virtude necessária a qual
quer membro de liuma socie<lade, cujo intento 
principal he o bem da liumajíidade; esla virtu 
de hc a fonte da justiça e da beneficcncia.

Mão basta aoi\l.’. ser circunspecto, tam
bém deve ser discreto ; he esla qualidade 
que julgão que elie possue a quem eilc de\e 
sua iniciação nos mistérios, e a ordem sua 
or^anisacão.

A’ intrepidez, á perseverança no bem, á 
constância cm seu de. îgnios , a seus costumes 
houestos, e ásua modéstia , deve unir o Mas. v 
a cortesia c fazer justiça ao mericimeiilo dos 
demuis.
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Fuginflo (la ociosidade não lhe ha de faltar 
tempo suilicicnlc para camprir escrupulosa- 
mente cuni as obrigações, ^ue Ihc impõem 
suas funções civis ; suLio distribuidor das ho
ras do dia , lerá não scjincnle lugar para cul
tivar seu entendimento, adquirindo conheci
mentos uleis, mas lerá ainda tempo sobrado 
para consagrar-se aos cuidados (jue exija o 
posto que occupa na L. *. o qual lhe foi con
ferido por seu mereciu ento.

Livre das preoccnpações vulgares, todos seus 
passos se dirigirão ao sancluario da verdade , 
sem poupar algum, que possa ajudara man
ter a ordem, e tranqulllidade puLIiea e par
ticular.

Tendo ordem eexaclidão nos seus négociés, 
dará com isto provas dc sua aptidão para o 
trabalho, sem mostrar huma curiosidade in
discreta; deve procurar instruir se no que 
pode lornalio mais sahio c virtuoso. Dará a- 
conhecer sons progressos nas suLlimes scien- 
cias, favorecendo segundo seus meios as insli- 
tuiçôcs'cujo objeclo he o hem da humanidade, 
protegendo 0 merecimento obscurecido c ani
mando o ingenho perseguido.

O cuidado (puc deve 1er ern fullar e obrar
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a proposito o rondnzirá a observar-se a si mes
mo; este he o meio para cjae nmica Ihe faite 

I arpiella presença d’espirito c iinneza nccessa- 
iiia em lodas as circun.tanclas da vida.

Quando hum M.\ tenha que cumprir com 
jsua obrigação , não se deve cleuiorar em respel- 
jtos e considerações debelasses, nem de qualida  ̂
Mes, mas sim arrostar o perigo com a maior 
llrineza.

O amor fraternal sendo o principal funda- 
I mento da nossa antiga c Resp. •. sociedade, 
o verdadeiro Mas.*, dará a conhecer sempre 

^quanto aprecia os seus encantos , destruindo 
(OU afogando , se estiver a seu alcance , toda a 
íseniente de dissenção, que possa introduzir- 
:se entre os H .’. . Não sómente se absierá de 
icalnmniar a pessoa alguma e de ler discur
sos oíFensivos contra aignem , senão que to • 

; das as vezes que outros quizerem na sua pre 
sença danmar a reputação d’lium I.*., tomará  
d’este a defesa , com o maior fervor, sempre 

» que se não exponha a comprometter a propria 
»líonra.

Quando hum M. •. lenha siflo oíTendldo por 
outroM.*., queixar-se-ha ásua L.*., ou áquelía

5
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ua que fôr membro o agressor ; e se não obli - 
ver d’ella a reparação corrcspoiidenle , que 
(leve esperar, lem o direito de elevar a sua 
queixa á G . •. L. *. appellando da injustiça, 
conique lenha sido tratado: abslem1o-se, de 
impetrar os auxiiiüS dos Iribunaes civis, em 
quanto que veja algum outro meio de lernii- 
nar a contenda.

Se a disputa sobreveio entre dois M . ’. por 
objectes concernentes á Mas.-. , os OÍF.-. fa
rão o possivel por termina-la por meio dc hu
ma reconciliação; os dignitários mesmos in
tervirão lî’esla composição, ou algum I.*. 
investido da confiança geral, e conhecido co
mo mais á proposito pura terminar semelhar.- 
tes contendas. Porém se as diligencias dos ár
bitros forem infrucluosas , se o assnn.pto se 
leva porfi.il diante dos tribniiaes civis, os dons 
II. *. em questão, em quanto dure a demanda , 
se absterão de todo acto e discurso (]ue ma
nifeste animosidade , c que por conseguinte 
seria contrario ao espirilo de concordia e união 
que devo reinar na sociedade. Prestando-se hu
ma assistência mutua , e não interrompendo o 
curso dos seus bons officios, mostrarão a inílu-



• rncia <la Mas.*., e ol)rarâo n’islo como os ver- 
I (ladeiros ]\ias. *. lem üLrado em todos os tem- 
j pos (' liig-ares.

Ho devor de lodo Mas.*, guardar mui cui- 
Í dadosaiiiCiile lodo escrito que possa clar a co- 
; uliocor algum mistério da Mas.*., e deposita Io 
f nos arcliivos da L. *. para cpie em caso do 
(morte nenlaum documento vciiha a caliir cm 
îmâos de pessoas que não devão ter conheci- 
[unenlo d’elles.

A elcvaç<âo ás dignîdades, como o Ííivor de 
' ser ndmiltido á participação dasscicncias ^[as. *. 
»! sendo as mais brillumtes recompensas que 
as L. *. L.*. podem oulorgar ao zelo e ao me- 

irilo, todol.*. que não observe asieis, pro- 
rvando por cslcmeio sua indiOerença para com 
a ordem, nuiica poderá aspirar a semelhantes 

! recoin pensas.
dodas as J.L. *. dovem cuidar cscrupu- 

» losann'iite a que não sc introdu/a n’eiias al- 
ig u m  membro que por sens màos costumes 
ccx.empIos, possa alterar os princijiius do 

; humanidade e de moral, que reinâo no sanc- 
I tuario da Mas.*.

Se liuma L.*. tiver a desdita de conhe- 
'(•cei* entre', alguns dos sens membros seme
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fhantes individuos , os tratará com todo o rí- 
jçor das hds , e sc os acha incorrojííveis , 
os excluirá sem consideração alguma.

A meinorla dos MM.*, que a morte des
prendeu da cadeia fraternal qne nos une 

( sohre a terra , reclama huoia bomeiiagem se- 
Icmne. Dt^c-se-!hes frihniar esta lembran
ça todos os íiiinos , euihm naL. •. fúnebre, 
consagrada unicamente a e‘'le piedoso dever.

Os Mas.-, peio acto da inieiação oíTerc- 
eem fidelidade á L. •. de qne se fazem mem
bros ; por isso não a podem deixar sem ra
zões poderosas, qne são obrigados a expres
sar por escrito a sua L. , quando estão de
terminados a cobri-la. Cumprida esta for
malidade , a demanda será aceordada, e 
a abdicação proclamada. Todo membro ac
tivo pode cubrir sna L. °. para sempre ou 
por tempo indeterminado. No ultimo caso 
conserva o dircilo de tornar a entrar quan
do llie agrada , e sem estar somettido á pro
va do escrutínio : deve sep; dispensado de 
pagar a contribuição annual se sua ausên
cia se cxlende a mais de doze mezes , po
rem nada o pode dispensar de pagar seu 
^nso á G. *. L. *. í lie dizer que deve in.-



Icgrar o cslipenclio na sua. iVao obsfanle , 
as LL. . Icm o ílirello fie se negarem á de- 
mamla de cubrir por tempo indeterminado 
sem obrigação de dar a conhecer os nioli- 
livos ; porém, quando lal negativa he Ic” 
vada ao conhecimento do I . , se elle deixa 
de instruir a L.*. dos que tem lido para is
so , preferindo ficar como membro, antes 
do que cubri-Ia inleiramente, tal silencio 
deve ser considerado pela L. *. como hum 
acto de renuncia á sociedade.

Quando hum M. •. emprehcnde huma via
gem de larga duração , ou muda de domi
cilio por hem tempo ilíimilado, não se lhe 
pode negar de cubrir sua L . ‘. , ainda que 
pode ficar membro activo se consinle ení 
pagar sua conlribnlção anntial. Porém se 
quer ver seu ^ome escrito no quadro dos- 
individüos ausentes, não pode ser activo se-

t
não quando torne ao seu 0 . ‘. , e deve pagar 
o tributo annual se sua ausência não exce
de de doze mezes.

Qualquer que lenha cuberlo sua h. •. por 
tempo indeterminado, e que fique tres annos 
successivos no lugar onde trabalhava, sem 
ler tornado a entrar, deve perder o direito

5*
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do conlar se para o fuUiro no numero dos 
seus ír.emLros , sem ter sido proposto , e 
.sorleado de novo.
' Neuliurii M. •. podo ser ao mesmo tempo 
membro activo de duas , LL. . Todo M .'. 
íjue ?o íi,z adoj)lar em outra L. *. sem se 1er 
desp('d!do' da sua , deve ser riscado da ta- 
bclla dos membros , e sua cancellação pu- 
LÜrada em todas ‘ as LL.\ da união: igual 
pena se deve impor a lodo , que, longe 
do seu O. , se í‘az receber membro de ou
tra L . ’. sem o participar immediatamcnte.

A regularidade dos traballios exige a maior 
descencia nas Assembléas M as.*., para a 
perfeita execução do que está prescripto nos 
riluaes. Por conseguinle a obediência ao ma- 
Ihele do V cn. *. em L. *. está mandada obser- 

. var com todo o rigor , e nenhum M. *. po- 
de Lllar sem 1er pedido e obtido licença 
pái;a islo.

Toda discussão religiosa , polilica ou civil , 
he prchibida no local das Assembléas.

Os'-il. *. que quizerem fazer proselytos só 
cle.gcrão pessoas conhecidas por seus costu
mes puros e honestos, e por hum espirito 
solido e esclarecido , que possão dar aos mais
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oiodernos o exemplo das virtudes , e guia-lo» 
nas seiidas da luz e da scieiicia : porém niin- 
cn proporão sujeito algum para ser iniciado 
isem ser antes reconhecido por homem de 
)bem , e de huma moral a toda prova.

Entrando na sociedade, lodo membro se 
lohi 'iga a contribuir com numerário para as 
»necessidades communs , e de prover ao pago 
)dos diversos gastos qtie oceorrem; e deve 
jpôr com cxactidão sua contribuição aiinual 
I la caixa da L. *.

Os direitos de recepção, de promoção e 
ifdliação sé devem pagar adiantado ; os que 
ííístiverem alcançados , não poderão ser inicia- 
5I0S, filhados , nem promovidos a nenhum gráo 
mais elevado , sem ter antes de lodo cum- 
Drido com esta condição.

Todo M.-. estabelecido ou avecindado no 
onde está sua L.̂ *. , e que deixa passar 

>odo o anno sem ter pago sua contribuição, 
nu sem ler pedido a graça ou a diminuição, 
leve ser riscado da labella dos membros, e 
notificado a todas as LL.'.

Do momento em (|ue fòrao el ‘vados á 
iiles. •. , todos os membros aclivos dc huma 
-j.'. lem os mesmos direitos e deveres, cm

I j t -;
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lanlo qiie não exercem algum òíTicio na L.
Os 11. ”. da hariDonia , que formão humai 

classe distincla nos Talheres, gozão os mes
mos direitos que os demais meoibros da 
L . , com tal que paguem a contribuição an
nual , dado o caso que nãò tenhão sido ex- 
ceptuados do pago com as formalidades pres- 
criptas.

Em virtude d’iium uso niiiilo anllgo es
tes mesmos lí. •. se recebem e pronmvem 
gratuitamenle ; porém para receber este fa
vor , são obrigados a contribuir com seus 
talentos para a solemnidade dos trabalhos , e 
sobre tudo nas festas e banquetes Mas. •.

Ainda que pertença ás LL. *. fixar a contri
buição annual e os direitos de iniciação (1- 
Ihação, e promoção, não j)odem , íqmsai' 
d’isso , levanta-los além do maximum , fiem 
reduzi-los á menos do minimum, fixados 
pela G. •. L . , sem ser previamenle anlori-í 
zados por esta corporação.

Quando as necessidades de hmna L. •. exi-i 
gem hum augmento, de contribuições , ou 
permittem a sua diminuição, está obrigada a 
elevar á saneção da G.*. L.\ a resohição 
tomada sobre este assumpto.
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Deve-se expressamente prohibit’ a todo 

Mas.*, de esculpir, gravar ou imprimir na
da do que pertence aos trabalhos da L.*. , 
de qualquer natureza ((ue sejão , até nem a 
tabella dos seus membros , sem a author!- 
saçao da L. *. ou a da G.*. L.*.. Todo I.*. 
que infringir este artigo incorrerá nas penas 
decretadas contra os infraclores das leis , as 
que podem extender-se até a exclusão Ma 
sociedade.

P rivilégios P rerogativas e obrigações dos 
0 ( í i . ‘ . D i gnatarios nas L L . \ <»

O VEN. *.

O Vcn. -'. vem a ser chefe da sua L. *. pelo 
escrutinio annual e livre vontade de seus 
11. ’.r Elle he orgão das leis com as quaes 
se governa a L . ‘. , e o seu representante, era 
todas as oceasiões , porém particularmenle 
na G.*. L. *. , a cujas sessões não pode deixar 
de assistir (se a distancia da L. •. não o im
pede) ; para dirigir os trabalhos ao bem da sua 
L •. , e para participar das decisões da G.*. 
G. •. dirigidas sempre ao bem da ordem geral.



Ellc leni nao sómenie o direito de con
vocar os membros da sua L.*. os dias sina
lados para as Asscmbléas mas tombem todas 
as vezes tjue julgar sua reunião necessária 
ou ulil ao bem da sociedade.

Quando outras causas maiores ãs referi
das , o impeção de presidir aos trabalhos 
determinados, avisai\á anlicipodaniciile ao 
1®. *. V . ' . ,  e o incumbirá de o substituir. 
Nenhum impedimento pessoal o aulhorisa 
a diílerir huma Assembléa reunlarmenle con 
vocada , nern ao menos pode mudar os dias 
signaludos para as sessões ordinários, a não 
ser do consentimento dos membros da L . ' . , 
e no caso peremptório que os Irabaliios pos- 
são ser interrompidos; pois a L.*. deve es
perar esta resolução da sanrção da G. *. L. *.

Os Ven.*. inteiramente consagrados á pros
peridade da ordem , devem ler ao menos qua
tro LL. *. de instrucção no curso do anno , 
para algum dos Ires gráos simiiolicos , e man
dar prevenir todos os II.*.

O \'"en.*. está anthorisado á mudar os tra
balhos ajustados inleirameiiic para tal gráo, 
porem ao mesmo tempo está obrigado a avi- 
zar os II.*. que não tem direito dc assistir.
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embar|^o, não j)0<lo fazer volar para iní- 
íjc iíição 011 adopeão , a não scr cm huma L. *. 
fjconvocada para o 1.“ grão.

i Anliís de lomar assento, o Yen.-, deve fa
zer hiuna nota dos diversos objeelos (jiie bao 
de ser tratados, afim de ípie nada se oiui- 
U'i, e SC elle não pode presidir os Iraballios , 
mandará a mesma nota ao V.*., que 0 ha de 
subslilnir.

Os Ven. *, não podem mandar outros tra
balhos (jue os qiuí estão ordenados pelos ri- 

Ituaes, a{)provados na G, •. L. , e tem (|ue con
formar-se com as leis geracs e regulamentos 
parlicidares da sua L. *.

Sujeito elle mesmo á oliservancia das leis, 
e \ en.\ deve conln'ce Ias perfeitainenle, a 
lin de vigiar á sua execução, cuidando que 
dgum dos membros da sua L ‘.* se aoarle 
relias; sua ignoi-ancia n’esta parte essencial 
ias suas obrigações , seria huma jirova con
vincente da sua indiíTerença em sustentar a 
^rdem, e de sua pouca gratidão para com os 
(I.*. que o elevarão ao primeiro posto da 
lonra e da conbança.

Os Yen.-, nunca devem admittir hum i. •.
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vísitiidor sem o ter leito enlilhar pri.rieira- 
mcnle. m

O Ven.*. tem direito de ininòr silencio comlj
T 5"hum golpe, de inalhele a cjualquer l.*. que ĵ

t  • • 1 r’ 1 ■

com discursos ou coni palavras inconsidera r- !l
das possa alterar a ordem e harmonia que^
1 • _ _ . _ _ _ 1 .V  J  ^  r .  .  Idevem reinar entre todos os Mas. ■.

O malhelc nas niãos do Mestre em G. •. hc 
o signal repres(’utaíivo da vontade e da au
thoridade gera I da L.-. :

O Ven.*. o deve fazer respeitar dando 
dens justas e legaes , suavisando os con-j^ 
selhos e admoestações qile possão humilhar^ 
hom I.*. , e inclina-lo á desobediencia. Po-*j| 
rem se acontecesse que hum membro da L.*. 
recusasse obedecer á ordem emanada do O»*., 
o Ven.*. ordenará de cubrir os trabalhos 
immediatamenle, e se lhe não obedecesse deve 
cubrir elle mesmo a L . *.

O Ven.*. deverá conciliar as disputas que^ 
se elevarem entre os membros da sua L.*.^; 
e[uando o tomarem por mediaiieii o. Deve tara 
bem fazer participes das recompensas outor 
gadas pelas leis aos IL*. que o tenhão aju
dado ou advertido em sua obrigação.

Com discursos instructives devc empregan



o tempo dcsocciipado que oiivct nos trabalhos 
de recepção ou promoção , e convidará aos 
IT.\ mais inslruidos, para que o assistão e 

l ajudetn em este assumpto.
Immedialamcnlo depois da al)crtura da L. *., 

o Veil.', mandará ler o resumo da ultima 
sessão sobre o gráo cm que se está trabalhan
do, e o assignará depois que os l í . ' ,  o Icnhão 

I approvado. Antes dc cerrar os trabalhos, deve 
fazer ler igualmenlc o plano ou ceremonial 
da sessão, c se está conformo c rocliricado 
segundo o dictamen dos II.*. presentes, as- 
signa-lo. Para mostrar o direito qiic Icni to
dos os membros d’huma L . d c  dar livre-, 
mento seu voto, oVen.*. clevc mandar sen- 
lar no protocolo Iodas as proposições feitas 
na sessão; não Ihè bc permiltido omillir no- 
nhuma de sua propria anlhoridade.

O votar com bolas por cscrulinio sondo 
hum aclo dc eqni<!adc l o qual cada membro 
obra segundo sua convicção intima , o Ven.*. 
SC ueve abst( r dc 'nanifestar o seu senlimen- 
lo , qualquer que seja o resultado d’esta ope
ração.

Os '̂ ĉn.•. não são responsáveis de sua má 
direcção, nem das fuíías c negligencias de qu'i

h
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Icni 0 dircilo dc corrigir as ir-
°  l i

podem ser culpáveis; uaicamcníc o são ;t 
G.\ ]j.\ ; porém sc oílcnderão hum J. •. na: 
fjualidade dc M. •. , são obrigados a coinpar^ 
cer aiile a junla de commissão composla dós] 
dignitários e oíficiaes dc sua L.

Os Yen.
regularidades , e reprimir tudo o que possa 
causar turbação em sua L. *. , rcprehendendò' 
cs autores com prudência e consideração, 
abslcndo-sc particularmcnte de fazer admo
estações publicas por coisas indiííerentes. Es| 
les cofisclhõs se devem receber cm silencio^

: sem mostrar despeito nem máo humor. |
os\en.*. não podem negar a per-̂  

missão de fallara nenhum dos Mestres, a meJ 
_ nos de ter hum' motivo justo, nmma os de|

: vem interromper huma vez que a lenhão o l í
lido, a não ser que se apartem do ponto da' 
questão, ou faltem ãs regras da decencia. N’cs-' 
le ultimo caso, os \ cn. *. lhes imporão si-] 
ienclo com 0 golpe de seu malhete. ̂ * * !jí i

Como o respeito á aulhoridade do malheteS 
não pcrmilte aceusar a hum Yen.-, quando 
eüe ss ache presidindo na L. , iic indcco? 
roso também que d!e appareça n’aqucMc !u-t 
gar como aceusador d’c.lgurn dos seus IT.
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O mestre cm G. •. deve vigiar sobre os Of. 
tara que ciimprão com suas obrigações exac- 
amcnle. Tern o direito de reprehender amis- 
ossamciilc , seja vervalmenlc ou por escrito, 
iquclles que se tornareoi culpáveis d’alguma 
negligencia; mas lhes devem dar huma repre-- 
iciisão diante dos W. ou em junta plena
l!e Of, *. Sc o réo não se emenda se deve-)
á proceder contra (dlc segundo as leis.

O Ven.*. tem o direito de substituir osOf. •. 
uscnlcs por mestres capazes e bem instrui- 

los, para que possão cumprir com as obri
gações dos seus oííicios.

Os Ven.n dc todas as LL. •. são obrigados 
j dar cada anno á G.n L.-. liuma conta 
x.acta da sua administração, dos progressos, 
os trabalhos , e do estado particular de 
ua L.\ respectiva ; podem accresceiitar a es- 
is noticias as notas, observações e pro- 
osições feitas pelos membros da L .*., cujos 
onhecimentos possão procurar algumas veii- 
ajas á ordem cm geral, ou á sua L . e m  
articular.

iSa ausência do Ven. •. o I. V.*. entra cm 
idos os direitos e obrigações impostas a cs- 
í primeiro dignitário.
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AosVV.*. pcrlcnce o clireilc de clenunchr 
á junla dos Dígiiilarios c Of. *. da L.*., ou á . 
G . ’. L.*., scguíído a urgência do caso o exija,'í: 
o meestre em G. *. (jue oLra com arbitra- iH 
riedade e sem iegalidade, abusando do seul 
poder. I

0.1°. V. •. se deve considerar como o 1°.‘.vi;
adjudanle do Ycn.% , e debaixo d’cstc con;^  ̂
ceilo deve assisti-lo com todo seu poder na;| 
mulliplicação dos seus trabalhos , c ajuda-loj
a carregar com o peso da sua dignidade.

0  Vcn.*. na sua instauração deve jurar, 
1°.*. , de ser homem üc honra e de verdade 
c de obedecer cslrictamente á iei moral.  ̂ | 

2°. •. De ser cidadão pacifico, e de com-^
foruiar-se srostosamente ás leis do estado do
paiz em que reside.

5°.'. Dc não tomar parto nas maquinações
c conspirações que se tramarem contra o go'
veriio do paiz que habita, e de sobmetter 
se com })acicncia ás decisões das leis c das 
a u t} 10 r i d a Ge s c o n s t i t u i d a s.

4°. •• De respeitar os magistrados civis , tra  ̂
bnlhar com diligencia, viver honestamente^^ 
e obrar honradamente com todos os homens;

5°. •. De ter a maicr veneração para coiml



OS ch efesa n c iã o s  e bemfeltores da Ordem 
iVI.-., seus successores supremos, e subordi
nados , segundo suas dignidades ; de se sub- 
uielter ás sentenças e resoluções dos seus II. \ 
congregados em Capitulo Geral, com tal que 
ellas sejão conformes ás leis geraes*da o r 
dem.

6°.’ . De evitar toda contenda particular, 
e de estar vigilante contra a intemperança e 
os excessos.

De ser circunspecto na suaconducta- 
e acções, aífavel com seus l í .* . ,  e íicl a sua 
L.*.

8".*. De respeitar seus verdadeiros II. *. , de 
repulsar os impostores , e os que deroguem 
aos princípios da M. *.

9".'. De trabalhar constanlemeute ao bem 
geral da ordem , de cultivar as virtudes so- 
ciaes , e de propagar as luzes do entremisti- 
co , conforme aos estatutos. :

lo“.*. De tributar homenagem ao G. *. M. *. 
pelo tempo do seu exercício, assim como aos 
G*.* O.*, devidamente constituídos, e com- 
formar-se a todas as decisões da G.*. L.*., que 
não sejão contrarias aos princípios da Mas.*.

11“.'. De assistir regularmente as assem-
6*
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biéas e sessões da G. *. L. depois de ter rc 
cebido delia huma conrocação regular, e 
de cumprir em Iodas as circunstaccias com 
todas as obrigações de sua dignidade M as.-.L

12°.*, De SC oppor aejue alguma L.-. se for-| 
me de novo sem a permissão da G. *. L. *. ;  
e a que nenhuma proleição seja outorgada ás 
LL. •. irregulares , nem ás pessoas que tenhão' 
sido clandestinamente iniciadas n’ellas , por 
ser tudo contrario ás instituições e leis da 
ordem.

1 õ". *, Que pessoa alguma será admiltida aos 
mistérios da Mas.*, sem ser regular, nem 
rcceLer membro de alguma L. *., nem a in- 
dividuo que não lenha pedido licença para o 
ser nas formas requeridis, e sem que se te 
nhao tomado sobre elle as mais rigidas im- 
formações de sua vida e costumes, etc.  ̂

Que não adraitlirá nenhum visitador 
na sua L. *. antes de o ter examinado nas for
mas requeridas.

10®.*. Que se opporá a todas as inuovações 
que qnizesseni introduzir nas instrucções, es« 
latulos, e regulamentos geraes daMas, *.
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DOS, VIGILANTES.

i-

A primeira obrigação dos V V . ‘. era L."*'. 
lie de sustentar a aulhoridule do Ven.*., e de 
fazef respeitar c executar suas ordens.

Elles devem ,vigiar sobro a conservação da 
ordem nas suas Col.\ particulares, a obser
vância do pacto fundamental, e a que se guar
dem e cumprão as Leis M.*. ; ordenar o si
lencio e decoro em quanto durão os trabalhos, 
e estar vigilantes sobre a condueta dos seu» 
ü.-.

Ainda que elles tem o direito de recordar 
ao Ven.\ a L e i , quando elle a infringe com 
suas operações ou discursos , devem, a pesar 
d’isso, fallar com toda aquella delicadeza e 
respeito devido a autoridade do primeiro 
mailicte.

Todos os II. *. tem obrigação de respeitar e 
oLedecer aos malheles dos VV. *.

O sV V .'.  tem direito de fallar sem pedir 
licença ao Yen.*. ; basta lhes manifestar o seu 
dejeso com hum golpe de malliete. Como os 
VV.-. são obrigados algumas vezes a substi
tuir o Ven. '. na direccão dos trabalhos da



L. , ea vigiar em que os oíllclaes cumprão 
exaclamente com os sens deveres , esinerar-s« 
hão em aperfciçoar-se no estudo que he ue~ 
cessario para preencher as funeções dos 
seus empregos ; quando se vejão obrigados a 
reprehender a hurn oíTicial, o devem fazer 
com aqiiella consideração e deferença que 
caracterisa o homem honrado. '•y

Representantes da sua L . ‘.jOs V V .*. são 
obri '̂odos a assistir a todas as Sessões da G.

. i
L .p a r a a l t e u d e r  aos interesses da sua c aos 
da ©rdem em geral.

Os VV.*. podem denunciar em Sessão 
plena a todos os I í .\  por acções cominet- 
tiuas contra a ordem : e elles não o podem 
ser se não he pelos G. •. Of. •.

A primeira obrigação dos VV.*. he de vi
giar na conservação da igualdade que deve 
sempre reinar entre os Mas.*.; he huma base 
qecessaria a nossa ordem , e sem duvida a 
ôlla he a quem devemos sua duração, seu 
esplendor e sua prosperidade.

Devem cuidar que as penas e as recompen
sas sejãodislrlbuidas entre nossos II. *. segundo 
o merecimento e circunstancias de cada hum. 
Tem que attender parlicularmenle a coiihe-
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cer as qualidades pessoacs dos M. q' - ^^ sol 
llcitão o Hivor da Pv.*. L. , e a dar ao sim-^ . 
bolo da equidade, aquelle exaclo equilibrlo. ^ 
que nunca deve inclinar-se senão para o ver- 
dadeiro mérito.

As riquezas, os talentos e o nascimento, não 
devem distinguir hum iM.’. ;  so a virtude 
deve publicar seus direitos aos favores de ■ 
seus 11.’. '

DO SECPiETARIO.

Além da relação verbal que o Secretario 
ha de fazer, das proposições, das delibera 
çôes, c de lodo o que tenha sido tratado nas 
asscmbléas, bem seja na L . ‘. ou na junta 
dos Dignitários c Officiaes , ainda fica incum
bido da correspondência , dos annunciòs, 
das circulares, e dos extraclos nos protoco
los.

Antes de fechar a L. , o Sec. *. entre- 
írará ao examen dos membros d’ella o bos-O
quejo quQ tenha feito dos trabalhos do dia. 
No caso que tenha commettido algum erro 
ou omillido alguma coisa, o recliíicará imme- 
diatameute, e o dará a assiguar‘ âo Yen.*..



Na sessão scguínle , logo que tenha conieça- 
tlo os trabalhos , dará ordem o Ven. *. para 
que se leia o resumo que leidia feito d’elles ; e 
então o I. •. orador ajuisaró , à vista do es
crito , se lodo está exacto e ílclmente extrac- 
tado.

'^Seo Ven.*. se esquecesse de mandar ao 
® prospecte OLi relação, es

te O'iïlcial he obrigado a propor a sua leitura.
O rtisumo da relaçao se ha de fazer com 

cuidadç, e em nenhum,caso poderá o S e c .*. 
^ fazer mudança alguma n’elle ; tão pouco con

sentirá que r. *. algum ou Dig. *. faça a me
nor alteração no escrito.

O See.*, deve ter livros dc Arq. *. para 
cada gráo em particular; nunca assentará a 
relação d’huma Sessão em outro livro que 
não seja em aqucile a cujo gráo pertenção 
os trabalhos que sc tiverão , e que devem
constar n’clie.

Depois de ter hdo e approvado o resumo , 
düftí assento no hvro d Arq.*. do gráo a 

que pertença, e se assignara pelos tres pri
meiros OiTniaes e o Sec. *.. Este guardará os 
Korradores , para os depositar nos Archivos 

L. *. no lim do a mio.



7 ! ^
Em hum íivro particular $6 eleve escrever 

a corre-íjíondencia. NMiuin lado escroveivse-' 
hão os papéis recebidos , e no opposlo a res
posta , de modo que á primeira vista se possa 
dar conta do que sc tem feito, ou do que fica 
por fazer.

As cartas lidas, c a minuta das respostas , 
devem ser anotadas, collocadas em ordem , e 
unidas n hum volume ou maço , que se guar
dará no íim de cada anno; as pranchas dãs 
LL, •. , q::c eslao em correspondência, se de
vem iguahnente anotar por ordem aHábctií » ,  
e unir do mesmo modo.

O Sec. *. recolherá c guardará separada
mente as difíerentes ju-oposições de leis, c re
gulamentos, que tenlião sido commuuicados 
á L. •. , as opiniões sohre os mesmos objec-- 
tos, c as respostas dadas pela L. •. sobrQ as 
questões propostas; os discursos pronunciados 
em L. •. , as relações dc vid i , e outras me
mórias; e depois de as ter anotado e ajunlado, 
•as depositara nos arcliivos. Os papéis qne exi
girem Imma prompla resposta , ou que sojã« 
necessários para accelorar aigmn trabalho , se 
poderáü confiar por mui corto tempo ao Ven.

Todos os papéis despachados p.do Sec.% 1



devem ler ,  antes da sua asslgnahirn , alguma 
d’estascxpressoes: P or ordem  do V cn .' .; Por 
ordem  ou m andam ento da ju n ta  de D ig .’, e 
0 f.\  d a  llesp .'. L .\ ; óu por ordem  d a  L . ’. ;  
ou segundo seja a aiillioridadc i\las. •. da qual 
lenhão sido emanados.

Se a custodia do sello está confiada ao. 
Scc. •. por ha o grande sobre os ccrlifica
dos , ou nos sobrescritos para a G . ‘. L. *. e 
solire os despachos import antes : o pccjueno 
he destinado para a correspondência díaria^ 
deve assiíínar todos os despachos segundo sua 
qualidade. Se a L. *. tem inslil'iido hum guar
da selios, cstcOíii.-. assignará debaixo d’esj 
te conceito todas as pessas que levarem o 
o G. •. selio da L .\ . Em qualquer perigo o 
Scc.*. está obrigado a salvar tudo o que per
tença ao. seu 1'aíher, e que esteja nas suas 
mãos depositado.

Tem obrigação de formar c conservar 
huma prancha exacln dos íuemhros da sua 
L.*. , e de a inscrever no livro <lo Arq.*/ 
dos trabalhos do í. *. G . S .  *.. A^pranclia de- 

'Ve conter o novne, o sol)?eaome , a data da 
• recepção ,.e o gráo que tcnlia , assim cemo 

a dignidade ivi.’» dc eacla membro. Depois-



orão iiíscriptos' os I 1. *. líovamenle recí> 
iidos. Os nomes dos membros ausentes de
em estar sentados sobre huma lista parti- 

;u!ar.
Se hum I. *. pedisse o seu diploma ao See. *• 

'ho dará (depois de ler tomado conhecimen- 
l '0 o Thesoureiro ) assignado por eile e pe- 
ii!os Dignatarios.

Quando hum I.*. peça algum certificado , 
i|íxigirá antes os diplomas ou certificados dos 

;ráos inferiores, que o demandante tenha ob- 
, liiílo, inda que pertenção a outra L.*. e os 
iepositará com os demais pessas que hou\ei " 
los archivos. Todos os cerlificad >s entregues 
erão inscriptos sobre hum registo separado ,
)i por numero de or lem. Cada L.*. tem a. 

.acuidade dc fixar os direitos do See.*, pe
ns certificados ou Diplomas por ello despa- 
diados.

O Secretario referendara os certificados 
■u Diplomas dos I I . " .  visitadores, depois 
ie o terem feito as ties Luc. *. da L. *. e os 
nlregará ao. M.*. de C.\ para que os torne 
os seus donos.

Não basta que o See.*, seja versado no co- 
'hecimento das Leis Mas»', deve também



a este emprego.
Nas Asscmbléas o See.

eoiihccer o modo como se hão de conduzii^i 
os negorios: portanto deve fazer hum estii^
do particular d’islo, contemplando que ol-
ullecto c o sufrágio dos seus I I . ’ . o elevarão *1

cuidará de teri- á-|'
mão todos os reiíulamentos da L. •. e as pes-

í:s
sas necessárias para o exercicio das suas 
funeções.

Está probibido expressamente ao See. bMí 
tomar para si .copia alguma dos assumplos I 
Mas.’, que tenha que despachar, de qual  ̂ » 
quer genero que sejão: igualmentc lhe lie 
prohibido entregar os originaes a ninguém | 
sem licença do Ven. •., e em caso que se j 
ordene a entrega, dará conta d’ellaáL.*.'

O See .’, guardará debaixo de boa ciístor ..
•  ̂ * j BI

dia todos os papéis , que pertencem a seii 
oííicio , assim como os que se acharem nos |j 
archives da S . '. . Terá hum registro exacto^ | 
destinado unicamente a conter todo o que 
entre em ditos arcliivos, e quando cessarem 
suas funeções, e faça a entrega em mãos do

to hum descargo completo.
Todas as L L. *. tem faculdade de instituir



I hum firchivista , poróui csle I . ' ,  nao pode 
go/-ar dos direilos outorgatlos aos Oiliciaes 

I regulares ; he dizer quo não pode assistir 
-debaixo de lal denominação a junta dos 
jDig.-. e Olíiciaes da L. •. 
i O See.*, por sens conhecimenlí)s Mas.*., 
]deve íixar a opinião das L L. *. que estiverem
I

feiii correspondência com a sua , reunindo 
|em suas operações todo o zelo de que he 
jeapaz, e augmentar com u pureza do s(¥i 
eslilo a formosura dos trabalhos de sua L . '• 

Eslã além d’isto incumbido d’hum em- 
1 prego de maior importância : Depositário de 
Iodas as deliber ações da sua L. *. , em elle 

^repousa toda u confiança dos seus 1 I.*. pa- 
ha a distribuição dos sinaes carncleristicns 
^qiie dão força de Lei, e imprimem a regu
laridade dos trabalhos na sua lies.*. L. *.

m

iP.i

Do ÜRADOK. lé

! U üílicio do Orador he hum dos mais im- 
jpoitantes nas L L.*. : par'a desempenhar o 
jlugar a <[ue foi elevado, não deve ílgmar-sc 
Iquo ha de luzir n’el!e oorn discursos pom- 
hrosos cheios de aparato, nem tratar de

d'
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agradar com hnnia locução luminosa e real
çada : deve valer-se dos talentos que lhe 
dispensou a natureza , com razoamentos 
soddos e cheios da melhor e mais sahia mo
ral , qi.e ao mesmo tempo que agrade , ius- 
Iriia seus 1 J.*. nos deveres que lhes impõe 
o direito de ser parte da sub. *. Mas. *. . Vi
giará como os mesmos V. V . ’. tanto em sus
tentar os regulamentos , como na ordem e 
ETgularidade que devem reinar nos assump
tos da L.' . , cujos regulamentos deve ler 
sempre á vista assim como os principios ge- 
raes da Mas. *.

Nas discussões complicadas compendiará 
e resumirá as 0|iiniões de todos, e procura
rá íixar o verdadeiro ponto que move a ques
tão , c fará que se sinta clara e terminante- 
inente o da disputa no borrador das sessões, 
íiiiles de proceder ao escrutinio que se ha 
de fazer para decidir a controvérsia.

O Orador está obrigado não sómente a 
pronunciar discursos analogos a cada huma 
das funeções que celebre sua L. •. senão 
também quando lho indique o Ven. •. ; além 
d’islo ha de attender ao exame das pessas 
de Arq. •. que outros I i .\  tenlião traçado.
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pura ser apresonladus c pronnncíaclas cm L .'.

Eslh obrigado a communicar ou enlrcgar 
huma p8'Sa d’Arq *. em todas as L L •. dc 
inslrucção. Qiiaudo assista ás L L.*. de ini
ciação ou de promoção, deve levar comsigo 
huma possa de Arq. •. anuloga ao gráo em 
que lui de trabalhar, com o fim de euiore- 
gar o vacio que fica entre as mensagens do 
preparador, a menos que elle mesmo seja o 

■incumbido d’este cilicio. Quando o Or.*. hc 
• brindado 'pelo Ven.*. deve examinar os can- 
! lidcitos destinados a ser promovidos a niaio- 
ires gráos; no aclo de cumprir com esta 

tijbrigação tão diíficil como importante para 
'0 bom da ordem ., ha de limitar se ás inslruo- 
í|ções approvadas e seguidas iio seu rito. Nas 
■'deputações solcmnes pode o Ven.’. incum- 
í bi Io de tomar a palavra, 
i O Orador e «tá sobre tudo doítlnado poç 
ma mesma vocação a nuíliler a boa in- 
veiligencia e concordia entre os I !.•. e a 

1 prestar seus bons oílicios ao Ven. •. ou á 
jiinla dos Dig.*. quando se trate de rminir 
 ̂ I . ' .  divididos, e de ealabclccer a boa aruio- 
fiia entre elles.

Os encargos honrosos que estão signalados

‘ ■ ■

OI
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ao Orador são , por conclusão , os cie imprí- 
i))ir êm nossos sentidos e corações a moral 
dos cinLlemas e gerogliíicos de nossa ordem 
sub. •.

Depositário sagrado das Leis geraes da 
Mas.’c e das particulares da Pvesp.\ L . ’ . , seus 
í I. % conlião da integridade que deve ca- 
racterisa-Io, o direito de as explicar.

Orgão da verdade deve rasgar o véo que
a occulta , e apresenta-ía despida aos olhos
dos M.-. fracos e fáceis de seduzirj occupar*

•»

seem instruir seus I I . ’. na pratica das vir
tudes sem as quaes o M .’. não pode existir.|

Que emprego mais formoso que o de 
imprimir na alma dos seus I I . ' .  as bondades 
do Creador! Recordar-lhes a meado as maxi- 
mas Evangélicas , e tornar para a vinha do 
Senhor aqucllas ovelhas que tiverão a des
graça de apartar-se do seu rebanho ! .

Deve recommendar continuamente o res
peito que SC deve ter ás authoridades IMas.*. ; 
e suas sabias lições não hão de respirar 
mais que paz harmpnia e beneficencia.

; '■' *' ii
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Do Thesoüreiro.

Os fundos e economias daL. *. eslão con
fiados especialmente ao íhesoiireiro. Elle 
deve pagar todos os gastos da L. *. e ter con
ta de todas as arrecadações que se fizerem , 
a excepção dos fundos co isagrados aos a c 
tes de beneficencia.

O giro de cabedaes, e todas as operações 
de sua administração, não poderão ser outras 
que as que á L.*. lhe pareção convenientes 
estabelecer sobre principies geraes de ordem.

O emprego do Thesoüreiro tem duas at- 
tribuições ; huma a arrecadação de fundos , 
jc outra a data d’elles; para isto terá que 
levar dous livros formaes que só tenhão re
lação o estes dois objectes.

A arrecadação consiste nas transacções or
dinárias dos direUos de recepção , de adian- 
damento , de adopção, dos dons gratuitos e 
dos impostos extraordinários.

Estes ramos de cargo se sentarão cm con
ta separada e clara , que o Thesoüreiro terá 
que levar exaclamente , e os passará ao li
vro ((lie corresponde em diferentes sessões.

r-d

m
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O Tlicsoureiro receberá oe sensos annuaes | 
de cada membro activo da sua L.*. no ter
mo emprazado pelos regulamentos particu
lares. Apesar d’i|iso cada membro pode, se í 
quizer, anlicipar a paga d’hum anno inteiro. { 

No fim de cada semestre se pedirá ao I 
Sec. *. a prancha dos membros aclivos d al 
R. •. L.*. com a qual formará huma coluui- 
na , transcrevendo-a no seu diarlo. Além da 
divisão destinada ao cobro ellectivo , que se |
fizer a seu devido tempo, terá que lovarj 
outra para osatrazados; ao lado dos nomes j
pôrá o dia em que se pagou, e a quantiar 
de modo que á primeira vista se posisa saber | 
os que tem pago , e os que estão sem pagar. 
Deixará bastante lugar debaixo da columna 
para sentar os nomes dos membros que se 
recebão ou adoplem no curso do semestre se-

T^iioc A Iĉ
reiro apresentar á L . ‘. hum estado das cen- | 
tribuições recebidas , e outro de todos os 
alrazos que houver.

Ao expirar o termo fixado pelos regula- » 
mentosdaL.*. para o pago de contribuições, 
o Thesourelro convidará ( em L.*. ) os mem
bros d’ella a pagar sua conl-ribuição ; podon-



lo clle renovar esta inslancia todas as vezes 
(iie o julgar necessário.

O Thesoureiro está obrigado a dár noticia á 
unta nomeada para este objecto do nome 

;los membros que tenhão nove mezos de atra- 
,;o , e estiverem ainda sem pagar sua contri- 
Diiição. Então a junta lhes signalará hum pra- 
o de tres inezes , fazendo-lhes saber que ex- 

jjiirado este termo e não comprindo em j>a- 

nr , a R.*. L. *. fará riscar os seus nomes da 
s rancba dos seus membros.
. Efiicamente por decisão particular daL.*. 
íjndada sobre motivos justos e soIidos, se po- 
'’icrá exceptuar o algum membro presente de 
ja g ‘.r as contribuições ordinárias; poi  ̂ todos 
ão obrigados a cumprir com ellas.^*^

 ̂ Os de iniciação, de adoptação , e de pro- 
noção , estabelecidos pelos estatutos da or
em, serão recebidos adiantado pelo Thesou- 
eiro da mão dos membros que tenhão pro- 
oslo , iniciado o fiiliado ; porém nas pro- 
loções toca ao candidato satisfasel-os por si 
aesmo.

O Thesoureiro ou o seu collega está obrisa-O O
o a protestar contra toda recepção, filhação, 
u promoção, feita antes dc perceber os di-



Sa
reilGS, Se elles omitissem de cumprir esle 
arligo , devem responder da rjuanlia á que mon
te a divida.

Ainda que a L . ‘ . possa reduzir os direitos 
de iniciação, de íilliação, e de promoção quan
do assim o tenlia por conveniente , não deve
outorgar este favor senão ao inerito dislin

D,

guido , ou a hum memhre que possa ser mui ; 
util á sociedade, e se ache falto de recursos, i 

Como tal dispensa deve sempre preceder 
a iniciação , anotará o Thesoureiro a data doj 
dia em que se decidio este assunjpto.

Toda quantia posta na caixa do thesouro se j 
pas,sará ao diário , e se fará menção n’elle do I 
dia e d̂a causa que a motivou.

Quando o Thesoureiro não possa assistir a 
huma assemhléa , está obrigado a remeller o 
seu diário , porém nãò se permille a mem- 
hro algum, nem ao seu socio de assentar ar
recadações, nem menos fazer observações: se 
anotará sobre huma folha solta o tjue toca 
ao officio do Thesoureiro, e depois de ater 
assignado, se depositará no seu diário.

Como os artigos de entrada devem ser col- 
locados debaixa d’hum iŜ . ê conter a data do 1 
dia da recepção , o nome d’aquelle que pa- |



oii , e a cansa da eiilrega; 05 recibos que 
ii ihcsoureiro devo dar ao pagador levarão igu- 
linente as luesaias indicações.

O diário do Thesoureiro deve apresentar 
’huma folha o estado da entrada e em outra 
lefronte o dos gastos. Detalhar-há hum a hum 
'S artigos , os quaes se porão debaixo d’hum 

com indicação da data e dia do reccbi- 
|nento, ou do gasto, do nome de quem pa- 
;ou , ou saldou , e o que tem motivado es- 
I entrada ou sahida ; e quando ajuste suas 
iontas fará o balanço com as addições é a da- 
I por menor.

O livro de Arc(. •. do thesoureiro, rubricado 
sellado com o da L. se deve collocar sobre 
mesa de este Oíf. ; unicamente os mem- 

ros d’ella tem direito de o examinar.
Todos os metacs da L. •. estão debaixo da 

iiarda e responsabilidade do Tliesoureiro á 
ão ser que os regulamentos particulares d’clla 
outenhão outras disposições.
Quando houver em caixa huma quantia bas- 
nte considerável, corresponde ao Thesourei- 
) propor os rneios de collocar estes fundos com 
I» maiores vantajens e seguridades possiveis. 

Os gastos da L.\ são ordinários ou extra-
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«rdinrios. Os gastos ordinários sao os de alu
gueis da L» *., luzes, lenha, salario dos II. •. 
serv^entes ,• vestidos e ornamentos Mas.*., o 
papel e outros objectos de consumo diário, 
e que se regulão d’huma vez.

Os gastos que não scjão das classes acima . 
mencmnados pertencem aos extraordinários.,

As LL. •. tem liberdade para augmentar ou ; 
diminuir o presuposto dos seus gastos ordi- [ 
narios.

Os Thesoureiros estão aulhorisados para pa- g 
gar todos cs gaslos ordinários jã approvados,,  ̂
sem esperar por ordem especial da L .\ ;  por 
rém se lhes prohibe pagar os extraordiná
rios inda que sejão authorisados peloVen. *.< 
óu algum ouiro Of. *. Dig. •• . Para pagar (jual- 
quer gasto d’esta classe , devem estar approva- 
dos por huma resolução particular de toda a
L.-.

O Thesourciro exigirá huma carta de pago 
de todas as contas de gastos que vai entre
gando , e formando hum m .co d’e!las bemD
coordinado por ordem de datas , o depo
sitará nos archivos no ílm de cada anuo.

Concluido o anuo Mas.*, o thesoureiro re
gulará suas contas , e entregando as se sujei-

'Éi



ará a approvocação da junla dc revisão òn á 
, aconipanliando  ̂ ellas o excedente quô 

e ha de pôr ein caixa, com Iodas as pessas 
clativas á sua administração , dando se-lhs 
mm recibo no mesmo livro; poixjue quan
to conclua seu oííicio ha de ser Imm espe- 
,ial c separado sobre a rendição de conlasii

M ESTRE DE CEREMONÍAS.

A primeira obrigação do M.*. de C .-.hô 
Ui entrar no Templo antes do todos osOf. *.

, -ara se assegurar se tudo está pronto e diŝ  
osto para os trabalhos que se vão fazer, e 
e as salas estão bem illnininadas.

Ellc he que recebe aos visitadores , e os 
ijxamitia; recebe seus certificados, e os en- 
i rega as L L .'. para que os comprovem (i)^

A'

(i) He necessário que os II.-. Visitadores ponhão’ 
eus nomes n’lium pedaço de papel para poder com- 
■arar suas assignaturas com as que devem estar sobre 
jeus certificados : o Ven.*. os comprova e os passa ao 
‘1.-. de C.-. para os entregar aos VV.-. , os que parli- 
ipão á L . -. que as assignaturas estão conformes.

E dí caso contrario, os portadores de certificados nâô 
odem ser admitlidos.

8

r-
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Ãtlenderá a que todos os II.*. visítadores 
se colloquem no lugar que lhes he signalado 
pelos regulamenlos geraes.

.Se entre os vlsiíadores houver hum Ven. \ 
d eL .*., ou huma deputação de alguma, ou 
hum dos tres G.*. 01 . '.  da ordem , ou alguns 
Of. *. de honra , ou em exercicio no G. *. 0 . *. 
so introduzirão do modí) seguinte:

Para hum Ven.*. , para huma deputação 
de L .* . , ou para hum G ... O f.*. da G. *. L.*.,' 
se mandará hum Of.*. da L.* para fazer-
lhes companhia até ao momento de sua iiî  
troducção; se deputará para os receberá })or? 
ta do lemple, tres O f.'. precedidos doM .
de C . , e os receberá espada em mão , dcj 
baixo da abobeda de aço. |

Para hum G.*. M.*. a deputação serà de
noveM .'. , dos quaes dois levarão huma es-
trella, o M. *. de C. *. precede o acompanha^ 
mento. |

Para G. *. Y . *. será de cinco M. *. ; dois le
varão huma estrella. Para hum Dep. *. G.*. 
M .*. ha de ser de sete M. *. ;dois d’estes 
levarão também huma estrella.



trangeiro, a commlssão será de sete mestres 
 ̂ dois com estrellas. .

Todas estas depulaçoes ou commlssões de- 
?em sempre ser precedidas pelo ]M. *. de C .’. , 
pile lie oupin introduzirá estos I I . ‘..e  Rcs. \ 

till.', na Resp. •. L.-. pela aboveda do aço 
í, com todas as honras , pompa e magnificência, 

que lhes corresponda. ?
5(j Quando aos trabalhos da L . ‘ . se sega hum 
[iBaiujuete, O M .‘. de G.-. deve cuidar em 
jj qnc todo esteja disposto de modo que os 

11.’. visiladores fiquem com commodidade 
em quanto durem oslraba'hos* deposit uáo 

i|j das joyas dos Dig: e 01 .•. d-; L .u , as deve 
 ̂pôr sobre o AlUir antes de ê abrir a Sessão 
e torná-las a tomar ao Qjoniento que se con
clua.

Klle lie que executa as instrucções pu- 
 ̂blicas e segredas do\eii.'. ,  presenta o escru - 
 ̂ tinio a todos os 11.-. nos casos em qne lie 

necessário para determinar huma delibera-' 
i*l ção ou preceder a li.ima eleição : ajuda o 

INeopbito a vestir-sc com os adornos que r e - ' 
fil cebe do V eiru, e faz observar em todas as 
' partes o cerciuonial presci-ipto pela L .u . Tem 
j o dereito , e iiifla está obrigado , a av isar com

j I

f , I'!
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eilas sejão , e para as outras obrigações 
são anexas ao sen emprego

88

íoríezia e doçura os II.- . que se apartem 
d’elle.

Além d’jsto be membro nato de todas as 
deputações da L .-. de qualquer natureza que

gações fpie 
consultará o 

rilual fpic he onde lhe estão demarcadas.
Se a urbanidade e a cortesia he o que mais 

liga c reune a sociedade profana , com mais 
razão devem ser praticadas estas virtudes 
pelos M!Sí.-.. Todos os cultos adquirem digni
dade por seu cérémonial e atlrahem com 
die o respeito e a veneração : o nosso deve ter 
hum. Encarregados d’este precioso emprego, 
os M.-. de C.-. devem ter as maneiras mais 
attractivas para com os Resp.-. MM.-, que vem 
visitar suas L L .\ ; devem com o acolhimento 
urbano que lhes fação, prepará-los para o que 
vão receber no regazo dos seus I I . - .  e dei* 
xísbos satisfeitos, e cheios de desejos para 
que tornem a renovar suas visitas.

Huma L .-. deve sempre contar com a afla- 
bilidade , humanidade e zelo com que hum 
M.-. de C er.-. prelienche seus deveres efimç- 
ções.
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ESM OLEIllO OU HOSPITALEIRO.

1 O Ksrnoleiro ou Hospitaleiro, heoininis- 
' iro dosados de heneficencia da L.\ 
i Sua oliriiíacão hc não sòineiile de se a.'se- 
üguPcU'se os indigentes í{ue reclaiuão os he- 
Mioficios da L .\ , os merecem realmenle , mas 
lUambeui indicar os meios mais eiïicazes para 
il que os socorros, que se possão dar lhes  ̂
3 sejão de mais utilidade.

Antes de lechar-se os trabalhos, nprcseà- 
) tarã a caixa dos pobres a todos os íf. ; 
í lambem he elle (piem rec(*be as oflíerlas vo- 
Jhintarias destinadas para a beneíicenciu.
(j Quando a caixa dos pobres não baste para 
P( ns urgências e altençoes da L .'. o esmoleiro 
I deve excitar a caridade dos seus I L N ’es 
J tes deveres que a caridade reeommenda de- 
jn ve empregar o maior zelo e intelügencia, dan

do a conhecer com isto quanto o interessa o 
 ̂bem estar dos seus semelhantes.

I, Debaixo da sua direcção, c de acordo com 
j a junta, que a ]j.\  tenha iiomeado para o 

(leito , estará lodo o numerário destinado 
para socorro e alíivio da indigencia j, e • d®

■ 8*
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mesmo modo se regulará nos peditórios par
ticulares.
. Em hum livro assignado e sellado com o 

da L .‘. assentará com muita exdctidão e cla
reza o credito e data. Cada tres mezes dará 
conta a L. •. do estado da sua caixa, e no 
lim do anno íará concluir e legalisar suas 
contas pelos membros da junta , c|ue as legi- 
timarão com suas firmas.

Além d’islo , huma das principaes obri- i 
gacões doEsm .-. hc de visitar os I I .  lo
go que chegue a saber que estão doentes, 
dando conta do seu estado á L .* . ; se empe- 
orão, e os julga em perigo, não deve des
cu id ar-se  hum momento, em retirar de 
suas mães todos os papéis , cadernos, livros e 
eíleitos M. •. que tenha o enfermo, para os 
depositar em lugar seguro, e em caso que 
venha a sarar , Ihos restituir; se morre se pas
sará todo á L. •. ou a quem pertenção de di
reito se se conhece que os novos possuidores 
não farão mão uso d’el!es. Deve comformar- 
se , como a buin dever mui grato, a todo o que 
prescrevem os regulaujenlos geraes e particu
lares de sua L. •. sobre o excrcicio do seu em
prego.



' Esta nobre digjiidade deve excitar o zelo e 
a emulação das'almas sensíveis e virtuosas : • 
assim he que não ha hiiin ]\í.*. em L.*. al
guma , que não deseje chegar áquelle lugar, 
para praticar as virtudes c actos de beneficên
cia, que traz coinsigo e»ta dignidade, líe  hum 

 ̂ dos mais formosos gages , e a pensão mais do
ce de nossa sublime e immortal constituição: 
e que nos preceituou o G .•. A.*, do üni- ' 
vorso.

 ̂ ’ Os profanos a respeitão e venerão , e o Su- 
premo autor do nosso ser estende sua mão 
protectora sobre aquelle que a pratica, rece
bendo sua homenagem com doce soriso.

Que quadro tão brilhante apresenta a nos- 
. sos olhos o excrcicio piedoso de hum Esmo- 

íeiro !
Aprendei profanos ! abri vossos olhos á 

luz , chegai em nosso seio praticar virtudes 
reaes e verdadeiras: derramareis com genero
sidade vossos dons sobre o desgraçado, e rece- 

f bereis as abençoes quedicla o agradecimento. , 
j Oi-gão fiel , executor da vontade e desejos da 
: Re^p L.*. o esmoleiro recebe adiantado as gra- 
I ças pelo cuidado com (jue procurou occnltàr 
' aos indigentes e enfermos, até o nome dos que

M l
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*)s tern assistido. Sen si!o\ncio dove sempre 
acompanhar o fervor caritaliv© e cheio dej 
sensibilidade, qiie deve ter para sens I I . '  
verlendo o balsamo sandavel da amizade fra-1 
ternal sohre as feridas d o s seres infelizes; 
elle respira hum gozo puro e duradoiro , que 
he a essencia da primeira e mais sublime das 
virtudes.

MORDOMOS.

Enlre os ritos ha algiins que adinittem dois 
Mórdomos enlre os oiTiciaes; siias obriga
ções são de assistir ao Esmoleiro em todas 
suas fuircções paia com os pobres e os do
entes.

Devem também ajudar o M.*. de C.*. a 
ordenar e regular os banquetes e festas ̂  e; 
são membros das depuiaçoes soiemnes de-j 
creladas pela L. *.

Todas as L L. •. podem regular os deve- j 
res dos Mordomos segundo seus interesses 1 
particulares ; e podem augmenlar o numero ; 
de oíliciaes, se os seus ritos o e\i»;cm ; deter-if' ^
minando suas nltribuiçõiis ,  e obrigações por 
leis particulares á sua L .\
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I I.*. SERVEN TES.

Para ser recehido I. •. Servente d'̂ 've ser 
o aspirante, homem livre, lionesto, hon
rado e bastanteinente civilisado, para que 
possa ser proprio ás suas futuras occupaçòes.

Hum individuo proposto para ser recebido 
í .S e r v e n t e  , será do mesinv') modo que oê 
profatios, sorteado por Lollas : porém quan
do se receba se poderão omittir muitas das 
ceremonias praticadas, conforme as circuns 
tancias; porém deve jurar obediência, dis
crição , e fidelidade.

Todo I.*. Servente está obrigado a execu
tar ponctualmente as ordens do Ven. *. e doS 
Dignalarios e Of. •. relativos á L.*.

Ditos I ].*. apresentarão com a mais ri
gorosa exactidão as circulares que lhes forem 
entregues com este intento pelo Ven.*. Dig.-. 
ou 01 . *. da L. *. , que são os que tem direito 
de despacha-Ias ; e evitarão de as apresentar 
em tempo que os I ! .  . as não possão 1er,

Se hum I.*. se tomasse a liberdade de es
crever na circular, notas e observações so
bre o que elb contem , o I. *. Servente a lor-
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nará a levar itnmeclialamente a aquelle que 
lha entregou , sol) pena de ser repieheiidido 
em L .*. , se elle tirer atrevimento ainda que 
não fosse mais do que mostra-la a outro I. •.

O I .S e r v e n t e  que der a Icr , ou a copiar 
hum papel, que ihe for confiado para entre
gar a hum I .* . ,  a outro a qu< m não perten
ça , por não lhe ser dirigido, ou a hum 
membro de outra L . , será despedido do j 
serviço como perjuro ; sua exclusão, assina 
como os motivos da expulsão , serão commu- 
nicados em poriicular a todas as L L. *.

Os I I - * .  Serpentes receheráÕ circidares 
unicamente do Ven.*. ou do V.*. que o ! 
substitua , do Sec. *. do Thesourclro, do Es- 
moleiro e dos seus substitutos legaes. Aqueh 
le que aceitar huma circular de outro mem-J 
bro da L.*. , que não seja dos acima meucio- í 
nados , e iminediatamente a não vá entregar 
(antes de amostrar a pessoa aiguma) a hum] 
dos 1 I .* . ,  que teuí direito de as expedir,,: 
será iucontiiiente despedido do serviço.

Hum I.*. Servente que por abandono, in-’ 
diíTcrença , ou descuido , não cumpra com as- 
suas funções, faltará ao respeito e cortesia, _  
que deve aos 1 I.\ como se toma o habi-,^



lo de fazer excesses, ou usa de beLidas for
tes ; se sua falta fica provada , será repre- 
hendido publicanicnte pela primeira vez , po
rém se reincidir n’ella, será despedido do 
serviço.

Os dias de Assembléa os I I . * .  Serventes 
se apresentarão cedo no local da L. *. para 
preparar tudo o que fòr necessário , e cui
darão especialmenle de guardar bem a por
ta da L. *. para que nenhum profano se pos
sa introduzir.

ülles são os que servem nos banquetes; 
porém se a necessidade o exigir , então he 
quando se permitirá que os auxiliem criados 
dos membros da L. *. que dado o caso que 
sejão necessários , nunca serão admittidos 
com livré.

O detalhe das funeções dos I I. *. Serven
tes, e a recompensa que podem algum dia 
merecer , serão determinadas pela L. *. con
forme suas necessidades. Receberão logo do 
Sec.*. que corresponda huma instrucção por 
escrito das obrigações que lhes são impos
tas pela L. *.

Se chegar a prender fogo na casa onde 
está estabelecida á L. *. ou na sua vecinda-

m
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de , os 1 1. *. Serventes acudir-hão a salvar 
©s eíleltes da L .*. e sobre lodo os papéis, 
dando promptaraente aviso d’esle acconte- 
cimento aos Of.*, e membros da L .*. que 
morarem mais perto.

O titulo de I .* . ,  qiie se dá a estes servi
dores os faz esperar com razão, que nenhum 
membro da L.*. os tratará grosseiramente 
nem com desprezo. Ninguém tem direito | 
de exigir d’elles , como obrigação, hum ser
viço que não seja peculiar aos negocios da 
L. *., e se fizerem outros que não © sejão; a 
alguns I í.*. que Ihos trnhão pedido, darão 
com esta condueta buma prova de sua cor
tesia , e de quem tem direito ao agradeci
mento dos I I . * .

Se hum I.*. esquecendo as attenções que 
se devem aos I I.*. serv. *. os tratasse mal ,| 
© I *. Serv.*. pode queixar-se ao Ven.*. ouj 
á junta dos Dig.*, e Of.*. , os quaes estão] 
obrigados a examinar o assunto, e se a queixaj 
lie justa , a ampara-lo , e pô-lo ao abrigo de| 
semelhantes insultos, e ainda de lhe pro-J
curar huma satisfaccão.0

Qnando huma L. *. estiver satisfeita da bo£ 
condueta d’hum I.*. Serv.*. deve este espe^
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rut’ coat tViiulamenlo, quo não Ihc lia fie lal- 
tar neahiiin cuuiado neat soccorro i|ae sc 
Jiilgae necessário sc cllo vein a cahir doen
te; e sc morre a L.'..devc pagav os gastos 
fio enterro. v ’ .

m
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D irf.i t o s , P r i v i l é g i o s , e Or.RiGAÇõÈs. doí  
I I . ’ . RELATIVOS AO SEU ESTADO ]Mac. ’.

D ireitos f 6 obrigações dos A pren.'. .

I . ’. G .’ . SYMB. ?  - '

A iniciação dá aos Apren.*. todos os ftf- 
rcitos e privilégios de Mac.*., cxccplo os 
qnc sTio reservados aos Coiup. •. eM . 
porque a estes gráos pertencem prerogativas, 
c conhecimentos mais extensos.

Os Ajtreii. •• tem direito do assistjr a todas 
as Assembléas do sen grão , e de dar sen voto 
cada vez que o cscruliaio circula para a inir 
ciução d’hnm profano aos mistérios da ordem , 
ou para a íllhação deluim í. *.

Cada vez que vão á L. •. tem o d»re!to de 
repassar os borradores dos assentos do se« -

.9  • '
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grào, e de 1er o catecismo e o codigo das le
is, que o I.*. Sec.*. está obrigado a confiar- 
lhes , e o deverão tornar antes de sahir do 
local. Por seu desejo de se instruir no conhe
cimento das leis, e em lodo o que seja rela
tivo a seu grão, darão signal do seu zelo e 
amor á Maç. *.

O gráo d’Apren.*. sendo hum estado de 
prova , o novo iniciado deve achar- nas 
LL.-. d’este g r io , poderosos motivos para o' 
inclinar á pratica das obrigações impostas ao 
M aç.*. , tanto na L. •. , como entre os pro
fanos. Deve também reílectir maduramente so
bre a Maç. *. em geral, e particularmente sobre 
o objecto moral do seu gráo; resumindo suas 
reflexões sobre o papel, as communicará ao 
seu padrinho , ou ao Or. *. da L . ‘..E in  ditoi 
resumo evitará de empregar huma vã osten- J 
tação de sciencia, e se contentará de explicar - 
suas idéas com clareza e precisão, para provar  ̂
com cila que está bem penetrado do as- 
sumpto que trata.

O» Apren.*. são obrigados a assistir a to- 
das as sessões do seu gráo, o particularmente 
ás L L.*. de instrucção ; a não ser que algu
mas obrigações importantes Iho impedão, «

WIk



n^eslo caso, clarão huma satisfação á L .
Privados os Aprcn. •. do direito de propor 

por si mesmos profanos á iniciação, ainda que 
os considerem mui dignos de ser adimitidos 
na sociedade, não o são para os dar a conhe-- 
cer a hum M.*. o qual atlendcndo ás boas qua
lidades do sujeito se imciimbirá da proposi
ção e da responsabilidade,

Se cumprio exaclamente coin os seus de
veres , no tempo fixado pelos regiibuncntos 
geraes para lodo Apren. , pode estar bom 
persuadido que conseguirá sem dilliculdade o 
segundo gráo symb.

Ainda que os Apren. *, são privados do di
reito de fallar em L. *. , ní o obstante se lhes 
permitte fazer proposições por meio de segun
da pessoa, t|ue será hum Muç. *. no tjuaí 
lenhão confiança.

fi!

DISCURSO PRELIMINAR.

Par 'a (M recepção ao i.* . 6'.*.

A moral dos Frá.*. Maç. •. he a escolla das 
mais beüas virtudes; o Maç.-. que tenha re-
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ôolhido 3 pureza que contem a& niaxi- | 
11135 5senciaes(!a oríJcm, desejando fazer d’el- 
las a regra conslanle das suas acções e da sua^; 
conducla, poderá sem fanalbino, e sem que -,| 
seja tido |)or alluclnado, assegurar que se to
dos os liomens fossem M .‘. reiiasceria de 
Hovü o decantado século de oiro na belíeza 
ü amenldade dos costumes, e nas obras de | 
lieneiicencii que o amor fraternal havia de 
praticar. Em huma palavra: a instituição M. v 
não he oulrn coisa mais .do qne huma so -j 
ciedade de hoinens que prócurão fazer felizes 
yqueiles que os rodeião, tornando-os melho
res do que são.

Não hasta de ser Introduzido em huma 
L . , nem de conhecer as palavras, o sig- 

“no, e o toque de hum gráo , para chamar se 
propriamente M aç.-. ; o que constituo sobre) 
lodo o M.'. he o conhecimonto de si mesmo; 
c só por hum trabalho constante poderá che-1 
gar a conceber com o desenrolo das suas idé- 
a s , o que he hum verdadeiro M. Por isso 
em nossas L L .*. nos fallão dccontino em tra
balhar, e todos os nossos emblemas não são ou- 
Ira coisa mais do que obras mestras que não



íea> podido ser executadas sem os mesmos ins
trumentos , que tem servido para traçar suas 
Justas proporções.

A ociosidade se deve ter em horror entre 
o& Mar. -.j porém o lra'..i.iho he nada se o não 
precede o estudo o a meditação. O novo Mac. •, 
se deve penetrar da obrigação que contraliio 
quando foi recebido como tal, leinbrando so 
a Ioda hora que a sociedade não procura 
membros inúteis , porque corrompcr-liião lo
do o que há de bom cm ella.

Semelhante á abcllia indnstriosa, cada hmn 
deve levará sua L. •. corno a luirn centro com
mun, o fritcto do seu labor. Traballnmlo para 
todos, também trabalha para s’ , pois partici
pa ao mesmo tempo do produclo recolhido por 
todos seus 11. •.. Sc a sua ])ouca expcriencia, 
lhe não perinile elevar-se ao nuiis alto do edi
fício do corte R. •. hasta-lha ao principio me
ditar sobre os mistérios (juc lhe íizerão divi
sar confusamente , examinando CO n cuidado 
todo o (pie lhe mandarão fazer, lendo , estu
dando com assiduidade, e medilamlo o cafr'cis- 
mo do sen gráo. Cada palavra, eada ai’ligo, 
cada numero,. contem hum sentido occulto 
que são outros Uinlos anueis quo devem ser

9 *
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uuúJòs para formar iiuma só cadêa; pouco 
e pouco com o estudo e a meditação levanta
rá o véo c|ue cobre nossos misteriosos emblé- 
nsas , e os principies de moral que descubri- 
rú em elles, lhe servirão de base para as- 
virtudes que deve praticar, para poder hum 
dia term justo c verdadeiro titulo de Maç.*.

■li'

livsxiiucçõEs Ejí Forma de Catecismo ParaÍ 
o I. *. G. •. S ymb. *.

P.  Sois Maç* •. ?
/?'.• Meus II me reconhecem por tah 
P.  D’onde vindes, meu í. •. ?
J{.\ Da L.*. de S. João.
P. •. Que he o que alli se faz ?
U. Construir calabouços para os vicios 

e erigir templos para a virtude.
P.\  Que be hum Mac?

.• I{.\ lium homem livre; tão amigo do po- 
• ' bre como do rico , quando são virtuosos.|

P . ‘. Que vindes fazer em L. •. ? a

Vencer minhas paixões, sobmetter m i-j 
nhas. vontades, e fazer novos progressos 1 
na Maç.'\
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P.\  Onde fosteis recebido M ac.-.? 
ii.' . Em huma L .-. justa e perfeita.
P, . Quantos membros são necessários para 

í|ue huma L. *. seja justa e perfeita ?
R.-. Sete; tres a governão , cinco a com

põem, e sete a fazem justa e perfeita.
P .- .  Desde cjuando sois Mac.*.?
R . '. Dtsde que vi a luz.
P. \ Porque meio conhecerei que sois Mac. •.? 
R .\  Por meus sinaes, palavras e toques. 
P . *. Como se faz o sinal dos Mac. •. ?
R .'. Por esquadra, nivel , e perpendicular* 
P . ’. Dai-me o sinal de Apren. •. ?

— se da —  (i) .
P . ’. Como se chama esse sinal?
R .’. Gullural.
P .'. Que significa?
R. \ Que prefero ter o P. •. cortido antes que 

de revelar os segredos dos II. •.
P. \ Dai-me o toque ?

— se dá —

(i) Em 1..-. o V.-. mauda ao I .- .  dar o siiiat ao 
•i.'. esle o da ao i .\  , o (|ual amuiucia ao
V.-.  que o sinal lie jnsJo ; devem- se  observar as 
mesmas tormalidades para « loque, e as palavras de 
P. •. e Sa". •.O
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P . ‘. Daí-me a palavra sag. *. ?
E.\  Vo-la darei como a tenho aprendido; 

porque não me he permiltldo , mais do que 
soletrar; dai-me a primeira letra e vos 
darei a segunda ; começai , e vos seguirei.

P .\  Que significa essa palavra?
B .'. A sabedoria está em Deos. Era o nome 

d’ huma Col.\ de Bron.*. posta ao N .’. 
do Templo de Solomão, na qual se reu
nião os Apren. •. para receber seus orde
nados.

P .\  Dai-me a palavra de Pas. •. ?
— se dá —

P . ’. Que significa esta palavra?
i?. •. O nome d’huin dos filhos de Lameth, 

que inventou a arte de trabalhar os me- 
laes.

P .'. Por>fue vos fizesb is receber Mac. •. ?
fí. \ Porque eslava nas trevas, e desejava ver 

a lu7.
P .\  Quem vos procurou o favor de ser re

cebido Maç.’-?
E .\  ílum amigo virtuoso, que ao depois 

reconheci por 1.*.
P. •. Em que estado haveis sido apresenta

do em L. % ?

IS
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R.'. Nem in'i, nem veslido , j>ara represen

tar o estado :1c innocencia , pnra'me re
cordar (jiie a virtudíi não neoessila ador
nos ; não obstante, em huma postura de
cente. Desprovisto de melaes ponpie são 
o emblema do vicio, que o Mac.*, deve

P . C o m o  haveis sido introduzido em L . '. ?
li.' . Por très grandes golpes.
P.". Que siguiíicavão aquellcs golpes ?
J{.\  Corresj)ondem ás 1res palavras do Pvan- 

gelho : Pedi e vos darão, Buscai, c en
contrareis, Batei, e vos abiirào.

P.\  Que he o que produzirão aquelles 1res 
grandes golpes.

li. Mc preguntarão meu nome e sobrenome, 
0 lugar do meu nascimento, inou oílicio, 
e se <‘u me apresentava da minha jiropría 
vontade jiara ser recebido Maç.’ .

P. Que fez de vos o Exp. •. que vos pre*-
parou para ser recebido Maç.*.?
R.\  Me inlroduziu na L ,*. entre os dous 

YV. *., e ine fez viajai como Apren.*., a fiin 
de me dar a conhecer as diíliculdades que 
se a chão para chegar a ser M. *.

P. *.Que haveis visto quandoentrasteis na L.,*.?
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B.\  Nada que o espirito humano possa com- 
prehender; hum véo espesso me cubria os 
olhos.

P. *. Porque vos fizerão viajar ?
Med isserão que por este meio havia cte 

achar o que procurava.
P .'. Que he o que esperáveis aehar n’aquei- 

la viagem tão penosa.
'* JR.\ A luz.,

A achasteis ?
Não.
Quem vos procurou o que buscáveis?
O M. •. Resp. *. M. *. da L. *. me recebeu | 

do consentimento de todos os II. •. , depo
is de me ter submetido ás provas necessá
rias, e de ter recebido de mim hum jura
mento, e huma promessa inviolável de' 
guardar os segredos da ordem; e me deu ] 
em íim a luz.

P .\  Como estáveis quando fizesteis essa pro
messa ?

B. \ Em hum quadrado perfeito; tinha o joe. •. 
D.*, nú sobre a Esq.*. a M.*. D. -, sobre o ^ 
S lo .’. E v .’. , cn n E s . •. tinha hum Comp. ■. Í| 
a Pon.'. Apo, •. sobre o meu Cor. *.; e d’es

P.
R.
P,
B .

tc modo contracte! minha obrigação.
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P Que visles quando vos tirarão o véo que 
vos cuLiia os < Ihos?

B .'. Très grandes luzes qne representavâo o 
So l, a Lua, e o M. *. Resp.*. M.*. da L.*.

P . Que relação ha entre aquelles astros e
o M,*. da L. *. ? s*

R.\  CoTio O Sol preside no dia, e a Lua a 
nolte, do mesmo modo o M. *. da L. 
preside ali dia e nolle para a esclarecer 
com as suas luzes.

P. *. Porque vos introduzirão n’hum quarto 
escuro ?

B .\  Para me deixar entregue ás minhas re
flexões e pensamentos; porque todo o ho
mem que quer adopter hum estado, não 
pode reílectlr demasiado sobre as conse
quências do empenho que vai contrahir , 
e em semelhantes circunstancias deve sem
pre sondar o interior do seu corrção no 
silencio. «

P, *. Porque vos despojarão de todos metaes-?
R r .  Porque tratando-se de fazer tornar a 

viver entre nós aquelles tempos felizes , 
devemos apartar tudo o que tenha relação 
a estes perniciosos metaes, que são o sym
bole dc todos ©s vícios, e no dia de hoje
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-© objccto (lo avareza e cubiça^ dos hcmens 
t{ue se ligão com elles ; despojando-me. 
pois dç melaes, quizerão preparar-me a 
desprehendimonto do mim mesmo, e í*a- 
zer-me comprehender ([ue devo abandonar 
Iodas minhas preocupações : n’litima pa
lavra, deixar do ser homem mundano, e 
cambiar-me cm homem novo , he dizer 
homem M. **

P .\  Porque vos pozerão hum ^éo sobre os 
olhos ?

R .'. Para me dar a conhecer, que, como 
huma imagem sensível das trevas do iiicu 
espirito , do erro , e da siqverslição , cujo 
joguete era eu, devia procurar livrar-mo 
d’cllas buscando a L .’ .

P . P o r q u e  tinheis o braço nú , é o peito es
querdo descnberto ?

R.\  Para me recordar que minha primeira
", obrigação he dc consagrar meu braço á 

palria , e meu coração aos meus IT.*.
P. Sobre que trabalhão os A pron.'.? 

Sobre a pedra Br. *.
Onde recebem a paga ?
Na Col. •.
Gomo a recebem?
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./». •. l)íinclo o sinal, o toque , e a palavra,
P .\  Ondo está siluada a Col.-. J .- . ?

Na parle septentrional do Templo, e 
a esla Col. *. lic que se reunem todos 
os Apren. *.

P . Porque eslão os Apren.*. só na parte
sej)tenlrional do Templo?

lí.'. Porque não tendo adquirido ainda a for
ça , e o conhecimento necessário dos Ira- 
halhos Aías. *. , íicão n’aquelle lugar para 
se acostumar a elles, e recehcr suas ins- 
trueçoes.

P .‘. Quantas jancllas hã no Templo?
R. *. Très, situadas ao Or. *. ao Oc. *., c ao Meio 

d. *..
P. *. Porque não há no Septentrião ?
R .’. Porque o Sol rdluinia pouco aquella 

parte.
P. *. Para que serve a í rolha nos Templos?
R. ’. Para occullar os defeitos dos nossos ÍI. *.
P . '. Qual lie 0 dever dos W .* . cm L. •. ?
R. *. T)e SC assegurarem se o Templo está 

coberto.
P. *. Onde se põe o Ven.*. em L . '. ?
R.'. Ao O.*.
P .*, Porque?

10



S . ‘. Assim como o sol principia a sua carrei
ra n’aquclla parle do mundo, do mesmo 

 ̂ modo o Ven. *. se põe ao O. , para abrir a 
L .*., dirigi-la nos seus trabalhos, c aclará-la 
com suas luzes.

P . ’. Onde SC põem os W .* .?
Ji. •. Ao Oc. *.
P. Porque
li .- . Porque assim como o sol termina a sua | 

carreira n’aquclla parle do mundo , os 
YV . *. SC põem ao mesmo lado para aju-| 
dar o V e n .’. a fechar a L.*. , pagar os 
Of. •. , e despedi-los salisfeilos e conlenl.es,1 

P. \ A que hora sc abre a L. ? 
l i r .  Ao meio-dia.
P. A que hora se fecha ?
/?. •. A meia no!le.
P .\  Qual he vossa idade? 
li .' . Très annos.
P .'. Que deve fugir hum M as.’. ? 
li. A murmuração, a calumnia e a ociosidaded 
P .'. Que deve observar ? ,
li . '. 0  silencio, aprudencia c a caridade CGDfij 

seus II.*. /
P .'. Qual he 3 obrigação do M. *. ? 
li .' . Trabalhar, obedecer, c callar.
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Discurso p ara  a  Recepção de hum /íp re ii .‘ ,
M as, ’ .

Meu I. *. f

Quanílo abristes vossos olhos á luz, liumn 
infinidade de objeclos novos para o entendi
mento hijmano se presentarão diante de vossa 
vista : as diversas circunstancias de vossa re
cepção , as provas a que vos iiaveis submet* 
lido , as viagens que haveis feito , e o» ador
nos do Templo em que vos achais, são em
blemas que necessariamente devera ler ex-< 
citado vossa curiosidade: vou, I . ‘. m eu, 
fazer o possivel para vos satisfazer dan
do-vos a conhecer huma parte dos nossos mis
térios.

Entregue em mãos desconhecidas , c pos-, 
lo n’huin lugar onde a imagen da nossa 
dissolução estã por todas partes repetida, 
vos deveis ler penetrado do nada das gran
dezas humanas; o orgulho e a ambição, aquel- 
las fantasmas cm pos das quaes correm to
dos cegamente , devem ter perdido no vosso 
■coração todo seu atractivo, afastando da vossa
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razão o véo com o qual encoLrem seus (Ití- 
feitos, e deixando cm troca seus esqueletos 
descarnados pelos vícios, para vos mostrar o 
escolho que deveis evitar cuidadosamenle, 
por ser adonde vão deslroçar-se todas nossas 
paixões e desejos desordenados. Em aquella 
obscura e sihmciosa morada , haveis reíleclido 
profundamenle, I.*. meu?, haveis concentrado 
vosso espirito em si mesmo?, haveis pensado naj 
vossa exislencia desde o momento em que haveis  ̂
começado a íigurar sobre a terra e n’aquelle em[ 
que lereis que desapparecer da sua superfície? A l 
reilexao e a meditação inclinou-vos a crer, quê ‘ 
quandodeixeis vosso mortal despojo, tereis que 
abandonar para sempre vossos amigos, etc do o 
que mais vos prende a este mundo? Não veio a 
doce c prazenteira idéia da immortalidade da 
alma derramar nos vossos sentidos hum balsa- 
mo saudavel e consolatorio ? Não vos penetrou 
o G. •. Arq. •. do ü. *. com hum rayo de sua be- 
neíica luz ? Sim , I. •. meu , assim o queremos 
crer; vossas virtudes, a reguralidade dos vossos 
costumes na vossa condueta passada , e vossa 
firme resolução de ver a L. são garantes se
guros que o supremo Ctiadir olhou para vos 
com benevolência : deveis haver sentido que
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•existia cm vos huma pequena parcieula ií® 
principio g;encralivo , que tarde ou cedo se lu 
de reunir ao grão lodo, do qual elle he Im- 
ma parte.

SoLre esta profunda verdade, L^. meu,
I T • T • • *«eveis «irigir vossos peusamealos , c me

ditando sobre ella procurar a luz que ha 
' do illustrar-vos do lodo. O fim a que -se dirige a 
' M .*., cuj a origem se perde nos scculosmais re 

motos he de reunir todos os homens, que pene
tra d os da necessi Jarle do se ocuparem na vir
tude , c nos meios do propagar a -doce c sã-a 
moral que cila nos ensina , qiierão IrabalhaP 
n’esla obra meritória, com toda a Iranquillb 
dade , calma , e recolhimento que merece. 
Para .apartar os p -ofanos.., cuja cegueira , ig
norância, e vicios, Icrião necessariamente 
embara.çado nossos augustos trabalhos, uos 
temos devido rodeiar ,de xalílerios, símbo
los, e sinaes, que nenhum seaíulo apresen
tassem aos que mão losscin iniciados idel- 

J e s , porchn que podessem trazer .sempre ,á 
lembrança dos verdadeiros .IV Íaç.su a  con
duta c seu devop.

Ivecorreudo os olqeclos representados no. 
>fuadro que tendes debaixo da vista, voiudcs^
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cu1j i Íí'- vos liiima parte elos nossos emblcinas;j| 
corn perseverança e zelo, podereis hum eliaj 
tonhccer o rpie não posso revelar-vos. n’esté̂  
momento.

O tn^o d’osle quadro representa o Tem 
jdo de Salomão. Bom sabeis que aquella obra' 
mestra das artes, aquCx.ã maravilha do mundo 
foi considerada corno hummomnnenlo perfeito; 
sobre semelhante modelo devemos elevar o] 
Templo da virtude ; para nos tornar dignos] 
d’clla , não sómente nos devemos valer de] 
ciíidados e precauções , mas ainda trabalhar* 
assiduamente com -zelo c ardor, esforçando- 
nos para nos tornar perfeitos , que he o úni
co melo de alcançar o nosso intento.

O copo de amargo com qnc fosleis re
frigerado , vos annuncia que não chegareisj 
sem obstáculos ; porém assim ccino a amarT 
cura não ves lem imnedidodc o beber até o ul-l•O  ̂ J
timo , do mesmo modo lograrcis com a for-1 
ça , c a perseverança , vencer os obstáculos] 
que possão dcler-vos hum momento. »

O Ven. *. M.*.-, conferindo-vos o gráo de] 
Apren.'. M. , que haveis merecido, pt 
•constância com que haveis supportado as pro-| 
-vas necessárias para vossa recepção, vos ieinj

lí'



<1ado a co;i]inccr a Col, *. J . ' . ,  que podeLs ver 
ao Sepl. aquclle he o ponlo de reonião 
dos Apren. A fnila que coroa o capllcl, e 
cujos numerosos gráos veis, vos desigriao cia- 
raiiicnlo a recumlidade da nalureza.

'J odavia não vos lie permillido suhir os 
cinco de.gráos que precedem o pavimenlo 
mosaico, porém confiamos l)aslanle do vos
so zelo ao Iralialho, para esperar que com 
vossa inlelligencia cliegaicís a clic algum dia; 
deveis por agora doler-vos no terceiro dc- 
gráo , para os 1res passos de Apren.*. que 
vos forão ensinados, a G numero tornario 
deve aprcsenlar á vossa imaginação diversos 
oLjeclüs que hão de occiipar sempre o es
pirito do verdadeiro M. *. ; os très signos da 
natureza, as tresCol.*. immovcis (jue susteulãô 
o ediíicio Mas. *. , a Sabedoria, a Força, c 
a Bellcza ; as 1res luzes do Templo, -as 1res 
palavras do Evangelho , balei-, buscai, e pe
di ; cm íim , 1.*. meu, a Divindade, a Ní̂ lu,- 
reza , c o homem. » Conlenqilai huma parle 
da mina fecunda que este numero symboli- 
co vos dá a examinar, e a profundizar: « 
Esle Iraha’ho vos foi indicado nnicamenle; 
gemelhaiîtc á pedra brûla que estais vendo,,

C



%ão tirareis d’elle fr»icto algnm, se p 
'trabalho c o briinhido não lhe dais a for
ma , e o brilho ffue ^eve ter. »

Deveis facilmente divisar no alto do qua
dro os dois astros que se aprcsenlão hum 
em pos do outro para allumiar o planeU 
que habilaiiTos, hum com sua luz própria, 
e o outro por reílexão. D’este modo vereis 
que o ] \I as . nunca  está nas trevas ; sempre 
fitos os olhos no G. A. *, do ü.% , o olha I  
como sou guia, e se dirige por elle. Estes 
globos resplandecentes nos apresentão o mais j 

bello exemplo que devemos seguir; se a pu- I 
reza das suas luzes benéficas mos peneira 
■com seus-ríryos , .proc^ircmos que nossas al
mas á imitação do -astro da noite, refíiclãô 
sobre os lí-.*, que estão .o-a-s trévas, huma - 
jiorção d’aquellas luzes que nos Icm prodi- 
gado. Pera isto, L *. micu , ,he mister que 
adoçe amizade nos uoa.,. te que a igualdade^ 
representada pcío nivcl, seja huma ■verdade» 
Aqui todos somos igiiaes,, hlhos da mesma 
mai,  quero diíier da natureza iecunJa ; não , 
se rcconbecc ncnliuiua d aqueüas dislincções ■ 
profanas que só cnsoberbecem os íàtuos , e 

v#os que .não sabem., ou não podem.decorar-



117

se com suas proprias virtudes; ii’Iiunia pa
lavra, se tratais do achar entre nós o mais 
grande , procurai, o mais virtuoso.

O compasso , emblema da cxactidão j 
prescreve aos verdadeiros Mas.\ (pelo cir
culo que elle traça) de não emprehender 
cousa alguma antes de 1er reílcclido com 
niadureza , de a 1er examinado desde a su 
perfície até ao centro, e de conhecer que 
he justa.
. O íeslão denlellado que decora o remate 
do quadro', he o emblema dos vinculos que 
devem unir, e estreitar fortemento lodosos 
Mac.*, espalhados sobre a terra, para os dirigir 
a hum mesmo centro; examinai a perpendicu
lar ; indicar-vos-hà claramente pelo ponto 
vertical , que tudo nos vem d’acima.

Eis aqui, I . ' .  meu , a base e o allicerce 
da M.\ : queremos erigir templos á virtude, 
poi ém nossos Iraballios serão perdidos, e 
licarão sem eíleilo, se não lemos muita in
dulgência com nosso proximo.

O M aç.’, que construe ediíicios materiaes, 
se serve da Irolha para igualar , e occultar 
os defeitos da sua obra : assim os iM M.-., 
elevando o Templo dedicado á virtude, devem

1 .í- ■>

m



fazer uzo d’dla para igualar, c occultar os déî- 
feilos d’aquel’es dos seus 1 I. , que possâo 
desluzir hum lugar tão sagrado ; por este 
melo purificaremos nossos Corações , para 
que quando chegue o dia da dissolução do 
homem mortal , possa o homem immortal 
desprender-sê sem custo do seu despojo ter^ 
rèstre, para se unir puro, e sem nodoa , 
ão primeiro principio d’onde dimana. Eil- 
trelanto elevemos nossos corações com tra[T-!j 
quillldade e fervor para a divindade; e di-| 
gamos por Irez vezes: Gloria ao G . *. A.%i
do ü . ' .  r

D ireitos e O brigações de Comp. •. 

2". \ G. *. Simb. \

Os Comp.*. tem direita de assistir a to
das Assembléas do seu grão, e de dar o seu 
sujDTragio nas deliberações que lera por objec
to a promoção d’hum Apren.'. ao gráo de | 
Comp.'.. Além d’isto, tem direito de tomar »
conhecimento dos protocolos dos trabalhos f  j

I■
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(io sea gráo, e de 1er as ioslrucções dos 
Comp.

Com profundas meditações sobre as qua
lidades que caracterisão o Mac. *, inslruido, 
e sobre a arle de bem governar huma L. 
se prepara- para a Mes.’,. Desconcui o véo 
que occulta os mysteriös que contem o segun- 
!do gráo , c\plicando-os : tal deve ser o ob
jecto • do seu estudo. Devem entregar suas 
reflexões por cscripto ao seu Pad, •. , ou 
ao C r . ’. , sugeitando-se a sua approvação, 
certos que olharão como huma obrigação 
;dp ajuda-los nos seus trabalhos.

Os Compj,’. são obrigados a frequentar 
>com app icação assidua as L L . ’. de Apren.’. 
a as suas proprias ; e quando algumas obri- 

jjgações importantes os'impossibilitem , o fa
iarão presente á L . ’ .,
I Se hum Coinp. •. chegasse a dcscubrir en- 
!'tre seus amigos hum homem digno de ser 
ireicebido Mas.’.. , c que este lhe manifeste 
|hum grande desejo de o ser; como não tem
Ï ireito de o propor, o fará apresentar por 

;iim M .’. , o qual, tomando o seu lugar, 
ppsponderã do prcselyto.

Depois de ter cumprido o tempo fixadõ
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pelos regulamentos geracs com o zelo quo 
requer o sen G. •., lodo Comp.*, pode ns- 
])irar n obter a Mcs. *.; além d’isto , tem 
direito dc a pretender anlicipadamcntc , 
quando com escriptos sabios , disciirridos , 
c meditados profundamente, patenteia d’hum 
modo suííleienle quo se occupou seriamen- 
le nos principies, e dogmas da ordem : o 
frnclo do seu trabalho será apresentado na ; 
L . ’. , pelo Pad.*., ou pelo Or.*..

Sendo os Comp.*, privados da palavra co- ;j 
mo os Apren. *, , oceorrerão a o seu Pad. *. , ou "  
a outro M.*. , quando lenlião alguma cousa 
que paopor á L. *.

P R O IO G O .

O Apren.*. que está bem penetrado do I®. *. 
G.*. com que foi condecorado, deve sentir 
huma grande satisfação , quando por prcníio 
de suaapplicação e zelo para o trabalho, tem- 
chegado a subir os cinco degráosdo Templo, 
c a  receber o gráo de Comp.*.. Huma nova'1 
luz resplandece á sua vista, sua esfera se en-  ̂
grannecc, e seus olhos podem -recorrer humí 
horizonte mais vasto , sem Icmor de lastimar
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a visla com os raios luminosos f{uo parlem 

}<lo Ori.*.. Podc com segui’Idade li>:ar a es- 
1 rella sclnlillanto, enjo resj)landor vivoebii-  

I lhante o vem illumlnar. Esla cslrella mislc- 
•riosa, quo ho o principal enihlcma do gráo de 
]Comp.'. , deve parlicnlarmento alrahir tocla 
jsua aUenção. Esla cslrella , que aparta dos_ 
rollios as Irevas qiie rodeião o profano 
jiignoranle c incrcíLilo , Ihc servirá de Norlc 
(ipara se dirigir no csludo da sabedoria; Ihc 
Jdará a coiihecer o logo generativo, c invisivel 
iCjue não sómentc esjjalha a vida e a anima- 
ição sohre os Ires reinos da natureza, más
I t
i tainhem quo dá o nioviuK'nto a lodo o Eniver- 
iso , e regula o curso dos orhes luininosos 
j que se inovem mageslosamonie sohre nossas 
cahecas, e cujo espectáculo suhlime, k ' iio- 
vado ca la dia, nos dá huma idea da lii an 

S deza do G . ’. A.*, do LI.’., que com sua uni- 
,ca vonlado, e com hum sooro divino, de- 
I terminou o numero, a magnitude e o movi- 
finenlo do lodos dies,  ao rnesmo lempo quo 
( OS criou do nada.

Não ohslan'e, aiiula que he permit lido a(a 
lEomp.'. medir coma vista o imnienso espaço 
ique tern que recorrer, não deve esperar que

1 2
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© há dê conseguir seai difíiculdüde , se nao 
ciiama em seu soccorro a quinta sciencia , cu
ja letra inicial que Lrilha no centro da es- 
trella refulgente lhe está indicando; quero 
fallar da Geometria , cujos problemas sem
pre produzem resultados verdadeiros , lu
minosos, e invariáveis. Com a assistência d’es - 
ta sciencia, poderá andar de hum passo mais 
firme na carreira Maç.-.; por meio delia, 
passará succcssivamenle do conhecido ao que 
íica por conhecer; e estudando , e comparan-J 
do entre si a cadêa dos Seres, dos quaes o pri
meiro degráo he elle, chegará ao conheci
mento d’aquclla estrella misteriosa, que he o 
ponto íix.0 do grao de (iOmp.-.. Sondaudo-se, 
e estudando-se a si mesmo, he como pode 
chegar a obter em pouco tempo o suh. •. gráo 
de ]\1. , que he o complemento da IMaç. % 
Smyb. *. , com o qual acabará de correr o véo 
que todavia lhe impede o descubrimento dos 
nossos emblemas, e lhe dará a conhecer cla
ro e palpavel o verdadeiro sentido d elles, 
que já deve penetrar ccnfusamente , se corre- 
gindo seus costumes, c praticando a virtude, se 
penetrou a sua alma dos nossos mistérios, e dos 
princípios moraes que selhe derão a conhecer.



í NSTíIUCÇOES d o  i d . •. G. •. SYxMB. *.

!.•. meu, sois Comp.'.? 
Siui , o sou.
Como haveis chegado a este gráo ?

M i.’ . (40m o ti’ahaiho e a prudência
Quo he o ((ue vos ensinarão quando vos 

receberão Comp. •. ?
li.'. O significado da Iclra G.' .

'P.'. Que significa ?
lî. ’. Geomelria, quinta das scicncias, a mais 

Litil aos Mac.
* P . . ’ Onde íosieis recebido.!^

Em huma L,'. perfeita.
P.-. Como se compõe huma L. *. perfeita?

M . ’. C-om sele membros, cliamados Luz. *. , 
([ue são: hum Ven.-. , dois W . * .  , très
M es . ' . ,e  hum Comp.'.

P. '. Como vos receberão ?
Mt.’. Fazendo-me passarda C o l . ’. J . * .  á C o l . ' .
! B . ' .  , c  subindo cinco degráos do Templo; 

depois mc derão Imm sitiai, hum loque, e 
duas palavras.

,*P .D ai-m e o sinal ?
-Se dá
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P . ‘. Como o chamais?
/?. •. Pccloral.
P. Que sigiiilica ?
P .\  Que guardo o segredo dos meus I I . n o  

' m(íu Cur. e qce preferir-hi am’o verffl 
ari’ancar ai:i[es f]ue de o revelar aosprofa-t'; 
nos.

C P,>. Dai -meo lo(|ue?
— Se dá. — *

P .'. Dal me a p.ilavra ?
- S e  dá como se lem aprendido. (1)

P.'. Que significa essa palavra? 
li.' . 'A força eslá em Deos. He o nome daj 

Co!.*, (jue esatava ao ^leiod.’. da porta do 
'lemplo, onde se ajuntavão os Comp.*.. *  

P . *. líaveistraLailiado desde que sois Comp. •.? 
/«.*. Sim.M.*. Ven, no Templo de Salomão 
P .'. Porque poria cnlrasltds n'elle? .
J L ’. Pela de Oceidente.
P. *. Que hc o que achasteis perto d’aquella 

poiia ?
P .\  Duas grandes Col.*. de Bron. ocas

( 0  Em L.*. se oáserva , no que loca ás palavras,] 
sinács, 0 toque, as mesmas forinalidacles que nas ins" 
trucções do gráo d’Apreu.*.
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de dez e oito codos ue nito , quatro dedos 
de espesso e dcze codos de clrcamfe- 
rencia; luiiiias folhas d’Acanto adornayão 
os capileisqueesta?ão dominados por lirios 
e romans.

P .'. Quantos havia?
/>’.•. Cento e mais
P. . Porque dizeis cento e mais.
/?. •. Para indicar qtie os bonsiMaç. ■. não de-- 

vem ler numero.•
P. \ Para que servia o interior d’aquelias Col. •.
n .- . Para gnaidar os insirnmenlos de Geo

metria, e o thesoiro para pagar os obreiros.
P .\  A quem eslava dedicada a L.-.onde vos  ̂

receberão
B. ‘. A São JoãoBaptista.
P.\  Porque?
R. \ Porque no tempo das guerras da Pales

tina, os Gavalleiros Mas.*, se unirão aos 
de São João dcJerusalem, para combate
rem contra os infiéis; e como se liuhão' 
posto debaixo da prolec.ção d’aquelle Saii- 
to , e ganharão a victoria, lhe derão gra
ças, ajustando entre si, que todas as L. •. 
lhe serião dedicadas em diante.

P . E m  que lugar está situada vossa L.
1 2*

i •
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/?.*. Ao O. •. do Valhe de Josaph. •. n’hum 
lugar onde reinaapaz, a virtude, ea união. 

P . ’. Que forma tem ?
Ji.'. liurn quadrilongo. i
P .\  Que cunipriinenlo ?
H.'. DoOr. •. ao Oc.-..
P. Que largura ?
P .\  D oS .  *. ao N .-.
P ,'. Sua aUura 
]î.\  Codos sein numero.
P .\  Sua profundidade.^
II. -. Da superficie da terra alé ao centro.
P. De que está cuLcrta ?
U.\ De hum docel celeste, semeado de es-- 

trellas.
P . ’. Quem sustenta hum edificio tão vasto ?j| 
y?. '. Dois grandes pilares.
P. \ Como os chamais ? •
i ? . Sabedoria , efforça.
P .'.  Esplicai-me isto 
y?.*. Sabedoria para inventar, e força para* 

sustentar.
P . ’. Ha alguns ornamentos na vossa L . ?i 
Ii.\  Sim, 1res: que são o pavimento Alo-' 

saico , o festão dcnteliado, e a estrella 
scintillante.
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P .-. Quo represcnião arjuelles ornamentos?
l i  ". O pavimento mosaico significa o um

bral do gran pórtico do Templo ; o fes- 
tão dentelJado , os ornaiiienlos exteriores ; 
e a estreila scintillante, o centro d’on
de vem a verdadeira luz.

P. Não contem estes ornamentos alguma 
moralidade ? t ^

R.'. Sim; o pavimónto mosaico, formado 
de dilïerentes pedras unidas pelo cimen
to, indica a união estreita que relria en
tre os NI.-. , porque estão unidos pela 
virtude : o festão denlellado, he o em
blema do adorno exterior d’liuma L.*. pe
los costumes dos II. •. que a compõem ; e 
a estreila scintillante be o simbolo do Sol 
no Universo.

P .\  Ha lambem algumas joyns?
R . ‘. S im ,  seis, 1res moveis, e 1res Immo- 

.vels.
P . •. Quaes são as trez moveis ?

A esquadra , o nivel , e a perpendicular. 
Por([ uc as chamais moveis?
Porque passão d’lium l.*. a outro.
De ([ue servem ?
A esquadra serve para formar quadra-

m

R.
P.
R.
P .
R.
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dos perfeitos, o nivel para igualar as su
perfícies , e a perpendicular para levantar á 
ediíieios sobre suas bases.

P . Quaes são as Irez joyas iminoveis?
R .'. A pedra bruta, a pedra ciikica com 

ponta, e a tabella para tiaçar dos Meslrcs.^
P-'. Q u al . lie oseuuso?
R .‘. A pedra bruta serve aos Auren.-. para>» 

trabalhar, a cúbica* corn ponta lie o so- 
 ̂ lido mais perfeito; ella contém todos os 

nunicros sagrados; os (.omp.*. sc servem 
d’ella para extender os sims conhecimentos 
a tabella de traço serve aos M.-. para le
vantar os seus planos.

P .'. Nao tem todas estas joyas, alguma sig- í 
nificação symbolica?

R.\  Sim; a éstjuadra nos aiínuncia que t o - j  
das nossas acções devem ser rí-»:ulndas so- f 
bre a equidade; o nivel , que todos os ho
mens são iguaes, e que huma perfeita ] 
união reina entre os I I . - . ,  e a perpendicu
lar nos demonstra a estabilidade da nossa 
ordem , erigida sobre as virtudes; a pedra 
bruta, 11a qual Irabalhão os Apren.*. , he 
o emblema de nossa alma susceptível de 
boas e de más impressões; a pedra cu-
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Lica , (|ue serve aos Comp.*. , nos faz re
cordar que só viciando sol)ie nós mesnios, 
nos podemos preservar dos vicios, e a la-, 
bella j)ara Iraçar dos Meslres, he o hoin 
exemplo que nos facilita a pratica das 
mais eminentes virtudes.

P .\  Quantas especies de IMaç. •. ha?
U r. 1) uas, Mas.', dé pratica, e Mac.', de 

theoria.
P . ‘. Q uaes são os Mas.*, de theoria?
//.'. Os (!a nossa ordem , que cdificão Tem

plos para a virtude, e construem calabou
ços para o vicio.

P. Quaes são os Maç. •. de pratica ?
11. \ Os obreiros que construem edifícios 

malcriaes.
P .\  Para que serve a Maç. •. dc theoria ? •
H ,‘. Para purificar nossos costumes, e tor

nar-nos uteis ao estado , c á humanidade, 
pelos principios dc Sub. •. moral que en
sina.

P . '. Quaes são as leis da Mac. •. ?
l i .  . Castigar o crime, e honrar a virtude.
P . ’. Que deve evitar o Maç *. ?
li.\  A inveja, a calumnia , e a intempe

rança.

■nTar~rrrí'~T'i‘rriii~iiTi>i~'̂ -'Tr~f'ir Tr n^
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P .\  Que deve observar?
li.\  O silencio, a prudência, e a caridade.
P»’. Podeis dizer-nie quantos pontos ha

na Mac. •. ?■\ *

P . ’. São innumeraveis; porém se reduzem 
a quatro principaes, que são, o guttural 
e o pectoral , para nos recordar da nossa 
obrigação , quando os fazemos; o manual 
quando se dá o toque para se reconhecer, 
e o pedestre que nos ensina que todo boiir 
Maç. *. deve andar na vida da equidade, 
cujo symbolo he a esquadra.

P. *. Como viajão 05 Comp. *. ?
R. \ Do O r . ao Meiod. •.  ̂ do M. ao N. *.

e do N. •. ao O.
P .\  Que significa isto?
R. •. Que hum M. •. deve voar em soccorro 

dos seus I I . ’. , inda quando estiverem nas 
extremidades da terra.

P . O n d e  se põem os Comp.’. em L . ’. ? 
R.-, Ao M.’. ,  para receber as ordens dos 

M.’..
P .\  Qual he o seu lugar em L. •. ?
R. ’. Na Col. B. 
r .\  Qual he a palavra de passe dos Comp,’.? 

— Se dá. —



P.\  Que significa essa palavra?
Numerosos como as espigas de trigo, 

tira a palavra de resenha , dada in guar
da do campo ou exercito de Jeplhé, 
quando hia contra os Elraimilas , que se 
linhão sublevado.

P.\  Haveis visto vosso M.\ hoje?
Sim.
Como estava vestido?
De oiro, e de azul.
Que signiíicão essas duas palavras ?
Que hum M.-. deve conservar a sabe

doria no meio das grandezas.
P»‘. Qual he vossa idade? *
P  '. Cinco annos.
P ."  Que liora líe?
/ í . M e i a  noite ( i ).

R.
P.
R .
P.
R.

(i)  Esla L.\ se iibre e se cena como a precedente : 
íó o nome, o sinal, e os ajdausos devem ser diflerentes.



DISCURSO PARA A RECEPÇÃO DR HUMi
COMP.-.

Com hum ti^nbalho constante eassidno le-* 
mos logrado dar hnma forüja rrgular á pe-j 
dra bruta, emblema do grão de Apren. *..1 

Guiados por esta primeira luz. cpie se repre
senta na estrclla scinlillante, temos pene-] 
Irado até o centro da pedra misteriosa , pa-j 
ra descubrir desde el!e . o principio dos nos-| 

• 'SOS trabalhos , que ainda que muito simples , 
ofíerecem ars espiritos mais iliustrados, humj 
objecto digno da sua admiVação, meditação] 
e investigações.

Em vão o homem se elevaria até ao maisl 
eminente da natureza , se não recapacita tod 
dos os pontos que tem decorrido, para se co 
nhecera si mesmo. Desconhecendo este prin
cipio , merece nossa compaixão, porque., en
tregue á orgulhosa presumpção, ha de es pie] 
ce r -se ,n o seu  delirio, até das leis mais sa-
grad as.

Este quadro representa, I. -. meu , quasi osj

1

it
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mesmos emblemas rpie o do gráo de A|)ren.'% ; 
a diíFerença que percebeis n’elle consiste nos 
cinco degráos qiie vos comlnzcm á poria do 
Tnnplo, á entrada do qi:al vedes tioma pedra 
cobira, em lugar de hnma bruta, <[iie no vosso 
primeiro gráo vos ai'resentava hnuia imagem 
do cabos; em fmi já vedes todo o circulo do 

. Templo illuminado pelo&rayos Lrillinntes da 
estrella scintillante. Estos nove emblemas , se
rão para vos de hum preço inestimável se, 
com profundas > meditações chegais a cómpre- 
liender os verdadeiros principios da grande 
obra da sabedoria.

Como a arte mecanica que serve de emble
ma aos nossos trabalhos, retjuer d’qiicilo ([ue 
a professa, o conhecimento necessário da Geo
metria j)ratica, do mesmo modo não pode
mos executar o plano que nos foi coiiíiado 
sem o eoiihecimenlo da quinta sciencia isto 
he , a Geometria Symbolica ; por elia dedu
zireis claramento , que nosso Templo não se 
pode elevar senão he debaixo da reunião das 
proporções mais exaclas ein todas as parles do 
ediíicio; e vereis fiiialmente, que as périras 
cúbicas, esymboüeas, qne são destinadas a 
formá-lo, *deveni ser cuidadosamenle exa-

10



rí - f  !

' i 34 *
líiinadas por nossos Arquiteclos , antes de as 
sentar; por receio que se tivessem irregulari
dades podericão causar a rui na do Templo.

Com a geometria ignorada dos profanos, 
temos sondado a profundidade do Templo, c 
medido sua altura e todas suas dimensões; 
por estas leis guardarão symetria todos os 
ornamentos que decorão cada huma das suas 
partes, com os emblemas proprios para quej?- 
possa o sábio descobrir, j)or meio da medi-í 
tação, o intento dos nossos trabalhos; por| 
esta arte se levantarão as Col.*. de Bron. 
com os números que conlcm , se adornarão os i 
capiteis de romaus,e aformos('ado o conjunc-, 
to com olorosos lirios. Eni fim pela Geome
tria SC conhece a medida e o peso das pala-» 
vras da sebedoria.

Subi com confiança os cinco degráos que j 
conduzem ao Tcuiplo onde lodo profano Ire 
me tie chegar; e ajudado de nossa Sub. •. Geo. •.1 
apurai todos vossos recursos para chegar a| 
conhecer com perfeição o numero; porque] 
sem este conhecimento tão necessário, J.*.  e] 
B . ‘. serão para vos hum mistério impenclra-1 

vcl.
Por nossos instituidores nos foi ensirradol
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<̂ iie t> niiinero cinco lie o tia miião e do ma- 
Iriiiionio , composto dc* 2 c 5 numéros par 
I* inijiar. Com circilo , lembrai-vos que nosso 
Templo he o emblema do Universo, e que 
duas substancias constituem Iodos os seres por 
meio de 1res principios. Estas duas substan
cias são o Ceo e a Terra; que estas tendo pov 
agentes os ties principios f«>rmão hum con
junto armonioso, na prodncção dc todos os 
mixtes ou compostos da natureza. Em íim estes 
très principios constitutivos dos Seres estão re
presentados pelas très CoL*., Sab. *. , For. , e 
Bell.-. , que snstentão o Templo.

E.sle numero cinco augmentado em duas 
parles ignaes , forma 10, que he o comple
mento de toda perfeição: o i ° ,  representa o 
G.\  Arq.*. doU.-.  e o 10, a immensi.lade 
do seu poder; porque o circulo não tem nem 
principio nem íhn,

A cifre X  dos Pvomanos, representa do mes* 
mo modo, hum einbicma mni precioso para 
os i \ l a ç . ; porque desconipondo-a , e aiui* 

lisando-a , forma hum sentido dislinclo. Se
parando os dois braços, e levantandoTnim 
d’ellesperpendicnlarmente, c sentando o outroí 
horizontal na sua exlremidado , so forma a !e-

■̂’’1
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Ira L. *.; iinidos ein srigulos a letra ü , é  cru
zados a letra X ,  as que unidas formão a 
voz latina LÜX^ (luz.) Assim pois, peia ar
te Geométrica obtereis o conhecimento d’es- 
ta luz increada, que dá a tntelligencia e ai-, 
vida  : porém estes numerós são raciona- ’■ 
es; minca os profaneis considerando-os ma- 
ter ia lm en lcpois  como taes só podem ser
vir a usos profanos. Esta demonstração ser-| 
liia inulü, se nos limitássemos ao conheci 
mento abslracto da luz: porém 'tornemos 
ao seu principio , e sigámo-lo nós seus pro
gressos, para poder recolher toda a sua sabe
doria que he o ultimo e mais perfeito re 
sultado das suas producções.

Essa estrella resplandecente , he o emble
ma da luz que procede do G. •. A.*, d o ü .- . ;  
para nos dar a conhecer o seu principio , 
se poz no se i centro a letra G. •. que in
dica o nome de Deos, Gihor E ísliim  , cüjo 
significado he , Deos forte, creador dos ele-' 
mentos e de todo o mais perfeito.

Sema Geo. •. ,e m  vão começarieis a obra 
•da sabedoria , que deveis aperfeiçoar ; em vão 
iiilentareis_,erigir hum Templo simbolico , po
is tudo ficaria sem efíeito : para o conseguir
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loinai a pcrpcn«liculai' e dcvai-vos ao primeiro 

1 principio <la luz , isto he ao G.*. A.', do 
ü . ' . , do (jtuil recebemos a inlcliigencia (jue 

 ̂ nos laz penetrar ŝ segredos da natureza.
J Esta estrella lie a luz, fpie esclarece iinio o 

homcm rjuc vem ao mnndo; ella liize no mc- 
io das (revas , não como Togo faclicio , ou de 
rellexâo , mas sim como o cenlro d’onde di- 
mana todo. Ella albrmosea e adorna toda a 
nalm-eza; a ella devemos o fogo da imagi
nação, os ditos agudos, a sublimidade dos 
pensamonlos , a profundidade do jni/.o ; em 
borna palavra , tudo o que caractérisa a intcl- 
ligencia do iiomem. //c o prin cip io  do m ovi- 
me.nfo c d u v id a ;  compõe todos os corpos, 
os peHciçoa . os muliplica^ e os dcslroe , pa • 
ra lhes dar linma forma nova e mais perfeita 
fpie a pi imeira , como se vè no biclio do seda 
qnando o faz sabir da tumba onde eslav.a se
pultado, para ([ue torne a gozar segunda voz 
do beneficio dos seus rayos: no seu primeiro 
estado era luim iiisceto vil , pesado c pros- 
cripto, com inclinações terrestres, condenina- 
do ao trabalho , reduzido a se arrastrar c re
lier com ansia os alimentos mais grosseiros , 
apres'^ntandü á vista hum exterior feio e as({uci-
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roso. Chega o momento da saa regeneração i 
convertido em Borboleta, he a agilidade mesma; 
não o delem a terra , até parece qiie a olha 
com desprezo; adornado ctnn as mais bellas 
côres , não. se alinienta senão de mel e de 
roscio : o doce licor com o qual se embriaga, a 
torna mais ligeira, forle, atrevida, e alegre; 
agita brandamcnle as azas , e com vó rápi
do c- sinuoso, vai de huma extremidade á outraj 
das pianices immensas, nos vergueis e pradosl 
semeados dc flores ; se remonta no ar, onde! 
a influencia da luz he ínais abundante, e pa» 
rece quando desprega as azas brilhantes e li-Í 
geiras , que. quer elevar-se até ao Sanctuario^ 
do Ente-Supremo para lhe tributar homena-, 
geni pela vida que recebeu d’elle.

Parece que a Abelha industriosa não vaij 
extrahir o seu alimento do caliz aromatico das] 
flores, senão para produzir a matéria que 
perpetua a claridade da luz, quando a noitei 
a quer occultar. Aqi/ella matéria lão pural 
como a essencia das flores d’onde tira suai 
origem; que se emprega no culto dos Tem-j 
pios dos Deoses , e que alimenta a chamai 
que se reduz cm vapor, e se confunde com oi 
íümo do incenso que se oíFerece á Divinda-|

l '
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de, em holocausto, para tornar á região 
da luz, como a sua primeira origem. Q lian
do depois do inverno apparece a formosa 
primavera , oslentando á nossa vista os mixtos, 
corpos , e subsiancias , que'-foi preparando 
silenciosamente debaixo dos gelos em cada 
flor brilhão suas libres nas cores que as que 
as decorão , e que nos apresenta no arco Íris. 
A modificação dos seus ralos produz o lustre 
e o cheiro da roza , o sabor da fruta , a al
vura do lirio , e a purpura do amaranlo. Está 
mesma modificação apparece nas pedras pre
ciosas , pois em algumas d’ellas a luz con
centrou seu resplendor. N’huma palavra, he 
a fonte da vida e da saude; e se vos de
dicais ao bem da humanidade, deveis fazer 
hum estudo particular d’ella.

Quando nos pinlão a sabedoria , lhe põem 
sobre a cabeça huma llugua de fogo, e n© 
peito hum Sol resplandecente; porém a sa
bedoria, segundo diz Solomão , não gosta de 
se arraigar, senão com os filhos dos homens; 
em vós mesmos tendes a obra da luz. II.*. 
meus ! elevemos nossos espíritos para o crea- 
dor, e demos-lhe as devidas graças pelo dom 
tão precioso com que nos tem dotado.

fe*i
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A Iiiz deve toda a natureza, sua existência ; 

por ella se opérão todas as combinações  ̂ cu -̂  
jo resultado he a armonia de Iodos os cor-j 
pos existentes. Esla Uiz está combinada coinj 
hiima esscncia sublil que se evapora, e Sfmi 
a qual nada opera : esta essencia he.a  liu 
midade radical dos corpos.
, ..Seja pois esta essencia o objecto das nos
sas observações: occulta debaixo da cort i - J  
za da pedra bruta, ella se livra das suas j 
prisões pelo traballio assiduo’ de obreiros 
laboriosos e sofridos, que formão d’ella a 
pedra cúbica com ponla. informe no^^pri- 
meiro gráo, se prestava a todas as fm-rnas 
e figuras que se llie quizessem dar; porém J 
agora com a assistência d a ’ luz, se oíT''rece 
aos vossos olhos debaixo de huma forma re- J 
guiar, como recompensa devida a vossos 
traballios.

A ordem vos acaba de coufeiir, I,*. meu 
hum novo gráo , que nos tempos primiti
vos £Ó se outorgava depois de cinco aiiuos 
de Apren.*.. Sem fazer valei* este favor co
mo huma graça, se lisongeia este Resj).\ 
corpo que não esquecerei» nunca que o 
Comp, •, deve dar prova da sua ad esão &
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nossa sociedade; bem seja commnnlcando- 
Ihe as suas luzes , ou chegando a esgotar 
nas suas fontes os principios e conhecimen
tos que ignora ; sem que padeça o vosso 

iiamor proprio, julgando-vos siqierior a aqucl- 
ács mesmos princípios e conhecimentos.

Redobrai de zelo c actividade , I . ’. Tmeu; 
imeditai com madureza nos emblenjas da 
jnossa arte; lembrai-vos que a parabola nãu 
3tem mais que hum verdadeiro sentido , po- 
iróm que se pode interpretar dc diflerentefr 
íimcdos:' A explicação que vos damos dos 
inossos emblemas vos parecerá a caso er- 
ironea , porque eslamos obrigados a occul- 
t̂ar-vos em parte sua verdadeira interpre- 

'jtação , cujo descubrimento deve ser o frnc- 
ito dc vosso trabalho, da vossa inlellif^encia’ , 
e parllcuiarmenle da vossa veneração por 
ijtudo o que leve o caracter augusto d’aqrella 
isabedoria , cujo sanctuario hc este Templo , 
e nós os verdadeiros ministros.

Exercitai vosso espirito, procurando a 
iverdade. O athleta só adquire forças, e vigor 
icom hum exercício continuo: do mesmo mo- 
d̂o não se desenrola o espirito d’huin sabio» 

se não se enriquece dc conhecimentos, e a

6
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força cl’hum trabalho infatigável. O íio que 
há fie servir-\os dc guia no labyrintho con^l 
íuso (Io vosso enlondimenlo, ’ já vos foi of-i 
feriado para que per meio d’elle , possaisl 
chegar ao conhecimenlo d’esla est relia mis
teriosa que vos ha de gmar, eouio guiava|' 
aos Mngos quando buscavào o Senhor da 
natureza, ao conhecimento de suas obras, ei 
de vos niesmo.

DIREITOS, E OBRIGAÇÕES DOS M.-.

5 °.*. G ra.*. S vmb. •,

O I.*. que tem alcançado a Mes. •. deve 
conhecer perfeilameute as qualidades que a,j 
ordem exige do Maç. •. perfeito e consumado, 
assim como a ordem que se ha de seguir j  
na administração das L L. •.

Tem voz consultiva , e deliberativa em, 
todas as Assembléas da sua L . , e he obri
gado a dar o seu parecer em iodos os ne- J 
gocios Mac. ■ . Este voto unicamente será



€o isiillall'o ein G.*. L. *. qnanclo sc Irale
dc'!eis e íle nogocios ^eracs.

Para poder cuniprir (li^fiaineiile com os 
encargos que liie forem incuinLidos pela L. , 
deve conliecer os regiilanienlos geraes da 
ordem , e os particulares da L . *. ; pois sen
do elevado á Mes. •. he elegível para todos os 
enij)regos Mac.*..

Não deve solicitar honras , nem dignida
des , porém tão pouco as há de recusar sem 
Díotivos poderosos.

Os M. *. Icin obrigação de .visitar as L L. *. 
de todos os gráos , e de contribuir com to
do seu podeç a torná-las agradaveis e ins- 
Iructivas.

Como as obrigações do IMe?.*. devem ce
der o passo aos deveres do Cidadão, -será 
para hum M . ’ . sudiciente escusa, o fazer 
presente que por occupações inherentes ao 
seu estado civil não tem podido apresentar- 
se em L .\ ;  jiorém, aquelle que se dispen
sar de assistir com o pretexto frivQlo de im 
possibilidade ( sem dar outras rasõcs convin
centes) , procedendo unicamente de pouca 
vontade, c de nenhuma adhcsão á ordem, 
ninguém mais que a sua própria conscien-
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eia lhe Há de 'Impôr a pena que mereça.

O direito de propor pessoas que solicitem 
sua recepção em huma L. •. pertence, exclu- 
sivanicnle aos Mes. *. ; só devem favorecer 
n’esle caso , ás que sejão dignas depertencer, 
á.sociedade; pois são responsáveis a. ella da 
conduta d’uquellas.

0  direito de expedir circulares pertence 
exclusivainente nos Yen.*. W.-. Sec. *. Tes.*. 
e Esui.*.. Qualquer outro I.*. que se arro
gue esla faculdade, será suspenso por lu;m 
tempo limitado,^ segundo o requera a natu
reza do caso. S.c o ohjcclo da circular fôr 
para favorecer luima promoção procurando 
os votos dos I.-. , ou para fazer ahoür Hu- 
[ua lei, ou huma determinação feita legal- 
mente em L.*. , será declarado rebelde, e 
perturbador da ordem, e será julgado com 
tudo o rigor das leis.

DISCURSO DE RECEPÇÃO PARA O 
SUB.*. G.*. DE M.*. .

] M e ü  M.*. Q.*. í . •.
Vossos olhos recorrem com assombro es-



te rcciato lugubre onde julgaveis cnconlrar 
amais profunda, e perfeita obra da sabe
doria , e hiima morada de paz e de luz que 
devia ser o asylo inviolável da felicidade ; il- 
lusões faclicias , não nos lisongecis com vãs 
esperanças; não hã sobre a terra, I. •. meu, 
retiro seguro contra os vicios e as paixões 
desenfreadas. A ambição, e 'a avareza são 
os inimigos cruéis que nos acominettein paríT 
roubar-nos as recompensas da virtude. Cla
mores Ímpios fazem Tesoar as al)óbadas sa
gradas do Templo; as mãos do parricidio 
manchão os seus porticos ; o sangue da inno- 
cencia core sobre seus mármores ; e as tochas 
fúnebres com sua pailida luz allumiào os at- 
lentados do crime , e os tristes vestígios da 
morte. Tal he, I.*. meu, o espantoso qua
dro que nos apresenta a morte de íiir. •. , 
cuja lembrança lic consagrada para o 5®.*. 
gráo da Mas. A historia não a conservou 
nos mouurnentos sagrados que nos ficão sobre 
a construcção do Templo , e sua tradição 
não foi conservada senão entre os Mas.% : 
seja que o tempo , o;i motivos que não co
nhecemos , a tenhão feito esquecer aos de 
mais homens, cu que esta historia não nos

34
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apresente senão huma allegoria figurativa i 
de acontecimentos mais recentes e não me- ! 
nos horriveis, respeitemos, aiigmentemos se 
fôr necessário o véo que a sabedoria tem 
estendido sobre estes melancólicos objectos, 
para nos contentar com as lições uteis que 
apreseutão aos Mas.*, as circunstancias da 
narração que se oil’erece a nossa meditação.

Hir. *. foi escolhido por Salomão para di
rigir todas as obras do Templo que erigia 
ao Senhor. Sua habilidade , seu zelo , e sua 
justiça o tinhão tornado digno de esta elei-' 
ção que acreditava com sua conducta; todos' 
os bons obreiros o applaudião, e Iodos pro- 
curavão merecer por seu trabalho as recom 
pensas a que se julgavão acredores, e que erão 
repartidas com discernimento e equidade.

Este chefe virtuoso tinha debaixo das suas 
ordens muitos M. *. que havia escolhido para 
trabalhar com elle; em hum lugar separado, 
praticado no interior do Templo, se reunião, 
e d’este conselho sahião os doctos planos 
do edifício , a ordem das pagas, e o adian
tamento da obra. Para prevenir os abusos 
na distribuição de salaries, tinha Salomão 
estabelecido gráos e palavras para os distin-*
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oruir, assim como nós fazemos. Os Apren.*. 
se ajunlnvão á Col. •. do IN.'. , os C o m p . á  
do Aício D. , e os M. •. na sala do meio : alli 
recebião os salaries signalados aos seus gráos, 
e proporcionados aos seus serviços.

O esmero e a emulação (]ne nascião d’lm- 
ma ordem lão Lclla, animavao os trabalhos j 
e palcnteava em Iodas a~s suas obras o no
bre entliuslasmo do Ingcnho. Assim reiinio 
em lium instante o Templo no seu seio as 
obras mc'ilras das orles, e as riquezas das 
1res parles do mundo. O oiro dos seus so
berbos IcclDs disputava o seu brilho com o 
1'esplendor do Sol; o Ente supremo via com 
complacência elevar-se ale as nuvems o mag
nífico edificio que elle tinha escolhido para 
sua morada; e a terra contemplava com 
adn)iração luima das suas mais grandes ma
ravilhas.

O oi’gnlho e a vareza destruirão osla di
tosa harmonia: a Très Comp.*. einprehen-
degío de iisui’par , por meio de Industi ia , 
prelerenclas que huma justa aulhoridade lhes 
negava. Solllcilai ão , se (jueixarão, e ás mur- 
innrações da cabala reprimida snccodeo 
o despeito. A raiva, c o odio ubrnçarão fi-

í>í
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aahjienlti o crime como seu ullimo recurso,  ̂
e estes iuclignos obreiros conspirarão entre j 
si para arrancar por violência a palavra j 
que havia de saciar sua ambição , c livrai- " 
os de trabalcos penosos. ,

Os negi'os véos da noite cubrião Jerusa- 
!em , ü Templo, e as maquinações da per- ■ 
üclia; os oiüciaes e Arquitectos esquecião 
as fadigas do dia n’hurn profundo sonho , 
porcin a vigilancia não pode dormir. — »,] 
ilir. *. enlra no Templo pela porta do O. *. , 
examina os trabrdhos l'eitos no dia , dispõe oŝ  
do seguinte, e depois de recorrer todas asi 
partes do cdiiicio, dirige sens passos para J  
procurar ©descanço: vai a sahir pela porta^ 
do Mciod.*. ; o crime! O traição! Hum dos 
conjurados o detem, e lhe pergunta com ar-
rogancia a P.-. S.*, dos M. *.. Huma miradai
de indignação he a unica resposta do intré
pido M.*.. No mesmo instante se sinte 
do; porém o cobarde assassino, assombrado 
da enormidade do seu delicio, deixa c^hir 
de suas mãos sacrilegas o instrumento de 
morte; Irenie, e aproveitando-se da con-' 
fusão em que iicava H. \ , loge longe d’aquel- 
k  lugar sem pensar em perseguir a viçti- |



r ma !. Hir. •. quer Foliir pela perla de Oí 
; jíoróm oiilro Iraidor o agarra e liie pergun- 
] ta imperiosamenle pela palavra da fjiial de- 
I ponde a gloria e si cce.' ŝo do Toniplo. Hir.’. 
i inaUeravel , recebe ouïra ferida niais cruel • 
: que a primeira , que o derrjba no cliào. O 
; assassino, que o julgava inorlo , se dispunha a 
3 se reunir aos sens complices, e o desgraça•
I do Hir.’. , banhado cm sangue, se levanla 
corn trabalho, e se encaminha para aporta 

! do O r . ’. , espiirando que poderá salvar-se por .
olli; porém encontra n’ella o mais cruel dos 

> scus inimigos debaixo . do porlico : este alei- 
J voso , jiensando vencer sua fidelidade, se 
ivale da aslucia, da mentira , e da ameaça,,- 
i para o mover e o seduzir; porém encontran- 
Í do-o firme na sua resolução , e arrebatado 
de colera, ao ver a inutilidade dos sens es
forços , se tira em iim a mascara, e corn 

J mão furiosa agarra os cabellos sanguinolen- ’ 
l ies do seu desgraçado ÍVL.-. , o arrasla sein 
< piedade sobre os degrâos do Templo Ihe 
Ida lumia ferida mortal , e o vô expirar aos 
sens pés!

Os assassinos de Hir.’. se ajuntarão para 
Idespojar e cadaver livido e sanguento da

I .
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sua vícllma, porém aquêlle rosto éàrdéno 
aqat’lles olhos apagados, parecião ainda i 
ameaça los , e annunciar-lhes o suppllcio que 
os esperava : pedirão-se a P . ». S.-. dcM. *. 
e nenhum a sabia. O espanto e a vergonha 
gelarão aquelles corações feroces; não se 
poíiião olhar hums a outros sem estremecer, , 
e jã lhes parecia vêr o Céo e a terra arma-- 
dos contra elles. Para oceultar-se desejariãoj 
aniquilar os vestígios e lesleiminhas do seuj 
crime, destruindo todo o edifício com o ca 
daver que os aceusava; porém vendo queF
tudo era inútil, o tirão secretamente doí;'
Templo, e o levão sobre huma montanha lon- r

Ifír: ! ‘ : o cubbem dc terra; e com algums ra- \
í i  *• “'Gcargão aquella indigna lum-|ffi

para>í’qçciilla-la mais. Vãs precauçõesf ;i it»  ̂ ^
^"Vep^^qpsos que' pod-̂ pr occultar por al- '

giim tempo o crime^àos oihos dos homens, 
' porém nunca ass^g îrãr ,o .'jtéo contra a fra-

i r i 'i 'f
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queza e ii^delidado dos ŝeús complices , 
conli’a os remorsos ,do seu proprio coração, 
G contra ns justas '̂vi,#ganças do Céo irritado.

A escuridade da noite se dissipa; o íogo 
Lriihãnle das estrell.is des |̂>p:areCe; a Auro- 
pora se mostra no O.',  'despregando seus
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VeoS dí? piirpura e oiro; a hora tio trabalho 
se acerca , e chama os obreiros ao Templo ;

I porém Uir. *. falia, e os trabalhos se atra 
- zão; chamão-o, não responde; o esperão',- 
I mas em vão : . . . Sele dias se passarão em 

inquietação e receios; por fim, vendo Sa
lomão qne não chegava , nomeou nove AL*, 
para fazer a pesquizu mais exacta do seu 
paradoiro.

Condnzio a sorle esles fieis servidores so
bre a monlanha onde os réos se lisongeia- 
vão de ler sepullado para sempre as traças e a 
memória do sen deüclo. llum raiiio de Aca.’., 
plantado sobre hnnia terra novamente mo
vida, parecia indicar-lhes a desgraça que l e - . 
mião; com passos pressnrosos se aproximão 
a aquélla terra , e a Mechem; Mas dolor ! 
O consternação! Km him monlon descar
nes , de oss«vs , e de podridão reconhecem o 
seu R e s p . A L ' . .  A expressão do horror he 
0 primeiro sinal; e o e>panloso obj 'cl(' qne 
se lhes apresenta á vista, se cenverle em 
palavra de reunião; exliuiiião o cadaver e o 
conduzem a Je i  usaleai, com hum sanlo res
peito  ̂ como hum deposito caro, e precio-

m
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í o , triste pFòvá do seu zelo, eonstancia © i 
firmeza. . .

Quem poderá expressar a desoFação dí> ; 
lemplo, a vista de tal espectáculo/ A maisj 
terrivei indignação e a dor mais profunda se ! 
imprimirão sobre o semblante do Monarca ! | 
Kasgou suas vestiduras, e jurou de não des-  ̂
cançar em tanlo ipie não descobrisse os im- ■ 
fauios complices d a«juelie atlentndo. Banhado ' 
em lagrimas e cheio de congoxa, ordenou a 
pompa lunebre do seu fiel servidor.

No meio do Teuiplo, diante do Sanctuario 
mesmo, mandou construir (juma soberba Tum
ba. 0  circulo do Templo foi cercado d’Imma | 
triple parede para Iibertá-lo das maijuinações 
do crime, e occidtá-Io aos olhos indiscretos 
do mundo profano. Os fieis obreiros ■, cuberlos 
de cinza e vestidos de luto , seguião o corpo do 
seu desgraçado e Besp.’. M . ' . ,  fazendo resoor 
os ares com seu pranto e gemidos lamentáveis. 
D’este modo depositarão na tumba aquelics 
restos tão amados; desappareceo para sempre 
oa torra sua alegria , sna esperança , e o mais 
terno dos amigas c dos pais : desojar-hião to
dos elles sepu!lar-sc com cüc , para parí ici-
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ïpar d huma mesma sorte; porém seu apego ao 
ITemplo , c o desejo de vingar seus ultrajes , 
jloi o uuico que os pode lazer consentir ein con
servar a vida.

i Tal he .VI.*, Q. •. í. •. o principio J ’este apara
to que tanto vos admira. O ohjecto inysterioso 
do gráo que se vos acabaVle dar , o fundamen- 

To das ceremonias lugubres que acompanha- 
irão vossa recepção, e a Historia da morto dc 
[ílir. ■. , tudo nos oíTerece a imageín dos excessos 
a que nos pode arrastar insensivelmente a li- 

isongeira seducção do vicio, e até onde pode 
iclevar o heroisrno a huma alma pura, e bem 
Tirme no cumprimento dos seus deveres. Que a 
firmeza de Hir. •. seja vosso modelo, I.-. meu; 
ique o seu exemplo vos anime para com o Tem- 
iplo do Deos vivo , e que imitando-o em tudo , 
isejais disposto a guardar como elle , á custa 
ido proprio sangue , o inviolável deposito da 
isua gloria e dos seus segredos. Não terão por 
»Iventura estas instrucções outro objecto mais 
Ido que allucinar-vos ? i\ão será mais quohu-, 
imaíicçao, a applicação, dos tristes aconte- 
iicimentos que acabais de ouvir?

— Não l . ' ,  meu ! A Historia de Hir.*. he 
a nossa; e não sómente deve scr elle nosso
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líiodclo, senão qne foi roalinenle nosso Che
fe e nosso pai. Siiccumbio debaixo de Uiãos 
parricidas, e sua morte he a epoca das nossas 
desgraças, e o principio dos nossos respeitos. 
O Te mplo está destruído; mãos traidoras o 
derribarão até os cirnenlos; as ferramentas 
se quebrarão, as pa]avras se perderão, os 
obreiros se dispersarão, o Chefe foi assassinado, 
e a augusta habitação do Todo Poderoso não 
he já senão hum vasto lheatro de ruinas e de 
desolações. Nossos Iriumphos forão substilui- 
dos por gemidos e por prantos, e nossos can
tos de alegria por gritos de d w e de vingança. 
Que hé o que digo, II.*.  meus! qual será o 
pusiilanime Mas.'. que não inveje a morte de 
Hir. *. ? morre , porém leva comsigo sua inno- 
ccncia, sua gloria , seu segredo, e a venera
ção dos seus II.* . .  E que morte mais cruel que 
a mesma vida que conservão seus cobardes 
assassinos ? (dioremos o malvado, II. *., alé nos 
seus successes felizes; elles lerão hum termo , 
e os da virtude durão tanto como o mesmo 
Deos que deve ser o remunerador e o  prê
mio.

Sub. *. emanação da Essência Divina! Es
pirito immortal que const ilues meu ser ! El
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niilarias tu teus desejos e tuas esperanças a 
mover esta debil loaquina, esta miserável por
ção de iiiuteria que nie avilta e me encadea?

Triste ludibrio do erro e da injustiça, 
avassallado pelas necessidides, tyivuiisado pe
las paixões, humilhado sobr>e a tí r̂ra á vil 
condrçao d< s brutos , receiaria-eu de ver ap- 
proximar-se o instante que deve dissolver es
tas hgaduras iridlgnas? Me alcmorisaria a voz 
que me chamara a vida gloriosa dos Angos,? 
INão a terra não me ha de encadeiar. Que os 
homens me persigão e me desgarrem, que 
o mundo se transtorne, ou que os elementos 
se conruí.dão; nunca minha alma se anonada- 
r á , p(.)rt[ue se a justiça me acompanha, a 
vida não me ha de abandonar. G. *. A.-, do 
V.-. os males que nos alligem são teus bene
fícios; redobra-os, se devem purificar nossos 
corações e os elevar até a ti. Se os queres ex
perimentar com as lalsas prosperidades do sé
culo, aparta de iiõs as inclinações viciosas; 
a dureza, o orgulho e a seguridade enganosa , 
que as acompanhão. Sede em fim nosso Juiz 
e nosso guia , para que em todos os momen
tos de nossa vida , tenhão nossos II. •. a cer-



tczii de encontrar-nos entre a esquadra e 
compasso.

JNSTRUCCÕES

P a ra . o 5 .° . '* . G . S y m r . \

P .\  Donde vindes I.*. meu?
R.\  Da Salla do meio, l . ’. Kcsp.'.
P .'. Que fazeis alli?
fí . •. Honrar a memória de nosso Resp. *. M. 

Rir.-.
P. '. Como cliegasles áquelle lugar ?

Por Imma escada que se sobe por 5 .*. 
5 . , e 7. *.

P .\  Que significão esses números? 
i? . -. Que lie preciso li-es aunos para fazer 

hum Ap.*., cinco para hum Comp.-., e sete 
para humM. •.

P. '. Onde fosles recebido M. *.? 
jR.\ Em huma E.-. perfeita.
P .\  Qu.anlos são os que compõem huma L. *. 

perfeita?

m ê -  ^
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R.-. Sete : limu R.-. M.*.,.dois V V .\ ,é  qua
tro M. •.

1 . . Que vistes quando vos. periníltirão en
trar naL.*.?

i?. , HoiTor , luto e tristeza. ai-,
P.\  Nada mais haveis percebido ?
/i. *. Sim , hutna luz escassa que alluaiia- 

va a tumba do nosso Resp.•. M.‘.
P. -. De (jue tamanho era ?

:R .\  de tres pés de largo, cinco dc profun
didade, e sele dccumpriinenlo.

^P.-. Que tinha emeima?
ííum ramo de Aca.*.; e na parte superi

or , hum triângulo de oiro puro com o no
me do Eterno gravado no centro.

Que vos succedeu ?
]\]e aceusarão d’hiun crime horrirel.
Quem vos socesíou ? ̂ o
Minha innocencia.
Como fostes recebido INT.*. ^
Passando da esquadra ao compasso.
Que buscáveis n’aquelle caminho 
A palavra de M.\, que estava perdida. 
Como se perdeo ?

•. Por Ires grandes golpes, debaixo dos 
«juaes succLimbi.

i 5



P. \ Quem vos soccorreo?
B . ‘. ,A mosDia mãí> qnc me tinlia fcríde..
P .\  Como he isso?
B .' .  Nunca o direi, srnão em segredo a hum 

dos Ditus iguaes, c quando for obrigado.
P . Q u e  haveis aprendido !
B. •. As circunstancias da morte do nosso 

ReSp.*. M.*. Hir. , ,que foi assassinado no 
Templo por Ires Comp. que querião ar
rancar-lhe de força a palavra de Mcs. v ou 
a vida.

P .'. Como se soube que linhão sido Ires 
Comp.*. os que commeterão o crime ?

B .\  Pela chamada geral que (Izcrão de loflos 
os obreiros, por lisla , c pela falta que sc

■ achou dos Ires Comp.*.
P. *. Que íizerão os M. •. para se reconliecercm 

depois da morte de nossoResp. *. M.*. Hir. •.?
/#. •. Suspeitando 03 M . M . o  assassinato de 

Hir.*. , e receando que a força dc lormen- 
los o tivessem obrigado n declarar os seus 
segredos , convierão entre si , que a pri
meira palavra que se prenunciasse quando 
o achassem , lhes sen iria em diante para 
so reconhecerem. 0  mesmo foi do sinal e do 
loque.



P . ‘. Qiiacs forão os in<licios para descuLrir o 
corpo do nosso llcsp. •, M.*. IJir. •.? 

li.\  Vapor , terra novamenle uioviJa,c Iiuih 
ramo do Aca. •.

P. •. Que se fez do corpo depois de o ler adia
do?

Salomão o fez enterrar com a maiorponi- 
pa, 110 Sancluario do Templo.

P. \ Quaes são os sinaes dislinclivos dos M. •.? 
Hum Sinal, hum Toq. •. duas Pal.*. ,e os 

cinco pon.\ perfeitos da Mus. •.
P . ’. Fazei o sinal ?

—  Sc faz. —
P . *. Dai-^mc o toque?

—  Sc dá (i)
P .\  Dai-me a Palavra?

—  Se dá.—
P. \ Quaes são os Cin.-. Pon.-. Perf. •. da 
3 ia$.-.?

O PedcsI.*., a inílcxãodos Joc.* . , a uni
ão das duas Ma. •. Di. •., o I3r. •. Esq. *. soLre.c 
Omb. , e o B. •. de paz.

( i ) ‘Vejão-se as inslrucções tTApren.-. para o modo 
rde aar os SIu.\ , Pal. •. , c Toq •. , quaado cslào ciu 
,L.-.



P ,'. Dai-me sua tBxpiicação ?
. 0  Pedes, *. significa c|ue sempre esfamos 

promptes a soccorrer nossos I I . * . ;  a in
flexão dos Jo f .  *. que devemos humilhar-nos 
a cada momento diante d’aquelle que nos 
hã dado o ser. A juneção das Ma.*. Dir.*. 
que devemos assistir nossos II. *. em suas 
necessidades. O Bra. *. que passamos sofcrc 
o Omb. *. que lhes devtmos dar conselhos 
dictodos pela sabedoria e a caridade. Em 
fim o B.*. dc paz annuncâa a doçura e a 
uníao inalleravel que forma a base da nossa 
ordem.

P. Sobre que se sustenta a L. *. dos M, *. ?
B. Sobre très grandes pilares triangulares , 

nomeados Sab. *., F o r ,  e Bell. *.
P. *. Tem alguma significação estes très nomes?
B . ’ , Sim ; sua forma significa a Divindade em 

toda sua exlenção; a Sab. *. syniboliza a sua 
essencia; aF'or. *. seu podere infinito , e a 
Bell. , 0 perfeito e sublime das suas obras.

P .\  Quaes devem ser as qualidades d’hum 
M.-.?

B r .  Sab.*., For.*., e Bell.*..
P .\  Como pode reunir qualidades tão raras?
B.\, A Sab.*. nos Seus costumes, a For^ *. na
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■união ccm os seus Í L * . , e a Bell.-, no seu 
ca racier.

P .\  Iláclgums moveis ou joyas na L.-. ?
-/?•*. Sim, Ires: o Evangelho, o Compasso e 

o Malhete.
P>\ Quaes são suas significações ?
B .'. O Evangelho demouslra a verdade, o 

Compasso a justiça , e o Malhcle, :jue serve 
para rnanler a ordem, nos iiulica (|ue deve
mos ser dóceis ás lições da Sabedoria.

P .\  Porcjuc SC servem de Malheles os lies 
primeiros Of.-, du L. •. ?

■/i.Para nos dara eiilender que assim como 
a maioria soa quando a chorão , do mesmo 
modo o homem a quem Deos há dado hum 
coração e a facul.lade dc conliecer c ajui- 
2ar , deve ser sensiveí ao grilo da virlude, 

•e render iiomenagem ao Criador.
P . Qual  lió o nume de hum IM.-. ?
R . ‘. C ahaon  , lió o nome do lugar onde os 

Israclilas dejiGsilaião a Arca do TeslameuU), 
nos tempos de insurreição.

P .\  Que signiíica isso ?
U.'. Que o coração dc hum M. -. deve ser has- 

tanle puro para formar com cllc hum Tem
ido agrada vel a Pcos,
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P . ‘. Soiircque Irtibalhão os M. •. ?
li.' . Sobre a tabella de traçar.
P . O n d e  recebem sua recompensa?
K .'. Na Salla do meio.
P .'. Que siguirição as nove estrellas que il- 

lurnlnão o Tem plo ?
i?. •. ü  numero de M,*. enviados em busca de'

l l i r . * .

P r .  Como viajão os MM.*. ?
R . P o r  Ioda a superíicic da lerra.
P .'. Para que ?
R r .  Para distribuir a luz.
R .‘. Sc se perdesse hum dos vossos l í . ' . ,  on

de o havieis de achar?
R.'. Enli'0 a esquadra e o compasso.
P r .  Explicai-me essa resposta ?
U .'. Vo-la direi; a esquadra e o compasso são 

os Symbolos da sabedoria e da justiça, dos 
que hum bom Mas.*, jamais deve apar- 
tar-se.

P. '. Que farieis se estivcsseis em algiim pe
rigo

■ R.'. 0  Sinal de Socorro.

m P .'. Como se faz ?
P .'. Assim (se faz).

^  i r , 
? ■ R.'. Qual hé a idade dchumM.’. ?
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IÍ.\  Sclc annos.
P . ' .  Qiie vigniílcão esses sffle aimos?
R . O  tempo (|Mc Salomão empregou cm conS' 

truir o Teui|)lo.
P . \  Que hora hé?
P , ' .  Meio dia.

DISCURSO AO GRÃO DE M.-.

Quando os ciohlemas do gráo de Apren.*. 
se vos explicarão, I *. meu, os resultados dos 
seus proe:‘ilos mor^tcs, devem ler-se gravado 
iio vosso coração, com lanta mais facilidade, 
que hc a mesma moral adoptada universal
mente por todas as sociedades, hé dizer seita 
ou religiões. Amar a Deos e ao proximo coiu». 
a sí mesmo, não fazer aos demais homens t 
que não quizer-mos que nos íizessem , ser bou 
pai, bom íilho, hom irmão, bou) amigo, hon. 
esposo c bom Gidarião, são d<5veres a que so
mos obrigados indesj)cnsavelmenle, tanto na 
sociedade civil, como na JMaç. •. ; porém a pra
tica d’eslas virtudes, iiida que hé o objeclo do 
gráo de Apren. sc recommenda sempre mui 
loparlicularmealc ao Mcs.•. , porque scellehf
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Yicioso, em vão se entregará ao estudo da Sa- 
Lcdoi ia . pois a sciencia sem a virtude hé sem
pre inutíl e muitas vezes prejudicial.

No gráo de Comp.*., (jue oLtivestes depois, 
devieis saber que aquelles einblemas tem hum 
sentido moral, e outro pliisicó; hum para 
disj)or o coração a detestar o vicio, constru
indo n elle suas prisões , elevando ao mesmo 
leinpo templos á virtude ; e outro para arrojar 
as trevas do espirito, illustrandc-o nos prin
cípios generativos de todas as coisas naturífes; 
por este respeito fizestes huma viagem mys- 
leriosa , e se vos fez andar para atraz ; vol
tando sobre vossos passos encontrastes a es- 
'Irella flaraigeranle, cujos maravilhosos eíTei- 
tos poderieis conhecer claramentc na explica
ção do segundo gráo. Em vos mesmo, se ha
veis meditado profundamente sobre tudo o que 
vos foi cornmunicado, encontrareis a luz que 
representa a estrella mysteriosa.

O gráo sublime de M. •. , que acabamos de 
dar-vos, abre huma nova carreira de medi
tações ao M. •. estudioso que trata de conhe
cer os verdadeiros principies das coisas male- 
riaes que o rodeião n’este munJo enigmático , 
que sempre será olhado como .tal pelos que
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«íiividão (le liulo, ou que vem unicaaieille mo
vimento e materia; portam todas ns partes (Ves
te grande enigma se dissolvem facilmente eni 
chegando a conhecer a palavra principal. Es
ta grande palavra hé Deos : lié o G. •. A .’, 
do U.’., principio de todas as coisas criadas. 
O mais necessário para o homem he conhe
ce-lo; para chegar a esto conhecimento , bas
ta abrir os olhos á luz; o esqiectaculo do Uni
verso que se lhes présenta diante , attesta 
sua oxistencia , e todos os seres publicão sua 
gloria. Gs planetas , -cujo centro bé o So l , 
as estrellas sem numero que a noite descobre 
á-nossa visla  ̂ tudo o que vive ©u vejeta so
bre a terra, o que as suas entranhas contem 
dc substancias e demincraes, são outras tan
tas vozes que odivnlgão, e cujo unanime 
concerto tem rendido homenagem á Divinda
de desde o principio do mundo , a proclama’ 
rão desde então , e  não cessarão dc a annunci- 
ar aos séculos vindoiros ; hé hum livro vi
vo , cu^os oaracteres imleleveis levão o gran
de sello do seu immortal author , c seu estilo 
está acLiherto do todas as revoluções. Este li
vro ensina a verdade aos homens em todos os 
séculos e cin todas as nações , c os sábios da
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aiiligiiiíiaclc não conhocião coisa alguma uiaís 
a {>ioposilo para obter as iiistracções mais 
importantes.

Vatnos procurar ensinar-vos n este discur
so de inslrucções, que os princípios da grande 
obra da natureza forão criados, porque não 
hé dado á natureza nem ao homen , de criar 
qirincipios. Quem diz principio diz coisa exis
tente por si me.sma. Accrescenlaremos que 
os principios das coisas naturaes não são os 
nnicos criados pelo G.-. A.-. d o U .- . ;  senão 
que lambem são emanações suas os da razão, 
da justiça eda verdade; e que o M. *. estúdio 
so acha n estes principios naturaes e mora
es,, .occultos cm nossos emhlemas e ceremo- 
nias , os meios de conhecer a luz que bri
lha no meio das trevas; de que resultará , que 
a ]\Iaç *. esta baseada sobre fundamentos v'er- 
dadeiros; áposar d isso, cada hum quer esta 
belecer outros novos, e formar systemas de 
•moral e íisica , segundo a pureza ou corrup
ção do seu .coração. O homem justo qiie pa
dece n este mundo tem ac menos a esperan ■ 
ça de achar no outro a re<iompensa de suas 
virtudes; porém o perverso , que não espera 
.recompensa nem teme o castigo, julga que a |

£ í ' ’ -'í
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aíma morre com o corpo, consIdcrando-a 
como material , c que deve tornar ao sen 
primeiro principio : por conseguinte, está in
teressado em <luvidar dc t udo o (pie possa dis
sipar seu erro.

Sc fosse possível qiie este liomem d(’gene- 
radü estivesse diante de nos , lhe diriamos: 
Coni leceis por ventura as fu nestas con -eqiien- 
cias qnc rcsnílão do pretfuidido pr-incipío qne 
tratais do eslaheloccr ? Sc Indo morre com o 
corpo, as maxiuias dc equidade , e arnisade , 
a boa fó, c o agradceimenlo , não são mais do 
que fantasmas c prcoccnpaçõcs populares, pos
to quo nada devemos a (ísscs liorncns que não 
nos perlenccni em nenhum grão , e com o& 
quaesDão lemos nenhum vinculo que nos una: 
qnc a manhã tornarão a mcrgulhar-se no nada 
dc ond e sahirão , c qnc já não existem ? Sc In
do morre com nosco, os doces nomes do filho, 
pai, amigo c esposo , não são mais que 110- 
im̂ s do farça 0 dc thealro; títulos vãos que 
nos enganão; pois ({uc a arnisade mesma, quo 
\em da \irlnde , já não hc vinculo duradou
r o : que nosses pais que nos precederão já 
não são nada; quo a sociedade sagrada do 
iralrimonio não hc mais do que huma união

f
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Lriital, donde por buma reunião caprichosa e  
casual, sahem criaturas que nos são seme
lhantes , porém que nada tem de commum 
com nósco, a não ser o nada; se tudo morre 
com o corpo, as cinzas dos nosso pais, e dos 
nossos amigos, já não são mais do que hum 
pó vil e despreziveí, que hé mister deitar 
ao vento , porque não pertence a pessoa algu
ma : as ultimas intenções dos moribundos, 
tão sagradas até entre os harbaros, não são 
pois senão os últimos sonidos de hum a ma
quina que se dissolve; e para dizer tudo de 
huina vez , se tudo morre com nosco , a jus
tiça lié huma usurpação sohre a liberdade dos 
homens; a lei do matrimonio hnm vão es
crúpulo; o pudor, hun^a preoceupação , e a  
j)rol)idade hnma quimera : os incestos , os par
ricídios , jogos da natureza, e nvmes que os 
insliluidores das primeiras sociedades inven
tarão para manlc-las.

A isto SC reduz a filosofia licencio a c so
berba dos iVlheos, cujos sofismas tão pon
derados, não são pi'oprios senão para inno- 
CLiIar o vicio cm nosso coração. Eis abi a 
pureza c a sabedoria , que elies estão exage
rando elcrnamente! Se conviermos nas suas



maxlinas, o universo inteiro (ornaria n cahir 
em hum horrivcl cahos: tudo se confundi
ria sobre a terra , c as idóas dc vicio e do 
virtude se translornarião ; as leis mais in- 
viídaveis da sociedade se desv anecei ião ; o a 
disciplina dc costumes pereceria; o genero 
humano não seria mais »lo que huma reu
nião dc insensatos Larbaros , impudicos, fu
riosos, enganadores , traidores, e inhuma- 
nos, que não terião unis Ici, que a da for
ça, outro freio ({ue, o das paixões c o temor 
da authoridade, outio laço que o desenfreio 
desregrado , nem outro amigo mais que el
les mesmos.

♦

Esta he a sociedade dos Athcos , hon ivel 
sociedade , se acafo podesse existir algum i 
no Universo, inteiramente composta dc tacs 
monstros , e onde nenhum podesse merecer 
o direito de ser admiltido n’ella , senão pe
la impiedade I Assim Ivc que pela corrup
ção de costumes se precipita iusonsivelmen- 
te o homem nas trevas do materialismo, on
de se desvanecem a boa fc , a probidade , e 
todas as virtudes que caracterizão o homem 
honrado, Porém hé aqui, hé na salia do 
meio, hé no ponto central, ou antes na al-

i(i



ma, que occupa o centro do corpo, onde 
devemos reconhecer as verdades eternas co - 
mo ellas são.

Corrupção do coração ! Desvario do espi
rito ! Matérialisme insensato, principio dos 
nossos erros ! Apartai-vos d’este sagrado lu
gar ! Sahi d’entre’ nós! Aossos systemas Ím
pios são os verdadeiros profanos ! . .

A lumha hé o limite que separa o mundo 
visivel do invisivel , e o homem exterior do 
interior; o Mas.*, deve, debaixo d’este prin
cipio , aprender a conhecer-se exterior e 
interiormente; as trevas do corpo não dis
tinguem a Inz da Alma, porém a que bri
lha nas trevas lhas dá a conhecer, e não 
deve deixar-se obscurecer por ellas.

O homem nasce e se cria livre, por con
seguinte arbitro do seu destino ; conhece o 
mal e o bem , se faz o primeiro e não o 
segando, hé dobradamente culpavel. Porém 
©ndc está aquella luz que deve dar-lhe a 
conhecer o mal para evitá-lo, e o bem pa
ra o praticar? Meu I . * . ,  em vós mesmo a 
tendes.

Sahido do sepulcro n’este instante, vós 
mesmo sois o emblema d’aquella luz: vossa



aima já nãr. se considera como cativa iia 
prisão do sou corpo. Desprendida dos laços 
(pie a oj>priiiiião , c dc sua massa grossei
ra e informe , contempla n’csle momento o 
Ar(j.‘. (jue a criou , e o rccouliece pelo 
primeiro principio da exislencia do Universo. 
Livre, immortal, c inallcravel, soLrevive ao 
corpo; porque Ioda substancia indivisivel, 
e sem parles, bé por si mesma indissolúvel, 
e não pode ser destinida por nenhuma for
ça natural. Homem nos o! líomeui regene
rado ! Deveis conhecer que a razão hé tão 
liai lirai á alma , como os sentidos o são ao 
corpo; o homem não lié (picni formou os 
orgãos que nos unem aos objectes exterio
res, nem a estes objectes. Immediatauiente 

,que SC apresenta- nlguna, o sentido com 
quem está em relsção se apodera d’elle , e 
com a maior rapidez transporta sua im
pressão ató a alma , por huma estreita cor
respondência , de cuja obra |)ortentosa não 
pode ser author o homem. Tão pouco o po
de ser da razão , nem da verdade, que hnina 
armonia tão perfeita une á primeira, c que 
a coinprchende facilmente quando se apre
senta ; tudo o que vê sempre hc tal como-



jíie aprarece, c o que Iie evidcnle para ci
la n’aquellc niomcnlo, o ora antes de oíFe- 
rocer-so á sua visla. Sem esta realidade de 
verdade, sem esta infallibilidade da razão 
sériâmes elernamente o joguete da mentira , 
c nossas idéas nunca terião lium objeclo 
sólido. Demasiadas vezes nos acontece (o 
confesso , e o homem regenerado não o i<rno- 
ra , ) caliir no erro, porém nada se pode 
concluir contra a razão, pois não hé ella 
quem nos engana. Nunca e.rra o homem se
não por ter precipitado seu juizo sem con
sultar o seu oráculo, que hé elle mesmo; 
o gC'rmem da verdade está no espirito, e 
o coração leva impresso dentro de si mesmo 
a lei que deve seguir; o mesmo rayo de luz 
aj)rescnta a nossa vista as regras da nossa 
condueta , e os principies dos nossos conhe
cimentos ; em íim , do mesmo modo o justo 
como o verdadeiro. Se a razão nos extraviasse 
n hum d’estes dois caminhos, mal nos ha
via de guiar no outro ; porém ella nunca
íngana. \cdes como se eleva hum edifício
regular: a esquadra forma quadros exactos 
de todas as pedras que devem entrar na sua 
composição; o nivel guia a mão que as ajun-



fn , o iiuÍica a perpendicuhi.r ; o arciiiitecto 
iiispccciona e recorre d’ham golpe de vista 
a obra inteira; de outro examina, e jnlga as 
diíFerenles partes d’ella vigiando sempre so
bre o sen resultado final: d’esle modo , a or
dem e a perfeição respondem ás suas idéas. 
Porém este arbitro de tantas operações está 
sujeito a leis inalteráveis; porque a sna arte 
se funda sobre regras invariáveis, que snbsis-' 
liao antes que elle. Tal hé a- natureza dos 
princípios, tanto das nossas acções como 
dos nossos eonheclTuentos : por isso o ho
mem não pode crial-os (quem diz princí
pios, diz Cv)isas e:cist''ntes por si mesmas , 
eternas, immutaveis); elles são independen
tes da nossa vontade, que não lhes pode 
faz«r perder sua natureza : o homem não 
seria sujeito ao erro, nem seria criminoso, 
senão tivesse verdades que crer, nem deve
res que praticar; a não ser que por falta 
de I uzes deixasse de conhecer suas obrio-a-
çoes.

A aima tem diante dos cllios huma lei fixa, 
hum archétype invariavel qnando gula bem 
nosso roraeâo em sens aifectos', ou ao es-

î6*

-'i

m

i

i -

m



S>Í
.•Ííi

'»1 ' ‘í í '

pírílo nos seus juízos; devemos concluir que 
anlerlor a todo systema íiu.nano , há coisas 
que devem ser feitas , c são as que se cha- 
inão justas ; e outras que devem ser accre- 
ditadas , isto hé o que chamamos verdades ; 
estes dois principios, que tem huma mesma 
oriçem hum e outro, dependem do homem, 
ou são independentes d’elle. Por isto hé inne- 
gavel que há huma justiça primitiva , assim 
como huma verdade.

Duvidarieis tratar de insensato a quem vos 
dizesse que a noite he mais clara que o 
dia? Não o creio, porém porque? Porque 
a razão vos instruo que o que elle nega , 
hé contra a maior evidencia, e porque es
tamos interiormente illustrados pela luz que 
nos guia ás verdades d’este genero. Se o 
mesmo homem , para chegar ao nascimento 
d’hiim rio, tomasse o caminho da sua em
bocadura, ou se obrigado por huma sede 
ardente, quizesse tirar agua com huma re
de , não tornarieis a trata-lo de louco ? Por
que? Porque obraria abertamente contra a 
Jei da razão , que quer que se chegue ao pon
to da difficuldade pelo caminho conveniente
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e não por lucios oppostos ; conhecei, pois, 
«lenlro de vós m e s u i o  himia luz que vos dic
ta estes princípios.

A justiça", e a verdade não são inven
ções dos homens. . . scrião estas duas vir
tudes recominendaveis unicamente pelas van
tagens que produzom? Não, I.-. meu, não 
nos impõem com sua simples aulhoridade , a 
veneração c o respeito que lhes devemos; 
a sua origem reilue ao G,-. A .- . ;  sahemos 
que vários dos regulamentos estabelecidos 
são fructos da sabedoria humana; porém há 
huuia sabedoria suj)erior , huma lei que 
desde o seu principio imprimio no coração 
de todos os homens o G . A . - .  doU.

Ainda que esta lei não se desenvolva com a 
mesma rapidez em todos, há entre elles huma 
harmonia tão perfeita, que fazendo fallar a 
hums, obedecem os outros á sua vóz com 
docilidade ; esta lei suprema hé a que reina 
no sanctuario da ahna; ella hé a* que nos 
faz conhecer o mal para evi!a-lo , e o bem 
para o praticar; ella hé qu»í nos inspira 
quando pensamos bem, e a que nos reprehen- 
de (juando obramos mal.

Assim lié que vos foi explicado no gráo
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d’A p . F a l l a i i d o  dos princípios das coisas 
criadas, passarei etn silencio os que servem 
para a formação do corpo ; não vos farri a 
descripção das parles que formão este edi
fício maravilhoso, que hé hum tecido de 
pessas relativas , cuja reunião oiT'rece pro
vas mui multiplicadas, de desiguios e de 

 ̂ engenho para não annunciar no seu aulhor 
huma sciencia profunda ; se quereis sabé-lo, 
interrogai ãquelles l í.*.,  que entre nós tem 
adquirido o conhecimejito d’el'es por hum 
estudo particular da sua profissão.

Vos dirão que não há huma parte no 
corpo hfmiano que por sua forma e por suas 
funcçõcs não seja huma maravilha digna de 
admiração; apesar d’isso não posso deixar 
de fallar vos do coração, a mais nobre de 
todas ellas.

O coração , no qtraÍ os MM.*. giiar<íão
a chave dos seus segredos, he o ceiítro

 ̂ . . .e a origom do sangue; distribuidor d’este 
precioso Huido, elle está suspendido no centro 
do edifício, como o Sol no meio do mundo 
phmetario j)ara aclarar sua vasta circunfe
rência.

A construcção d’este templo vivo hé por-
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lenlosa ; porém quantas vezes mais grande 
não lié a luz que o habita! Adiiiirainos hum 
navio á vella que sulca os mares abrin- 
dô as ondas; porém quanto mais digno dé 
admiração não he o capitão que o manda P 
Ainda que a iuslrucção relativa ã glorificação 
da alma está especialmente unida aos gráos 
siqieriori's, tem não obstante o seu princi
pio no Sub.*. G.*. de M.*.

Em este ponto central, em esta Salla do M. *. 
lié onde o puro se separa do inpuro, e por 
conseguinte , onde o homem regenerado aban 
dona seus despojos terrestres. 0  terajilo do 
corpo está destruido, e haveis pisado os seus 
tristes restos passando da esquadra ao com 
passo. Perdendo-vos no caminho que vos de
via conduzirão centro da verdade , très JI.*. , 
com très golpes, vos tornarão a pôr no bom 
caminho , adquirindo sobre elles o mesmo di
reito. Todo M.*. deve andar entré a esqua
dra e o compasso , e se encontra algum dos se
us II.*. fóra d’estes dois pontos, está obri
gado a torna-lo a elles. As relíquias da impu
reza que haveis calcado aos pés, desap- 
parecerão, como o vicio, e o erro que ellas 
vos causavão ; já tendes nas vossas mãos o ra-

í I
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mo de Aca. a alvura das suas flores hé o em
blema d’huma alma bella que sobrevive á 
separação morlal , para elevar-se ao seio 
do Arcj. •. Todo Poderoso. O corpo , aquclle 
companheiro que cila mesma se dá , e a quem 
deve sempre mandar, se subleva conlra ella 
levado da violência dos seus apeliles desorde
nados, e chega a ser o seu assassino : então hé 
quando as trevas obscurecem a luz. Bema- 
venturada a alma que manda ao corpo ; e bem- 
aventurado o]\r.‘. que acha docilidade no seu 
companheiro. Vos estimulamos, I. •. meu, pa
ra que entregando-vos totalmcnte ao estudo e 
ao conhecimento d’esta alma divina, possais 
responder quando se vos pergunte , sois M.*. ? 
conheço o A ca. *.

A escada que está sobre o quadro he o 
embléma da escada misteriosa, invisível aos 
olhos do corpo , por onde subem e baixão os | 
espiritos celestes; tal como appareceo a Jacob | 
quando íicou adormecido sobre a pedra de I 
Bethel, sobre aquella pedra cúbica , com 
ponta, que reconheceoaotempo de acordar por 
ser o Templo do G. *. A. , e hum lugar ler-J  
rivel.

A serpente enroscada mordendo-se a cauda

■( ■'
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lié liuirt emblema fios antij ô» sábios qiie repre
senta 0 mesmo sentido da escada mysteriosa ; 
sua circuinferencla denota f|ne o G. *. A.*, 
não tem principio nem íim; porque elle hé 
o principio e o fim de todas as coisas. De to
dos os emblemas, o compasso he o que, pe * 
Ia simplicidade das suas operações , nos con
duz mais facilmente aos verdadeiros princí
pios das artes e da natureza. O seu mecanis
mo , consisto em fazer hum ponto quando 
abre, e traçar huma clrcumferencia quan
do gira sobre elle. Nos dá n’estas très íijíu- 
ras (cuja simplicidade não se admira dema
siado) os primeiros elementos da geometria: 
todas as artes que se jiodem Inventar partici- 
pao d estes 1res princípios; porque sempre são 
pontos , linhas e partes' de circulo. Por isso 
vos foi ensinado no gráo de Coinp.-. que a 
letra G independente do G. ■. A.-, significava 
também geometria.

5 e o compasso , emblema que pertence ao 
Sub.-. G . -. doM.-. está sempre posto sobre 
o altar, hé para que o seu ponto central 
nos recorde o G.*. Arq.-. , aqiiella luz pri
mitiva c intelligente que ao tompo di for
mação do homem, o animou especialmente

mi
!
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com sc.u sopro immorial. D’o!la dimanão as 
cansas sogmidarias , e o sou porler lic luiina 
chama invisivol cuja exlrema pureza se in
troduz em todas as coisas , sem que nada a 
possa penetrar: hé a mesma f|ue se manifes
tou a Moisés. *. nas sarças do monte Sinal, 
e lic em fim a vida de todos os corpos ce
lestes (jue afornmseão o firmanjento. Esta luz 
creadora foi chamada Herrn,', por nossos sá
bios iustitiiidores.

A linha ([ue sahe do centro nos lembra a 
luz que tem a sua morada no So l , e que es
te astro brilhante , como hum mediador en
tre Deos e a natureza, espalha no universo 
suas luzes beneílcas , efaz produzir com hum 
só dos seus raios as sementes de tudo o cria
do; quero dizer, as faz nascer e multiplicar- J 
se , corno as vemos, pela atlracção geométrica 
do magnetismo, que contem cada mixto, e a 
lecehe por peso, numero e medida , seguiir | 
do a fc rça magnética que constitue a especle ] 
de Ente que a attrahe. Esta luz foi chamada | 
pelo mesmo Salomão Sabed.

A terceira luzhè a dos corpos opacos,que |
estão na circumfeiencla da luz cenlrica: oglo-S. ’S
1)0 terráqueo e sua atmosphera estão cheios |
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d ella ; lie hum fogo occullo c adoi mccid« 
<]ue ficaria scinprc ein repouso se não fosse 
excilado pela luz celeslc. Iinniedialainenle f|Uo 
66 põe Cüi uioviinenlo, se eleva comas nuvems 
alé a altura da atmosfera , onde não podendo 
passar alem do circulo, que o G. •. Arq. \ lhe 
há delineado no firmamento, assim como si- 
gnaloii oulro ás aguas do Oceano sohrc a lerra, 
se arrebenta , e debaixo da íorina do rayo ca - 
lie no centro da terra , que lié o seu recep 
táculo natural, como o provão os eífeilos da 
■maquina eleclricar nao achando sua força es
ta luz senão entre os dois astros, foi nome-' 
nda força de Deos.

Aqucllas très luzes são as (res colum • 
nas que sustenião esta grande L. *. de S. *. 
J . •• cuja longitude se extende desde o Or. •. aló 
o Oec. *. ; sua largura, dcsdcoPíor.-. ao Meio d 

e sua profundidade, desde a sujjcríicic aló 
ao cenlroi sua altura, codos sem numero; eo  
seu lecío, hum docel semeado de eslrclhis.

Com justa razão se chamão estas 1res lu
zes as 1res coluiunas que suslmião o edifício 
do Imiverso; porque são o s  grandes princí
pios que dão á naiureza os meios de execu
tar a lei da reproducção. Pela Irolha elcraa

/'V'l
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foi conslruiflo o cíllíicio ; ella hé a que 0 eon- 
serva, c a que faz conlinuanionlc desappare- 
cer os accidentes que poderião destrul-lo. 
Por isso a trolha posta nas mãos dos M.\ , 
hc o emblema da caridade que lhes faz cubrir 
e dissimular os deífeilos dos seus II.*.. Tam 
bém líé por sua forma o emblema do Delta 
ou triângulo, em cujo centro está o nome do 
eíeriio Esta triple luz, tão a iniudo
recordada em nossas batlerias , penetra to
dos os corpos , e deixa onde quer que ella 
passo, ossiuáes da sua exislencia, ainda depois 
da sua destruição. Esta verdade se deixa ver 
diariamente aos nossos olhos nos resultados 
das substancias vcjelaes que o fogo dcscom- 
põe; a parte mercurial se desprende com 
o fumo , a oleosa ou sulpburea se manifes
ta nas chamas , c a salilrosa se cxlrabc facil
mente das cinzas que reslão : estas très subs
tancias não são outra coisa mais do que 
liuma materia inerte, incapaz de produzir por 
si só; cm conclusão não bé mais que hum 
jarro vacio que deve ser adornado de novo 
por outras, inííucncias c germens produclivos, 
para ser util.

O Compasso lic , alom d’isto , o emblema



<la singeleza e por conseguinte da natureza; 
entendemos pela palavra natureza , a causa 
segundaria que faz nascer as scmcnlcs crcacLas, 
porqiKi cada huma tem sua natureza distlnc- 
la. Esta não creu nada, porque não pro
duz por si só , nem lié outra coisd mais que 
lium agente fiel de Creador, que deposita 
no seu seio todas as plantas, fluidos e mi-', 
nerács que existem desde a origem do mun
do; ella as perpetua por meio das suas semen
tes e reproducções, que seguem humaçom pos 
de outras invai-iavelmente. Sc por causas se
gundas ou accessorias ella qnebranta as leis que 
o G. *. Arq. ♦. llic tem prcscripto , não pro
duz nada , a não scr monstros que não so 
podem reproduzir : donde resulta, que a lei 
da reproducçüo sc observa estrictamente pe
la natureza, cuja simjilicidade cui operar lui 
.0portento mais admiravel; abrir c fechar, 
atar c desatar, cis aq̂ ii seus mysteriös. ÍIó a 
G. *. L. •. de S. •. J . '. que SC abre ao meio 
dia , o que se fecha á meia noite ; hé dizer 
que pelo calor do dia se dilata, c com a 
fresqnidão da noite se torna a reduzir c con
densar. Também aqiielía magniíica Loj.*. se 
abre no verão para dospregar as maravilhas
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^uc cubrciKi ciilao a superficie da terra , e se 
fecha no inverno para lornar a guardar dentro
de si os germens e sementes que há produ
zido.

Se estas duas aeçoes, que por sua extre
ma singeleza produzem tão diversos oíTe/itos ,

. não se apresenlão á vista do botueni , hé por
que elle deixou de ser simples como ellas.

, Considerando o principio dos astros, chega- 
‘remos a conhecer que o musico mais habil 
não trata de estabelecer os da sua arte, por
que já existem nos sete tonos naturaos , que o 
orgão do homem encontra no elemento do 
ar , e sem os quacs nao existiría aquelle. Ilá 
verdade que pode modificai-os e estabe
lecer huma multidão d harmonias em huma 
serie de octavas; porém o ouvido que julga 
os sonidos  ̂ foi organizado para esto intento 
por SGu Groador. O pintor possiie a arte de 
variaras côres, porém*estas não existiriao 
sem a Ir.z ; cila lhas dá nas sete permanen
tes do arco iris.

O homem estudioso que se occupa cm 
• conlíocer a origem de tudo o que existe, não 

deve igiio-DT nada do que pertence á forma
ção do nosso córpo; se este edifício admira



i 85

vel , (lo qual não lemos feito mois que lui- 
iiia leve descripção, tivesse sidô  no seu prin
cipio, hum feto dilioriiio no seio de sua 
moi, o G. •• Arq. •. que primeiro M  ereado , 
-c que há dado á natureza o poder de unir 
e desunir as srnienles dc ludu , não o teria 
-dotado d’iiuina alma livre c independente 
-d’cKa, sendo esta a obra mais formosa da 
creução. Se houver quem pense de dislincl > 
modo , não hc M. *., senão no nome ; c se - 
ria hum profano indigno do conhecer a ver
dadeira luz.

Sómente o homem formado á iinagcm de 
Doos leni poder óe mandar á natureza; pro
vido dc todas as semenles criadas por el!e , 
faz que a nalureza as perpcíuc segiindo siia 
vonladc desde o niomenlo que sahio do 
cahos, e asA^z crescer allcrnallvamcute sobre 
Jium mesmo terreno: sc huDia arvore dá

•w

máo fruto , a arranca , e a substitue com 
•outra de disliiicla esp''cic : laz mais ; appi’o- 
vcllando-sc do rayo da !uz divina que pos
suo exclusivanieule, e in o <jual peneira 
cm ledos os r.reanos ila naímw-f! : transfor
ma , por meio do iaxerlo , Inuna Anioivlcira
em Damasqueiro, huma M.iclclra em Per-

~ *
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reîra , Q mètamorpîiosea huma especie má 
OUI lîuîiia hoa; por este motlo nao sômentc 
manda a natureza , mas tambem a dirige á 
sua perfeição.

'O ’ homem! aprofnndiza teu poder, e quan
do O conheças, ficarás pasmado ao ver as 
maravilhas que o G.-. Arq. •. do U.-, le 
ha dado faculdade de obrar : a raiz de lodas 
ellas eslà na sabedoria î se vos quereis de
leitar com o nectar que produz, cxlrahi-lo 
de VÓ3 mesmo , porque a sabedoria nem se 
compra nem se vende, diz Salomão, nem 
lào poüco se empresta ; não pode ser senão 
o ixísuitado' , c a recompensa de nossas pro
prias obras, hsla verdade se indica por hu
ma lei fundanicnlal da nossa instituição, que 
nos prohibe servir aos nossos II. \ nos ban-̂  
quetes j obrigando-nos a nos servir por nós 
íuesmos, quando amenizamos esta mesma 
sabedoria por triples fogos.

Nossos sábios fundadores puzerão algumas 
•vézeè huma apparencia contradietnria en
tre as leis que nos prescreverão , sem du
vida para nos fazer advinhar com reíloxõcs 
ó verdadeira origem da arte Mac.*.; com cf 

como conciliar as considcracõos , os
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serviços que nos deveuios miiluolmcnto êm 
qualidade de I. *. , com n leí que proliibe 
exprcssamcnle de nos servir o neclar recl- 
procamente , e a indispensável obrigação do 
o fazer por nós mesmos ? O’ II  •. meus I 
Que alia lição nos dá esta apparenle conlra- 
dicção; «quereis gozar dos encantos da so
ciedade ? sem duvida os achareis entre os 
l í . ’. , ([uc o cultodc sabedoria vos tem dado; 
porém se quereis provar o delicioso sabor 
d’esle precioso dom, não o achareis senão em 
vós mesmos. Desejais gozar da verdadeira 
felicidade ? cm vós mesmos a tendes, porque 
não pode ser scuxão vossa pi opria oóra. Não 
se vos vendarão"os olhos a primeii a vez (pie 
enlrasles cni nosso Templo , senão para vos 
dar a conhecer que a luz que procuráveis a 
irazieis cm vós mesmo. Dentro de vós acha
reis a luz , e a sabedoria (|uc nos pode dei
xar gozar da verdadeira feli< idadc; ninguém 
pode asjdrar r.cm respirar por vos o Iriplc 
iogo , ([UC purifica o aunei precioso
que ropresenlais , c que accresecnlaremos a 
esta cadeia myslcriosa, cuja pureza deve 
ser semelhante ao oii’0 de Oíir. Ksta cadeia 
lió a expressão da doce, agradaveh e eslrci-

r



‘S ' i lr.'î

’
fej

-îJ:
Üi '■ y i :  

■ l Æ■ U, :i;'|î̂

ta sHiiâo que cleve rcinar entre os Mî
Sobre esta união santa está cítnonlado o 

Terdadeiro amor do proxiiiio, eo  G .\  Arq. *. 
derrama suas benções sobre aquellc que a 
observa, recebendo cm cambio louvores, em 
sua honra e gloria. :

Os ti es gráos que esta Resp. •. L. •. vos 
conferio, são como 1res reverberos postos 
de distancia cm distancia para illuminar a 
entrada do sanctaario da verdade; feliz o 
l\ías. •. que, firmem'tile apoiado " sobre J .  •. 
e B não sc deixa desviar do caminho da 
perfeição; que, chegado ao sancluario, m e
dita silenciosamente no retiro as parabolas 
da Escritura, e as aüegorias dos sábios; e 
que, intcricrmenle aatisleilo do salarie que 
recebe por seu trabalho e vigilius, dá gra • 
cas ao G.*. Arq. , esforçasulo-se (|uanlo 
lhe hépossivel para contribu ir á felicidade dos 
seusl 1. *. !

Assim hé como o M.‘ . illustrado sobre a 
verdadeira loz , e immovel nos seus princí
pios, põe cm pratica a moral sub.-, do 1“. *. 
gráo , emenda suas faltas, procura a perfei
ção, c não faz com os seus semelhantes o 
que não quiczra que Uie fizessem; c tím fiai.
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não goza com tranqnilíifladc do tempo 
descccnpado, eni quanto acha occaslüo dc fa- 
zer o bem e adcpiirir conliocinientos novos.

Redras ^eraes sobre os princípios sagrados 

d a  M açonnoria , para  ser pronunciadas 
ao can didato depois de sua regular ad^ 
m issão.

PROLOGO. lari

O’ vós, que acabais de ser irílciado nas 
írções da sabedoria ! Filho du virtude e da 
amizade, csciilal-nos com altenção , c que 
vossa alma se al ra aos Ibrtcs preceitos da 
verdade ; vos dirigirenqos pelo cominlio que 
liá de conduzir-vos á vida leliz ; vos ensi
naremos a agradar a vosso Crer.dor, c a de 
senvolvcr coni emugla e succosso todos os 
recursos que a Providencia vos há confia
do para tornar-vos uiil aos homems, e gozar 
dos prazeres da beneficcncla.
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ART.-. I.-.

Bever-fS p a ra  com  Dcos e a R elig ião.

Vossa primeira homenagem pérlencc á Di
vindade ; adorai a Magestade que creou o 
Universo por hum aclo da sna vontade , 
que o conserva pelo eííeilo dc sua acção 
continuada, e que penetra vosso coração, 
porém que vosso espirito limitado nem po
de coniprehender nem difinir. Compadecei- 
vos do triste delirlo d^aquelle que fecha os 
olhos á luz, e caminha nas densas trevas 
do erro. Que vosso coração , enternecido c 
agradecido dos henehcios de Deos, rechace 
com desprezo os vãos sophismas que provão 
a degradação do espirito humano, quando 
se aparta da sua origem. Elevai vossa alma 
frequentemente além das coisas inaleriaes 
que a rodeião, e olhai com ancia para as re
giões superiores , <{ue são vosía herança e 
vossa verdadeira palrla. Sacrificai a Deos vos
sa vonjade e vossos desejos; ínzcl o possí
vel para ser digno de suas influencias vivi
ficantes, cumprindo as leis que mandou oh



scrvar no curso dc vossa vida. Agradando 'a 
Deos, sereis feliz; unir-vos a elle deve ser 
Ioda vossa ambição, c o norle de vossas ac
ções. Porém como ousareis apresentar-vos 
cm sua presença, ente frágil, que deso
bedeceis suas leis a cada instante, c oíTeii- 
deis sua] sanctidade ? Se sua bondado pater
nal não vos ti'esse concedido hum repara
dor iuílnito, abandonado aos desvarios de 
vossa razão, que consolação acharieis no fu
turo? Entregue á justiça de vosso Deos, on
de estaria vosso refugio ? Dai graças a vosso 
Kedcmploi’ , prosternai-vos diante do verbo 
encarnado, e abençoai a providencia que 
vos fez nascer entre os christãos. Professai 
cm todas parles a divina roligião do Chris- 
to , e nunca vos envergonheis de peidencer- 
Ihe. Em todas vossas acções annunciai huma 
piedade esclarecida e aciiva seu) hypocrisia 
nem fanatismo. O christianismo não se l i 
mita a verdades de especulação; praticai os 
deveres moraes que ensina , e sereis (eliz , 
vossos conlemporuneos vos abençoarão, e 
apparccercis sem temor, diante do ihrono do 
Todo Poderoso.

Penetrai-vos profundamente d’csles prin-
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cipîos; a caridade e o arnor nos unirá es- 
treilamente, lazendo desapparccer d’en Ire nos 
loda preocüupaçào que seja capaz de alterar 
a coacordia fraternalc

A R T. II.-.

Im m orta lld ad e da A lm a.

",l!‘

Hoiaein ! Senhor do inundo ! Ohra mes
tra da cre içã''! quando Deos tc animou do 
seu ludiio , p(Misa para o que estás destina
do ! Tudo o que vejela em roda de t i , c 
que não lem mais que Jiiiina vida animal , 
])orecc com o tempo , e está debaixo do leu 
Impcrlo; tua alma immortal , unica emana
da do seio da Divindade , s<)brevive as coi
sas materiaes , e não perecerá. Este hé o 
leu verdadeiro titulo de nobreza; penetra' 
le da tua ventura , porém sem orgulho; este 
perdoo a tua raça, e le tornaria a precipi
tar no abismo, se reincidires. Criatura de
gradada; ápesar da lua grandeza primitiva 
c relativa , que és-lu diante do Todo Po
deroso i* Adora-o no pó , e aparta com cui
dado o principio celeste e iiidestruclivel das



relações mundanas; cultiva tua alm-a ini* 
inorlal e propiaa para ser apíM Íeií/íada, e 
torna-a meieceilnra de ser uuida an p"incij)io 
do bem , j)ai a (juaudn (dia estiver d('spreli(^n- 
dida dos vapores grnsMuros da m Ueria. l)’es- 
t(' modo s’U'às livre (uitre osíerros, íelrz no 
inlörtun-o , immovel em meio das Lorrascas 
im is l<>rtes, e morreras sem temor.

?deu M.-. Q.-. ! , se eliogasseis a duvi
dar da immortaüdade da aíma e do vosso 
alio d'V'.tMii), vo.isa admissão aos nossos mys
teriös sei-ia sem ÍimcIo nara vós: cessarieis

I

de ser o tllho adoplivo da s‘d)edoria , e se
rieis eoiiíundido entre a multidão das cria
turas maleriaes e proranas, que andão nas 
trevas.

■ !  í

ART. III.-.

Deveres p ara  com o Soberano e a  Patríu.

(iorfion o Ente Sn|)remo dMmm modo po- 
sili' ’̂0 o seu poder soure a teira ao Sobera
no que a governa : respeitai e amai sua au- 
thoridade, onde quer que habiícis; a primeira
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liomenagem perleuce a Deos, a segunda á 
Pa tria.

O homem errante no meio dos bosques, 
sem cultura , fugindo dos demais seres sensi- 
veis e pensadores , seria nada a proposito pa 
ra cumprir as intenções da providencia, e 
para compreheuder toda a felicidade que lhe 
he reservada. O seu ser se ingrandece no meio 
dos seus semelhantes, e o seu espirito se for
talece com o choque das opiniões; porém já 
reunido em sociedade terá sem cessar a com
bater o interesse pessoal, e as paixões desor
denadas , e será o apoio da innocencia que fal
ta de conhecimentos se deixaria vencer peía 
força ou pela astúcia. Era pois necessário que 
houvessem leis para guia-lo, e tambcm chefes 
para mante-las :

Honrai aos pais da Patria , e dirigi vossos 
fervorosos votos por sua conservação; eiies 
são os representantes d a  D iv indade sobre a  
terra. Se elles se exlravião terão que respon
der ao Juiz dos reis; vosso proprio senti
mento poderá enganar-vos , porém nunca vos 
poderá dispensar de obedecer. Se faltais a 
este dever sagrado, se já 0 vosso coração se 
não estremece aos doces nomes de patria e
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tio* seus tlf'fonsores; osMaç. *. vos arrojarão do 
seu seio como inimigo da ordem publica , co- 
iTio indigno de participar das vanlogems d’hu- 
ina associação .[ue merece a confiança e a 
estimação dos governos {pois kum  dos seus 
princlpacs moveis he o patriotism o.) , e dese
josa de fiormar os melhores cidadãos, exige 
que os seus filhos cumprão com a maior pu
reza , e particular dislincção, com todas as 
obrigações do seu estado civil. . . .  O guerrei
ro mais animoso , o Juiz mais integro, o amo 
mais suave, o criado mais fiel, o pai mais ler- 
n o , o esposo mais constante, e o ílliio mais 
obediente, este deve ser o verdadeiro Mac. •
)ã que as obrigações ordinárias e coninniins 
do cidadão forão sanctificadas,e augmentadas, 
pelos votos livres e voluntários do Maç.*. , e 
que não as cumprindo, ajuntaria á fraqueza., 
a hypocrisia , e o perjúrio.

ART. IV.' .

Deveres de humanidade cm geral.

Sc o circulo patriótico que vos abre huma 
carreira tão fecunda, e tão salisfacloriu não

■ i



C'Cí'npa lo<]p'n‘a vossa aclivichule; so vosso c o 
ração seosivol (|iicr passar alem dos liiiiile.s 
dos impérios, e abrasar com o lo-í;q (declrico 
da hcmanidade Iodos os homems , e Iodas 
as nações; se remontando ao principio com- 
mnm tendes prazer eni amar lernamenle loclos 
©s {('íc possuem os mesmos orgãos , as nies- 
mas necessidades de amar , o mesmo desejo 
de ser ulil, e huma alma immorlal como a 
vossa; chegai aos nossos templos para oíTe- 
recer vossas hcmí iiagems á saneia hiimanida^ 
do; o U-nu tiso  k t  a P a t r i a  do M as.-., e  na
da do (fue pertence no hom en lhe hé estranho.

Olhai com respeito este ediíicio rnogeslo- 
so , destinado a eslrcllar os vínculos desuni
dos da moralidade; ainai huma associação de 
almas viiluosas, capa/es de exailar-se, es
palhadas por Iodos os paises onde a razão e 
as luzes ])on(‘lrarão , reunidas debaixo da 
bandeira do amor fraternal, o regidas por leis 
simples e uniíormes; ])en<̂ lrai-vos do lim 
que se ])ropòe vossa ordem; consagrai vos
sa vida á heneflcencia; emiohrccei, pm iíicai e 
forlificai estas resoluções generosas trabalhan
do sem descanso a vossa perfeição para vos 
unir mais eslicltainenle com a Divindade.
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ART. Y.-.

A  BenificmcÀd.

Criado cá imagem de Deos, qne leve a hem 
commimicar-se aos liomens e derramar sobre 
ellcs a felicidade; .acercai-vos a csle mode
lo itifinilo, por Imm.a vonlade conslan .̂c 
de fazer participar aos demais , de Ioda a 
ventijra que gozais : tudo o Ixm que p o
de romprehe-ndcr o espirito lié j>ntrin\onio 
do \!aç. *.

Vofies a pobreza desamparada na infaneia, 
ella reclama vosso .''poio; considerai a falia de 
»■xperiencia na mocidade , ella solliciia \cssos 
conselbos; fazei consislir ^ossa felicidade em 
presevá-la dos erros fpie a ameaçao, evnlai 
n’ella o amor ao trabalho das arles i‘ da huma
nidade , conrjuzindo-a na senda da verdadeira 
Inz , )'ara o bem do genero humano.

Toda criatura que sofire ou geme lem 
direitos sagrados sobre vos; guard<ài-vos de 
desconhece los , não espereis n que o etrito da' 
ntíseria venha soUicitnr-vos; preveni e asse
gurai o desgraçado e tímido ; n.ão enveneneis

i 8 *
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eom a ostentação dos vossos doms as fontes de 
a^ua viva onde se hão de refrigerar os sedentos; 
não procureis os vãos apj)lausos da nudtidão 
em iecompensa dos vossos heneíicios; o M.\ 
a acha no suífragio tranquillo da sua cons
ciência c no sorriso prazenieiro da Divin íade, 
debaixo de cujos olhos elle está presente.

Se a providencia liberal vos há dado mais 
])ems dos que necessitais, não useis d’elles 
com frivolidade criminal; cjuiz esta provi
dencia cjuc por hum movimento livre c es
pontâneo da vossa alma generosa, tornásseis 
menos scnsivel a desigual deslribuição delles,. 
e f{ue entrava nos seus planos. Gozai desta 
bella prerogaliva ; que jánsais a sórdida ava
reza nem as paixões envileção vosso caracter, 
e que vosso coração se negoe aos cálculos 
interessados que ella suggère.. .  Se alguma 
vez a obrigação de ser util aos vossos seme
lhantes chegasse a entristecer vosso coração, 
fugi dos nossos templos de caridade; tudo se
ria sem allractivos para vos, e não poderia- 
nios reconhecer-vos corno huma verdadeira 
imagem da Divindade. Que vossa beneíicencia 
seja ajudada pela religião, a sakedoria, e a 
prudçncia; vosso coração desejará abranger



as necessidades de todo a iiumaiiidade, porém' 
vossa penetração deve escolher as toais pe~ 
rcnijitorias e importantes. Instrui, dai con
selhos, piolegei, dai, ailiviai siiccessivainente; 
nunca jiilgiKMs 1er feito hastaiile, e não dei
xeis vossas obras , s^mão para tïioslrar hmna 
nova energia. Enlrgeau'Io-vos ãs ancias gran
des d’esla jtaixão sublime , hum gozo sem ííin 
se vos prepara ; teiaus sobre esta terra o gosto 

’ anlicipodo da felicidade celeste , se engran
decerá vossa alma, e Iodos os instantes serão 
bem empregados.

Em íim <]uando sentirdes desfallecer vos
sas forças físicas e moraes, ou que não po
dendo por vos mesmo ser sníliciente para o 
que desejais fazer, vos acomnietta a pena, 
chegai aos nossos templos. Olhai para o si
mulacro sagrado e bemfeitor que nos une , e 
concorrendo eíílcazmenle segundo vossas fa
culdades aos prazeres c estabelecimentos ultds 
que a sociedade i\[.’. vos présenta , e torna 
eíleclivoSí feIÍcilai-vos de ser cidadão d’csle 
melhor mundo ; provai os doces fruclos das 
nossas forças combinadas e concentradas pa
ra lium mesmo o b j e c l o c  vereis undliplicar 
vossos recursos; ajudareis a fazer mil ditosos
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cm iiigar d’iiuni s6 , e vereis vossos votos co
roados pelo successo.

ART. VI. '. .

Outros deveres mordes acerca dos hoinems.

Amai ao vosso proximo, tanlo como a vos 
mesmo, e nunca pr liqueis com outrem o 
que não quizerdes que vos soj.i feito; valei- 
vos do dom (la ])alavra , sinal exterior de vos
sa dominaçao sol)re a natureza, para soccor- 
rer as necessidades alheias, c para excitar 
em todos os corações o fogo .sagrado da vir
tude : sede alfavel e ollicioso , edificai com 
vosso cvemplo aos demais; participai da fe- 
Íicidade alheia sem inveja; nunca permitais 
a aquella furia que se levante em vosso peito 
porque pertuharia para sempre vossa tian- 
quillidade interior , que he o manancial ines
gotável de vossa felicidade , e vos sumiria na 
tristeza mais dèsoladora.

Perdoai a vosso inimigo; nunca vos vin
gueis d’elle senão com vossos heneíicios; es
te generoso sacrifício, cujo sublime preceito 
devemos á religião, vos procurará os pra-
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zeros mais puros (3 deliciosos; imitareis a 
Divindade , (juo perdoa com liuma bondade 
paternal as oíicnsas do hom-em , e o cmiiula 
d<3 graças apesar da sua ingratidrio ; record n- 
\ os (pie esiíí lié sempre o Irinm-ílio mais hel
lo :[ue a razão possa alcançar sobre si mes
ma , e q ue  o M.'. esquece as in ju rias , puriin  
nunca os benejicios.

ART. VIL-.

Peefeição m oral de si mesmo.

m

Dedicando-vos ao l)cm aliieio , não deveis 
Caíjuecer vossa propria períbição, nem vos 
descuidar em salislazer as necessidades de 
vossa alma imniortal ; recolliei-vos frcípiente- 
ineníe('m vosso coração para sondar os seus 
mais recônditos arcanos. O conhecim enlo de 
SI vicsnw lié o "rão fundamento dos picceiios 
M aç.\ , vossa alma In̂  a pedra bruta que hé 
mister a j)erí“eiçoar ; oílerecei á Divindade a 
hoinenagom das vossas acções reguladas com 
a Victoria sobre vossas paixões dominantes.■j

Que linms costumes castos e severos vos 
acompuniiem inseparavelnicnte, e vos toc-
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íiem respeitável aos olhos dos profanos : que 
vossa alma seja pura , recta e humilde. O 
orgulho hé o mais perigoso inimigo da huma
nidade, e o que sustenta ao homem em hu- 
Bia confiança illusoria : não olheis até onde 
podeis chegar, porque necessariamente lerieis 
que deler-vos na carreira ; fixai-vos ii’aqucl - 
le ponto ao qual deveis aspirar de chegar huin 
dia : a curta duração da vossa passagem vos 
deixa apenas a esperança de chegar a el!e ; 
tirai a vosso amor proprio o alimento perigoso 
da comparação com os que ficão delraz de 
vos; melhor seria de sentir o aguilhão d’huma 
virtuosa emulação, olhando para modelos mais 
perfeitos. Estudai em fim os geroglificos e em
blemas que a erdem vos ofierece. A natureza , 
que occulta a maior parle dos seus segredos, 
deve ser observada, comparada e allucada a 
miudo em seus elleitos: de todas as sciencias, 
cujos vastos campos prescutão os resiillados 
mais fáceis ã industria do homem, e a de mais 
interesse, hé esta, porque vos guia ap conhe
cimento das relações que existem entre Deos 
o Universo evòs;  cila há de coroar os de
sejos de vossa alma immortal. c vos ensinará 
a cumprir melhor com vossas obrigações.
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ART. VIII.-.

Deveres p ara  com os Irm ãos.

Na innnensa muilidáo de criaturas que po- 
voão o universo , haveis escolhido , por hum 
desejo livre, aos MM.-, para vossos l í . * . ;  
por isso nutica deveis esquecer que todo 
IMaç.-. , de qualquer reIijí;ião ou seita á que 
pertença , ou de qualquer paiz ou condição 
que seja, pre>entando-vos sua mão direi
t a ,  symbolo da sinceridade fral(;rnal, pos- 
sue direitos sagrados a vossa assistência e 
amizade. Fiel ã primeira lei da natureza , 
que hé a igualdade, o Mac.', tornou a res
tabelecer nos seus Templos os direitos ori- 
giiiaes da especie humana; nunca sacrifiqueis 
ás preoccupaçòes populares , pois o nivel sa
grado iguala todas as classes e estados. Res
peitai na sociedade civil as distancias esta
belecidas ou toleradas pela providencia; ás 
vezes a vaidade as imagina; criticá-las e que
rer desconhece-las seria orgulho. Poním so
bre tudo, guardai-vos de introduzir enlrc

i

m-
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lios disfincções faclicias que não reconhtíce- 
nu).«. Deixai as dignidades e decorações nro- 
fanas á porta , e entrai só corn a escolta e 
acoinpanlianiento das virtudes , qualquer 
que seja vosso rango ou qualidade no mun
do , e cedei o passo eni nossas LL, •. ao 
mais virluo o e ao mais instraido. INunca 
vos envergonheis (piaudo encontrardes cni 
puhileo tuiui homem de quulidule escura , 
porém de principios honrados qne em nos
sos azylüs aljraçaveis pcueo antes como í.*. , 
do contrario se envergonharia , a ordem de 
vos possuir, e vos lançaria íóra com ignominia, 
para que fosseis ostentar vosso néscio or- 
gtdho no llieatro profano do mundo.

Se vosso I. ' .  está em perigo, vóal em seu 
soccorro; e não duvideis expor até a pró
pria vida por salva-lo. Se eile se achar cm 
necessidade, ajmlai-o com vossos ihesolros, 
e alegral-vos de os poder empregar d’lim 
n)0!io tão satisfactorio; haveis jurado prati
cara Leneficencia cornos homems em geral, a 
deveis coin preferencia a vosso I.*. que ge
me. Se está no erro e se extravia, chegai- 
vos á cllo com as luzes do entendimento , 
da razão , ^ da persuasão; tornai ao seu rc-



, ilil a ovelha extraviada, e dai sempre a uiáo 
ao iníeiiz caliido para que se lonic a le
vantar.

Sc vosso coraçao , ulcerado por oífensns 
verdadeiras ou imaginarias, alirncnta.no seu 
interior alguma inimizade ou odio contra al
gum dos vossos II.*. , apartai scmelliantes 
idéus, esquecei todo rancor, chamai eui vos-
so socorro algum arbitro desinteressado e
leal, reclamai sua mediação fraternal; po
rém nunca passeis o umbral do Templo , an
tes dc ter desarraigado do vosso coração 
lodo senlinicnlo dc odio c de vingança; 
invocarieis cm vão o nome do ser immula- 
vt'l , pois não se dignaria habitar os nossos 
sancluarios sc não estivessem purificados pe
las virtudes dos nossos II .* . ,  e sanctificados 
por sua concordia.

ART. IX.*.

Devtres p ara  com a Ordem.

Quando fostes admittido a participar des' 
bens que resultão da associação iViae • 
lhe abandonastes tãcilamento huma parle da

' 9
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VGssa liiierdade : cumprí pois escrupulosa- 
meule com as obrigações moraes que ella 
vos impõe; couformai-vos aos seus sabios 
rcgulauientos, e respeitai aquelles que a con
fiança publica Icm designado para scr os 
depositários das leis , e os interpretes dos 
votos geraes. Vossa vontade na ordem hé 
submeUida á da L e i , e á dos superiores : se
rieis bum máo I. •, se chegásseis a desco
nhecer esta subordinação necessária em to
da sociedade; e a nossa se veria obrigada a 
excluir-vos d’ella.

llá sobre tudo huma lei  ̂ cuja escrupulo^ 
>a observância haveis promettido cumprir 
eui presença dos Céos ; esta hé a do segre
do ornais ini'iolivel sobre nossos rltuaes, 
ceremenias > sinaes , e a forma da nossa asso
ciação. Guardai-vos de pensar que este em
penho hé menos sagrado que os Juramentos 
que se fazem na sociedade civil ; fostes li
vre em pronunciá-los , porém não o sois de 
descubrir o segredo que vos une a nós. O 
Todo Poderoso , que haveis invocado como 
leslemunba , o ratificou; temei as penas com
muns ao perjuro , jámais evitarieis o sup- 
pliclo do vosso coração, e perderieis a es-
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liluação e a confiança (rhnma sociedade mi* 
morosa, que vos declararia sem fé , e scin 
honra.

Sc as lições que a ordem vos dá para vos 
facilllar o caminho da verdade e da ventura 
se imprimirem em vossa alma sensivel , dó
cil e aberta ás induenclas da virtude ; se as 
maxlmas saudaveis que assinalarão cada pas
so que haveis dado na carreira Maç. *. che
garem a ser vossos proprios princípios, e a 
regra invariável das vossas acções, óh I . ‘. , 
meu , que delicia será a vossa ! Completa
reis vosso sub.*, destino, e vos aproxima
reis á perfeição da semelhança Divina , que 
foi a partilha do homem no seu estado de 
innocencia , e de que a admissão Maç. *. faz 
o seu objccto principal ; tornareis a ser a 
criatura amada do Céo , suas benções fe
cundas vos farão prosperar , e merecendo o 
glorioso titulo de sabio, sempre livre, dl- 
tttso c contente , caminhareis sobro a torra 
cm igual com os reis , como o bemfeitor 
dos homens , c o  modelo dos nossos I I . * . .

Dos princípios M. *. , resulta que lodo 
Maç. *. deve ser dotado d’huni coração 
nobre , generoso, sensivel c compassivo,*

Hm
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Compadecer os infortúnios de oulrení , scf 
liumilde sem baixeza , abjurar todo senti
mento de odio e de vingança , inostrar-se 
magnanimo e liberal sem ostentação c scin 
dissipação , ser inimigo do vicio , tributar 
homenagem á sabedoria e á virtude , res
peitar a innocenciu, ser constante e sofrido 
na adversidade , modesto na prosperidade, 
sobrio ■ c temperado nas suas obrigações , 
combater suas paixões , fugir toda a desor
dem que suja a alma e ruina o corj)o i se
guindo estes princípios, o Maç.*. será bom 
cidadão , esposo fiel , pai terno, filho sub- 
miso e verdadeiro Maç.’.. Honrará a acni- 
sade, e cumprirá com mais ardor as obriga
ções ' que lhe impõem as virtudes c as rela
ções sociacs.

PEÇA D’ARQÜIÏEGTL’RA,

T raçad a  p a ra  a in sía llação  d ’liiinia L. *.

A admiravel estação da primavera come
çava a reanimar a mílureza ; as arvores ter- 
navão a adornar-sõ com suas vistosas e va
riadas folhas; nossos prados eslavão csmal-



t«(los de flores , e os ecos vislnlios repetiao 
os doces c melodiosos concertos das aves.. . . 
Me passeava eu pelas margens d’hum llndo 
arroyo, cujas praleailas onilas corrião ser- 
peiiieamlo, re-unindo Iodos sens esforços pa
ra vencer a ivsistencia ([ue llies oppunhao 
alguns pi'dernaes. N’estc lugar meus ptnsa- 
ïïK'nlos se suceodià'o luims a outros rápida- 
mente : a pesar d’isso toJos luào reunir se a 
kum mcsnio eonlro, tenninando-sc no senti- 
nienlo de admiração que insj)ira a bondutîe, 
a sabedoria e o podor do Soberano Arquiteclo' 
do Universo.

Iluni desconli '̂cido se présenta repenlinn- 
menle á minha vrsla. A serenidade eslava 
pintada sobre o seu semblante , e a regti- 
kiridade das suas feições unnunciova a traii- 
quillidade da sua rdma. Suas miradas doces 
e penetrantes me atrakirào irrosislivclmcnte 
para elle. . . .  , •

T u  és ineu irmão, llic disse eu, arre- 
fealado d’hum p.-’lmeiro movimento que não 
deixou liem hum insla nie á reflexão.

Oc r a  com cíTcilo. Tr vãmos conversação- 
fraternal, e I!ie referi cunio iiie linha apar
tado dos profanos , para chegar áquelle le-

' 9 *
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tîi'o , e n elle pensai’ profundamente sobro os 
uiysleiios tlu^ír.ç.%; porém, accrescenlei, 
querentio evitar htirn inconveniente, tenho 
cahido cm outro... Este espectáculo encan
tador (Ia natureza renaseenle me eleva so
in e niini mesmo, c se apodera de todas as 
minlias potências. Chegado a(|ui para mc- 
(iitar sobre a essencia e propriedades da 
nossa arte, vi-me obrigado a eceupar-me 
eni oLitios objectos. Ali ! tornou elle com 
luima viveza temperada com a mais agrada- 
\el doçura , lia acaso hum objecto mais 
analogo a Massoiieria do (jue este (jue fix,a 
aqui nossa altenção ? A natureza despida de 
suas graças e adornos, s<icca e árida no co
ração do inverno, hé o profano submergido 
nas trevas , que ignora o caminho da virtu
de , sem força , e sem vigijr para o bcni , 
que não pode conhecer senão imperfeita
mente.

Renasce a primavera; o profano hc ad- 
aiitlido á luz. Os impetuosos aquilões delem 
seu alento ; o Maç. •. novamente inic iado 
comprime o impeto das suas paixões. 0  Sol 
he viclorioso da neve e do gêlo ; o fviaç. *. 
aprende a sujeitar suas. vontades. A natii-

"êé
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reza, vîvificada do novo, ostenta por toda* 
partes o ferio das suas producções ; o aluía 
illustrada pela verdadeira luz , sinte crescer 
dentro de si a origem de todas as virtudes. 
A substancia re-aniuiada no interior das ar
vores despíde para o exterior novos talhos;, 
o novo ardor de qoe está animada a alma 
se manifesta por actos de heneficencia. Tu
do esta cheio dc vida na natureza, tudo 
eroscc sensivelmente- cada dia; o Maç.,*. faz 
lambem novos progressos na IVÍaç.-.. Porque 
não verieis n esta ordem encantadora que 
admirais , em esta variedade do ohjeclos,. 
huma imagem da sabedoria ào  Mriç. •. ? N’esto 
vigor activo de todas as reproducções nalu- 
raes, o symbolo da sua forialcza. ]N’esla 
mídtidao de flores tão diversamenle matiza
das , o emblema ua- sua fornioziira ? Qiic ele
gância na forma , no lalbe , na plumagem 
d essas aves recolhidas debaixo das azas do 
amor ! A reunião do sc-u canto forma o con-' 
certo mais sediictiv'Oj Que difTerença entre* 
as cccupações , os hábitos , e as inclinações' 
dos ]\íaç. V refugiados debaixo das bandeiras 
da amizade fraternal ! . . .  A arinonia dos seus 
corações hé hum milagre da aossa arte , è
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OS íbrmosos dias que a primavera lorna s& 
trazer^^nos , são hnma mui debil iuiageim 
das diliclosas horas que pas&ão oo regado da? 
paz, e da doec ecneordia.

Assim fahou P/dl  ;) ( I') (oslc era o
nome do meu irmão). «Vais,  accrosccnlou- 
cllc, iiíaugiiicr lu.ui novo Templo, faz-i que- 
ellü seja verdadeiramcnie consagrado à ami
zade , áquella amizade ecleslial que no irmão 
não ve líiais que ao seu-irmão; que pnssa a 
Irollia da caridade sobre os seus defeitos 
que teiule huma mão' soccorredora se o vê 
em perigo de precipilar-se; que em ludo- 
procura preveUir, adivialiar, e satisfazer com- 
plelamente sens desejos , ainda anlcs que cU’e 
jQie n̂io lenha lido tempo de manifesta-los n 
á aquella nnião perleiu qne de muitos co
rações sabe formar liuai só ; que não nos 
propõe outro objeclo senão o de animar-nos- 
muluàlmente á pratica das virtudes; que al
guma vez eí:;j)rega o sal da admoestação 
porém temperanclo-o sabiaiiiente com o mel 
da amizade.

■ (i) rbilireno , palavra tirada do Grego, signiGca 
€) amigo da pai. —
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Tenlio procurado, irmãos meus, aprovei
tar os consellios de Philireuo; e julgo rjue 
lenho motivo de lisongear-mc de não haver 
semeado em terreno ingrato. Vossos corações 
me parecem {’ormados para se amarem. Dei
xai aos profanos a Iriste vantagem de ator
mentar-se a Si mesmos com o remedio inútil 
de alguns ligeiros enredos, cjuc debilmente os 
podem 1er oiTendido. Vossos irmãos os serão 
semprè vossos. Se a mocidade de alguns d’elles 
os tornasse pressa de paixões imperiosas , as ro- 
flex-ões M ac.’. , o exemplo dos demais irmãos, 
e as sabias inslrucções do Venerável que ha
veis escolhido, amortiguarão sua fogosa impe
tuosidade. Vosso zeloso fundador vos firmará 
nos verdadoii os principms da Maç. A Keal 
Arte se fará respeitar n’esie Oriente, e vossa res
peitável L. *. será proposta como modelo a todas 
as LL. •. regulares espalhadas sobre a superfi
cie de hum c outro emisphcrio.

•
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